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Nunca nos últimos anos o setor primário acreditou tanto em novos rumos para a economia como agora 

QUEM APOSTA 
EM MUDANCAS? -

Cooperativas de trigo e soja elaboram Plano de 
· Emergência e tentam ocupar espaços no 

futuro governo. A agricultura quer mudanças e já 
se fala até num novo ciclo para o pals. 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA L TDA. 

' o 
Rua das Chácaras, 1513 

Caixa Postal 111 - ljuí, RS 
Fone: PABX -(055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 0651~007700 
Inser. INCRA N 248173 

CGC MF 90 .726.506/000 1-75 

ADMINISTRAÇÃO 
Diretoria Executiva 

Presidente: 
Ruben llgenfr itz da Silva 

Vice-presidente: 
Arna ldo Oscar Drews 

Superintendente: 
Clóvis Adriano Farina 

Diretores Contratados: 
Euclides Casagrande, Nedy Rodrigues Bor
ges, Oswaldo Olmiro Meott1, Valdir Zar
din, Rui Polidora Pinto, Bruno Eisele, Re
nato Borges de Medeiros, Vilmar Hendges, 
Lurdes Froemming, Lotário Beckert, Tã
nio Bandeira, Abu Souto Bicca e Rui Ra-
guzzoni. 

Conselheiros (Efetivos) 
Waldemar Mich~el, Walter Luiz Driemeyer, 
Arnaldo Hermann, Telmo Roverno Roos, 
Joaquim Librelotto Stefanello, Reinholdo 
Luiz Kommers. 

Conselheiros (Suplentes) 
Rodolfo Gonçalves Terra, Euclides Marino 
Gabbi, Constantino José Goi, Vicente Ca
sarin, Ido Marx Weiller, Erni SchünPmann . 

Conselho Fiscal (Efetivos) 
Leonides Dallabrida. Aquilino Bavaresco. 
João Alberto Bianca. 

Conselho Fiscal (Suplentes) 
Paulino Ângelo Rosa, Delarmando Porto · 
lan, Luiz Neri Beschorner. 

Capacidade em Armazenagem: 
LOCAL INSTALADA 
ljul ................. 164.000 t 
Ajuricaba. . . . . . . • . . . . .. 33.000 t 
Augusto Pestana. . . . . . . . . .33.000 t 
Chiapetta ............... 60.000 t 
Cel. Bicaco. . . . . . . . . . . . . .40.000 t 
Sto. Augusto - Sede ........ 77.000 t 
Sta. Augusto - Esq. Umbú .. .. 50.000 t 
Ten. Portela . . . . . . . . . . . .60.B00 t 
Jóia . . . . . . . . .. .. ..... 67 .000 t 
Rio Grande . . ........ . 220.000 t 
Dom Pedrito ............. 91.000 t 
Maracajú - Sede . . . . . . . . . 65.000 t 
Maracajú - Vista Alegre . . , ... 17 .000 t 
Sidrolêndia. . . . . . . . .... 52.000 t 
Rio Brilhante . . . • .29.000 t 
Dourados - Sede .......... 82.000 t 
ltaum (Dourados). ......... 25.000 t 
lndápolis (Dourados) ........ 17.000 t 
Douradinha .... ......... 17 .000 t 
Caarap6 . . • . . . . . • • . . . . .1 7 .000 t 
Ponta Porã - Posto Guaíba ... .42 .500 t 
Ponta Porã . . . . . . . . . . . .. 29 .000 t 
lteporã- Montese . ....... 17.000t 
Campo Grande - Anhandu í .... 1 7 .000 t 
Aral Moreira - Tagi. . . . . . .17.000 t 
Bonito . . . . . . . . 17 .000 t 

□ COTRIJORNAL 

órgão de circulação dirigida ao quadro 
social, eutoridades, universidades e téc
nicos do setor, no país e exterior. 
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Moisés Mendes 

Composto no Jornal da Manhã, em ljuí e 
impr8S90 no Jornal do Comércio, em 
Porto Alegre. 
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Ao leitor 

Q uem pode garantir que, com o novo governo que 
terá a partir de março, o Brasil irá de fato tomar 

novos rumos? Muitos se atrevem a prever que as mu
danças acontecerão, como conseqüência natural da re
democratização do país, que terá o primeiro presidente 
civil depois de 20 anos. E é na democracia, e não ne
cessariamente no novo governo, que o setor primário 
começa a apostar. Para que estas mudanças aconteçam, 
será preciso ocupar espaços e fazer valer as posições da 
agricultura, como foi ressaltado várias vezes nos últi
mos anos e relembrado em Santa Maria, nos dias 11 e 
12 de- dezembro, durante o V Seminário da Fecotrigo. 
Ali, se elaborou um Plano de Emergência, com as rei
vindicações prioritárias para a agricultura. Ê o começo 
de uma mobilização que pretende ser constante, para 
que o produtor t enha uma cadeira na mesa de negocia
ções que deve ser formada no próximo ano. Mais im
portante do que a certeza de que as mudanças aconte
cerão, é a disposição de pa rtic ipar desta empreitada 
junto com toda a sociedade brasileira. Ê disso que fala
mos nesta edição, da página 12 a 15, onde também são 
apresentados os planos dos dois candidatos à Presidên
cia para a agricultura. 

Mais de dois milhões de pessoas estão sem assistên
médico-hospitalar no Rio Grande do Sul, desde o 

início de novembro. Com o fim do Plano Paraná para 
os rurais, que durou apenas quatro meses, a situação fi. 
cou pior do que era antes. Os hospitais se negam a assi
nar convênios do Pró-Rural, com verbas fixas e sempre 
insuficientes. No dia 11 de dezembro, mais de 3 mil 
agricultores do Estado fizeram passeata de protesto, 
em Porto Alegre, para denunciar este quadro que chega 
a ser desesperador. Nas páginas 8 e 9, abordamos o mo
vimento dos gaúchos e a situação enfrentada pelos hos
pitais da rede Bom Pastor, mantida pela Cotriju í, onde 
os prejuízos provocados pelo descaso da Previdência se 
acumulam mês a mês, e representam até uma ameaça 
de fechamento destas casas de saúde. 

O porco-banha existe no Brasil há mais de 400 anos, 
desde que foi trazido pelos portugueses. No final 

da década de 70, muitas das raças desse suíno preto es
tiveram ameaçadas, com o surgimento da tal peste afri
cana, e com toda a campanha que se realizou no Brasil 
contra o consumo da banha. Mas o porco preto resiste, 
e deverá continuar existindo por um bom tempo nas 

Do leitor 

reg1oes de pequenas propriedades, apesar da propaga
ção dos projetos integrados dos grandes frigoríficos, 
que atrelam o produtor a um mercado cativo. A maté
ria da página 17 conta um pouco da criação de suínos 
dessas raças, na região ao redor do município de Te
nente Portela. Ali, o porco branco é considerado bicho 
fino e a causa do fracasso da suinocultura para muitos 
produtores. 

Acolza apareceu com a pretensão de se transformar 
na terceira opção agrícola do Estado, mas a eufo

ria inicial foi passageira e, hoje ela já amarga o sabor de 
fracasso. A área cultivada no Estado, em torno de 
4.000 hectares, se comparado com os 20.000 hectares 
cultivados no ano de implantação é um bom indicativo 
de que alguma coisa correu errado. A falta de incentivo 
por parte do governo - até hoje a colza não tem garan
tia de preço mínimo e muito menos Valores Básicos 
de Custeio - e de uma est ru t ura que garanta a comer
cialização da produção, somado aos boatos de que 
o ácido erúcico existente no óleo seria prejudicial a 
saúde, são os fatores responsáveis por todo esse descré
dito. Só na Região Pioneira, nesta safra recém colhida, 
67 por cento das lavouras foram utilizadas como adu
bação verde. A Cotrijuí ainda acredita na recuperação 
da colza e continua desenvolvendo no Centro de Treina
mento, trabalhos de melhoramentos da variedade para 
a região. Última página. 

N em bem o trigo, a cevada, a colza, a linhaça e a 
aveia foram colhidas, um levantamento feito pelo 

pessoal do setor de custos de Departamento Agrotécni
co da Cotriju í mostra o quanto um produtor vai ter 
que ganhar pelas plantas de inverno, para cobrir todos 
os custos de formação das principais lavouras. Só o cus
to do trigo cresceu em 247 por cento. Para ter algum, 
lucro, o produtor terá de vender, um saco de trigo pelo 
preço de Cr$ 166.008. Página 5. 

A no ruim para a aveia, ano ruim para as demais cul
turas, diz um velho ditado. A não ser a linhaça, 

nem o trigo, nem a cevada ou a co lza passaram no teste 
de inverno. As geadas e as doenças fúngicas colheram as, 
lavouras neste inverno. A quebra do trigo na Região 
Pioneira ficou em torno de 50 por cento. Um balanço 
das culturas de inverno na página 4. 

Agradecemos e retnbu imos as mensagens 
de Natal e Ano Novo. recebidas pela Cotr,ju í e 
Cotrijornal de Confecções Simon -Braun Ltda; 
Regmox lnd Mecânica Ltda., Cotonif ic,o Bel
tramo, Strauss e C1a Ltda ., Transportes Gra
xa1m Ltda ; lnd de Frutas e Legumes M1riam 
Lida , Semensul Produtos Agropecuários Ltda ; 
Caixa Econômica Federal de IJu i; Henrique Ber
gel S A.; Terrafért,I Insumos e Sementes Ltda.; 
Hélio Vargas da Rosa e Cia Lida ; Uliana 
Defens,vos Agrícolas Ltda .. Corpave Com 
Repr de Produtos Agro Verinátrios Ltda , 
Schuur e C,a Ltda.; Metalúrgica Minam Ltda. 
Banco Nacional de Crédito Cooperativo S.A 
Salsbury Laboratórios Ltda . Vulcabrás S.A. 
lnd. e Com.; Mil, lnd de Papel Ltda , Baum . 
hardt Irmãos S A. E xcels,or. Calçados R1ssi 
Ltda., Fatec Ou fm1ca Industrial S.A ; Casa Gen 
ta S.A , Matadouro Gaúcho, Representações 
Forner Ltda; Agro,baza Ltda, Weber e Milton 
Ltda .. Germano Kockhorn S A .. Alfredo da 
Rosa Representações, Pandolfo - lnd de Ferra
mentas Ltda • Bolzer e C1a. Ltda; Adamo Qua
dros e Cia. Ltda., Calçados Azaléia Ltda .; Se
menteira Roracla Ltda .. Instituto R,ograndense 
de Febre Aftosa Ltda. ; Estabelecimento V1n íco
la Armando Peterlongo S.A., 1 nd . e Com. Car
bonera Ltda.; Marques - Corretora de Mercado
rias Ltda .• Escritório Hormino Maia de Despa
chos Ltda ; Xerox; Ferramentas Belzer do Brasil 
Ltda., Cooperativa Santa Clara Ltda.; Grimm e 
Filhos Ltda. ; Transportadora Mayer S.A; Lux
forde Tintas e Vernizes. Grupo Kepler Weber; 
S A. Moinhos R1ograndense . Pellegrino Distri 
buidora de Autopeças Ltda., Tecelagem Guelf, 
Ltda.. Brasdiesel S.A.; Representações 
Kaufmann SIC Lida. Sika S A. Produtos Oui· 
micos para Construção , Refinadora de Óleos 
Brasil S.A.; Confecções Burg Ltda.; lnsumobrás 
Insumos Agrícolas do Brasil Ltda.; Bayer do 
Brasil S A.; Assembléia Legislativa do RS , Mos• 

qu11e1ros Andorinha Ltda.; Adubos Trevo S.A. 
Grupo Luxma; Argos Extração, Beneficia
mento de Minerais Ltda., Bolsa de Mercadorias 
de Porto Alegre, Daltro Maroso Laurenzon; Ele
trônica Schock Ltda. ; lnd. e Com. de Confec
ções Damylle1 Ltda.; M. Reis e Cia Ltda (Rio
mar). lndu,tnalizações de Frutas Monkey Ltda; 
1 ndustrial de Metais Metal um Ltda.; Semeq . Me
lhoramento Pecuário Ltda., Wassermann e Cia. 
Ltda, Guará Remates Ltda., Instituto Santís
sima Trindade . Restaurante Caravela; Llsamar 
Distr1bu1dora de Comestíveis Ltda; Casa do Co
lono Alimentos Lida .. Mapla S.A. lnd. de Mate
rialS Plásticos; Modinha Confecção Infantil 
Ltda . Lubrax. Indústria de Carrocerias Golnik 
Ltda, Myrto Buchholz e Cia. Ltda ; Bel Cabos 

- Comércio de Cabos de Aço Ltda; Comercial 
Debacco Acessórios Ltda; Piwo Comércio e Re
presentações Ltda; Textil RV Ltda.; Moore For• 
mulários; Agepê Reprei;entações Ltda.; D'anelio 
lnd. e Com. de Roupas Feitas Ltda.; E. Fischer 
Irmãos e Cia Ltda.; Reprei;entações Casagrande 
Ltda., Fertiliza - Com. Rep. Ltda.; Wilson Krü
er e C1a. Ltda .• J. S. Guerra S.A.; Banco Nacio
nal S A. de lju í; Ceriluz Coop. Eletrificação 
Rural de lju r Ltda. ; Transportadora ljuí Ltda.; 
Coapel - Laticínios Piá; Banco do Brasil S.A., 

de Catufpe; Tornearia Purper Ltda.; Coop. Mix
ta São Luiz Ltda; Carlos Becker Metalúrgica In
dustrial Ltda.; Bio-Su I Comércio e Representa· 
ções Ltda.; Tramontina Porto Alegre Represen
tações Ltda.; Christina Brentano. 

1 

HOSPITAL BOM PASTOR S/A. 
Av. David José Martins, 1.3 7 6 - IJUf - RS -
Ao lado da Rádio Repórter - Fone 332-2690 

ESTÁ ABERTO A TODA A COMUNIDADE 
- Internações em caráter: PARTICULA R, IPE, UNIMED, INPS e FUNRURAL 

- Atendimento médiconasáreasde:CL/NICA MÉDICA,CIRURGIA,PEDIATRIA, 
GINECOLOGIA e OBSTETRICIA, TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA. 

- Serviço de ENDOSCOPIA e ENDOFOTOGRAFIA DIGESTIVA 

- PLANTÃO MÉDICO: Consultas nas 24 horas do dia, 
inclusive sábados, domingos e feriados. 
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O fim da 
peste 
africana 

A peste suína africana está oficialmente 
extinta no Brasil. No dia 5 de dezembro, 
o ministro da Agricultura, Nestor Jost, 
assinou solenemente a ata que considera 
o país livre da peste, que tanto deu o 
que falar e tantos prejuízos causou aos 
produtores. Foi no dia 13 de maio de · 
1978 - data em que se comemora a 
abolição da escravatura no Brasil - que 
a doença foi detectada, no Rio de 
Janeiro. E aí se iniciou a matança de 
porcos, a tiros e pauladas, para que a tal 
peste não se alastrasse. Nessa campanha, 
que atingiu principalmente os rebanhos 
de porcos pretos, foram mortos nada 
menos de 66 milhões de animais. Com 
isso, o Brasil também perdeu sua 
condiçlfo de exportador, e muitos 
produtores chegaram ao desespero, com 

Juro de mora 
é mais caro 

Os produtores, que já não vêm 
conseguindo liquidar os financiamentos 
nos prazos de vencimento, estão diante de 
mais uma notícia desfavorável. Dobrou o 
juro de mora cobrado pelos bancos, que 
vinha sendo de 12 por cento ao ano e 
passa a ser de 24 por cento, mais a 
correção monetária integral. A decisão foi 
tomada pelo Conselho Monetário 
Nacional, em sua reunião do dia 13 de 
dezembro, e abrange todo o crédito rural. 
Que~ sofrerá as conseqüências desta 
medida é o produtor que, a partir de maio 
enfrenta as liquidações de custeio da safra 
de verão. Será preciso fazer novas contas, 
com base no novo juro, para se saber se 
valerá a pena ou não esperar para vender 
a soja, depois do prazo de liquidação, 
·apostando em altas, pois a mora estará 
mais cara. É mais um presente de fim de 
ano, para complicar a vida dos que os 
bancos chamam de inadimplentes, ou 
seja, que pagam as contas com atraso. 

Bonifieacão 
rejeitada 

Na reunião do dia 13 de dezembro o 
Conselho Monetário Nacional tomou 
outra decisão dirigida à agricultura. 
Determinou que os agricultores que 
comercializarem o trigo em janeiro e 
fevereiro terão uma espécie de abono. Em 
janeiro, o produtor receberá mais 2 por 
cento sobre o preço corrigido, e em 
fevereiro, mais três por cento. Foi um 
jeito encontrado pelo governo, para 
empurrar para frente a compra do trigo, 
pois agora o dinheiro está escasso. Mas 
este abono não entusiasma muito, pois o 
acréscimo é insignificante. Na Região 
Pioneira, se sabe que poucos produtores 
optaram pelo adiamento da 
comercialização, que geralmente tinha 
preço corrigido só até dezembro. Há 
também quem esteja temendo pela falta 
de dinheiro nos cofres do governo mais 
adiante. 
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suas criações exterminadas. Pois a peste 
deixou de existir, segundo o governo, 
mas o porco preto continua ameaçado. 
Há até quem anuncie sua extinção, 
como decorrência das pressões das 
indústrias e de outros interessados 
apenas na produção do porco tipo carne. 
No minifúndio gaúcho, no entanto, o 
rebanho de porco comum ainda resiste
(veja matéria na página 17), apesar da 
peste, das campanhas contra a banha e 
dos projetos integrados, que fazem com 
que boa parte da produção seja cativa 
dos grandes frigoríficos. 

Representantes -discutem 
reforma em Dom Pedrito 

Uma reunião de todos os representantes 
de produtores. das regionais Pioneira, 
Dom Pedrito e Mato Grosso do Sul. 
voltará a debater questões relacionadas 
com as refonnas administrativas que 
devem acontecer na Cotrijuí, dentro da 
proposta de desmemhramento dessas 
regionais. F;,ste encontro acontecerá no . 
dia 1 O de janeiro. em Dom Pedrito, e sera 
o terceiro para debate do assunto. O 
primeiro aconteceu em Campo Grande, 
em agosto, quando todos os 
representantes decidiram formar uma 
comissão para analisar o 
desmembramento. A comissão, integrada 
por três associados de cada Regional, 

•esteve reunida dia 28 de setembro, em 
ljuL No mesmo dia, o grupo apresentou 
uma sugestão alternativa, propondo que. 
antes do desmembramento, sejam feitas 
reformas administrativas na Cooperativa. 
Seriam eleitos - de acordo com a 
sugestão - vices-presidentes para cada uma 
das regionais, para que a Pioneira, Dom 
Pedrito e Mato Grosso do Sul passem a 

contur com muwr autonomia. <...'ada 
regional teria também um 
superintendente. Hoje. como se sabe, .há 
upenas um vice e um superintendente na 
Cotrijuí, e as mudanças exigiram reformas 
no estatuto. A sugestão será analisada em 
Dom Pedrito junto com outras novas 
propostas que possam surgir. Segundo o 
diretor de Comunicação, Educação e 
Recursos Humanos, Rui Polidora Pinto, 
se houver entendimento em torno de uma 
alternativa, deverá ser marcada a data da 
assembléiu que tratará das reformas. para 
que - se for o caso - a eleição de vice-s e 
superintendentes para cada regional venha 
a fazer parte do estatuto. A assembléia 
talvez aconteça logo depois da reunião do 
dia 1 O de janeiro, já que estão marcadas 
para março as eleições para escolha dos 
novos dirigentes da Cooperativa. As 
eleições terão a participação de todos os 
associados, como está previsto no novo 
estatuto aprovado em setembro. O voto 
será direto, com urnas em toda a área de 
ação da Cotrijuí. 

Trigo: mais 
um susto 

Elton, Adelaide e o milho 

Os produtores gaúchos levaram mais um 
susto, no início de dezembro, quando o 
Banco do Brasil suspendeu, pela segunda 
vez este ano, a compra do trigo. Em 
outubro, a comercialização havia parado, 
por falta de dinheiro, e foi reiniciada em 
novembro, com a promes-lia de que não 
mais haveria interrupções. Mas no início 
de dezembro o Banco anunciou que uma 
ordem de Brasília determinava a 
suspensão das compras. O ministro da 
Agricultura teve de fazer uma enorme 
ginástica para conseguir, no dia 7, o . 
reinício das operações. Primeiro, Nestor 
Jost foi aos ministros da área econômica, 
e não conseguiu nada. Mas ele nlfo 
desistiu: saiu dos gabinetes de seus colegas 
e entrou direto na sala do presidente 
Figueiredo. Foi aí que o dinheiro, que 
parecia nlfo existir, terminou aparecendo. 
O governo espera comprar este ano 1,8 
milhll'o de toneladas de trigo do país. Os 
produtores esperam que não levem mais 
um susto até o final da comercialização, 
pois do dinheiro do trigo depende boa 
parte dos gastos com a atual safra, que 
teve custeio bem abaixo do necessário. 

Elton Franzman, de 1 O anos, e sua irmã 
Adelaide, de quatro, respiram ar 
empoeirado durante boa parte do dÜL 
Eles vendem milho verde à beira da 
estrada, na Linha Turvo, Três Passos, no 
meio do caminho entre esta cidade e 
Tenente Portela. Cobrando CrS 100 pela 
espiga, Elton garante que pode conseguir 
até Cr$ 10 mil por dia. Esta é sua tarefa 
no período de férias na escola, e 
certamente uma boa fonte de renda para 
a família. Os irmãos improvisaram a 
''feira" utilizando apenas um 
guarda-chuva, para se proteger do sol, 
pois os negócios se iniciam pela manhã e 
vão ao fim da tarde. Elton e Adelaide são 
filhos dos agricultores Emo e Anita 
Franzman, e moram numa região onde as 

• O Brasil exportou milho em agosto, e agora 
importa o produto, por preço que deve ficar 
acima do praticado a nível de mercado interno. 
As previsões são de que o milho importado deve 
custar entre Cr$ 29 mil e Cr$ 31 mil, enquanto 
o preço ao produtor oscila entre Cr$ 18 e Cr$ 
19 mil. A importação deve acontecer em 
janeiro, mas at<: o dia 14 de dezembro não se 
sabia quem seria o vendedor. 
• Produtores do Mato Grosso do Sul estão 
interessados em estimular a criação de 
cooperativas de crédito naquele Estado, onde o 
sistema ainda não se desenvolveu. Eles 
solicitaram informações sobre a formação de 

crianças ajudam também noutras lidas. 
São elas que, ao sair cedo para a escola na 
cidade, levam malas de pano nos ombros, 
com até oito litros de leite. A entrega é 
feita a domicílio, e para cumprir o roteiro 
os meninos andam alguns quilômetros por 
dia 

O retrato de Elton e Adelaide, tirado 
no início de dezembro, aparece também 
a partir da página 12 desta ediçãq, "!1 
matéria em que se fala das perspecttvas 
para agricultura em 85. E um jeito de se 
expressar um pouco de esperança. para 
que as crianças possam continuar 
vendendo milho e leite. Mais do que isso: 
para que o milho e o leite tenham 
preços justos, e a vida seja um pouco 
mehor neste minifúndio. 

entidlldes à Cooperativa Pestanense, de Augusto 
Pestana, com base em reportagem publicada 
pelo Cotrijornal, em sua ediçifo de setembro. 

• O Brasil precisa ampliar. nos próximos anos, 
sua produção de grãos para 100 milhões de 
toneladas, segundo Cyro Dias da Costa, 
presidente da Ocergs {Organização das 
Cooperativas do Rio Grande do Sul). Mas as 
condições para isso ainda inexistem. Tanto que 
o ex-ministro da Agricultura, do governo 
Geisel. Alysson Paulinelli, prnmete comer "cada 
um dos grãos que, na safra 84/85passarem dos 
44 milhlies de toneladas". 

Fora da Partilha 
A empo/gação de ai . . 
durante O v Sem. ~ns dmgentes, 
l J e 12 de deze,,',;;;:o da Fecotngo, dias 
com que dois dos sei;;:; Sandra Maria, fez 
trabalho sugerissem ipos e 
campanha para que o la'!ç«:"ento de uma 
da Agricultura se a u° proxono ministro 
Mas a empo/gaç/ ~ cooperativista 
outros coope~'Ut. o_fo1 ogo desfeita por 
d " 1v1stas ep l . ' 

a Fecotrigo, Jarba P: e O presidente 
Jarbas, "a estraté : tres Machado. Para 
E ele explicou. •J'o/ºde ser perigosa''. 
estamos quere;,do u e parecer que nós 
do governo e que m_ pedaço na Partilha 
todos os n;ssos assim estaremos com 
que interessa problemas reso/J,idos ''. O 
que ter um n~nsel·gundo ele, muito mais do 

. e no 0 overno -orgamzação e fi º' , e mame, a 
sistema. azer valer as posições do 
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Ano ruim 
p~ra o trigo 

Mais uma vez a geada levou a lavoura de trigo da regilo 

Mais uma vez o velho ditado que 
diz que quando a aveia preta não produz 
bem, é porque o ano não correu bom para 
cultura nenhuma parece ter-se confimrn
do. Também o trigo, a cevada, o centeio e 
a colza não se deram bem nesta safra . E a 
aveia preta, considerada uma cultura resis
tente e até utilizada como parâmetro para 
as demais culturas de inverno não atraves
sou um ano de farta produção. As doen
ças fúngicas e as condições climáticas ad
versas foram os fatores responsáveis para 
que qualquer cultura se transformasse em 
fracasso a nível de lavoura. 

. O trigo, a cultura que ainda ocupa o 
ma10r espaço na lavoura do produtor na 
região, já arrancou mal. Como não havia 
recursos suficientes para a formação da la
voura, os produtores trataram de plantar 
o trigo dentro de suas possibilidades, re
duzindo inclusive o uso de fertilizantes. 
Por essa razão, a área de trigo em vez de 
crescer na Região Pioneira, ela caiu de 
81. 500 hectares, no ano passado, para 
70.180 este ano , com uma redução de 14 
por cento. Na verdade, este foi u.n inver
no em que o produtor preferiu não arris
car nem no trigo e nem em outras opções, 
com medo dos riscos l)a lavoura, das in
certezas do mercado, dos altos custos das 
lavouras, dos baixos custeios. "Tivemos 
um ano de pouca lavoura, diz o Francis
co Tenório Falcão Pereira, agrônomo e 

coordenador da área de produçã'o de se
mentes da Cotrijuí. Uma lavoura peque
na, segundo o Francisco, tem a vantagem 
de correr menos riscos, uma vez que pos
sibilita aos produtores, seguindo um es
quema de rotação de culturas, escolher as 
melhores áreas da propriedade para reali
zar o plantio. 

As fortes geadas ocorridas principal
mente no mês de agosto e a ocorrência de 
doenças fúngicas, como a helmintosporio
se , a ferrugem e o oídio reduziram a pro· 
duçã'o em 50 por cento. sobre os 1. 11 O 
quilos por hectare estimado no in feio do 
plantio . As geadas atingiram o trigo justa
mente na fase de tlorescimen to e em bor
racharnen to. As variedades mais atingidas 
foram as precoces, que justamente nesta 
safra ocuparam 60 por cento das lavouras 
de trigo da região. A variedade Maringá, 
que neste inverno ocupou a maior parte 
da área plantada com trigo, apre entou os 
piores resultados. As variedades Minuano-
82, BR-4 e BR-5, apresentaram um rendi
mento razoável. A CNT-8, uma variedade 
tardia, foi na verdade a que meil1or se 
comportou, apresentando os melhores re
sultados. 

Novas perdas ocorreram por ocasião 
da colheita . Alguns produtores com re
ceio de que as chuvas aumentassem ainda 
mais as perdas, colheram o produto ainda 
úmido, "o que resultou em muitos 

1 descontos", explica o Francisco. 

Forrageiras: 
uma boa saída 

As forrageiras continuam sendo 
uma boa saída para aqueles produtores 
que não estão querendo mais saber de ar
riscar apenas com o trigo na safra de in
verno. De um modo geral, elas estão sen
do plantadas com vários propósitos: pro
dução de grãos, pastoreio, cobertura do 
solo e adubação verde. E assim como os 
produtores estão garantindo o alimento 
para o gado, de outro lado, também estão 
procurando preservar as condições físicas 
do solo, através da rotação de culturas. 
Apenas na Região Pioneira, as fo"ageiras 
ocuparam neste inverno, em tomo de 20 
mil hectares. 

A área ocupada com a aveia para 
a produção de grãos na região foi de 
5.4.iU hectares. A Cotrijuí, através do 
Centro de Treinamento, faz parte do pro
grama Sulbrasileiro de Pesquisa para a 
produção de grãos e ao lado de institui
ções como a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul e a Universidade de Passo 
Fundo, vem trabalhando em cima de no
vas variedades, mais precoces e mais resis
tentes às doenças. A primeira multiplica
ção de linhagens, a nível de associados foi 
feita em 1982. Dos materiais selecionados 
e que estão produzindo por melhor se 
adQTJtarem na re~. sobraram a linhalfem 
CTC- 78B207 e a variedade UPF-4. "Para 
1985, diz o agrônomo José Luiz Martins 
Costa Kessler, que também é coordenador 
da área de fo"ageiras da Cotrijuí, "deve
mos ter todas as lavouras comerciais da 
região formadas com apenas. este novo 
material, pois este ano a Co9perativa não 
recebeu semente das variedades tradicio
nais': 
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A aveia, segundo o José Luiz, além 
de ser uma alternativa para a produção de 
grãos, é excelente para o melhoramento 
do solo na região, deixando sobre a terra' 
grande quantidade de palha. Na Região 
Pioneira foram plantados 5.400 hectares 
com aveia. Deste to tal, 1. 25 O hectares fo
ram cultivados para a produção de semen
tes, utilizando variedades novas. Os de
mais 4.150 hectares foram destinados pa
ra a produção de grãos e cultivados com a 
as variedades tradicionais, a Estanzuela 
1095 A, Coronado e Suregrein 

As lavouras plantadas com a varie
dade UPF-4 e a cultivar CTC- 78B207 não 
apresentaram problemas durante o desen
volvimento da planta. Apenas no final do 
ciclo, em função do porte alto das plan
tas, oco"eu um acamamento em 80 por 
cento das lavouras. Os prejuízos em fun
ção do acamamento ficaram ao redor de 
1 O por cento. O rendimento final destas 
lavoúras fechou em 1.500 quilos por hec
tare. 

O rendimento médio da:; variedades 
tradicion,âs andou em tomo de 700 qui
los por hectare. Estas variedades foram 

· prejudicadas pelo exc~sso de chuvas, pela 
ferrugem e pelo ataque de lagartas. 

AVEIA PRETA 
A aveia preta também vem sendo 

muito cultivada na regpo. g uma espécie 
bastante rústica, resistente às doenças de 
inverno e com boa regularidade de produ
ção. A aveia preta ocupou em tomo de 
1 O. 000 hectares na região, sendo que 
1. 000 hectares foram destinados a produ
ção de sementes. O ano não foi dos me
lhores para a aveia preta e o rendimento 

CEVADA: QUEBRA DE 40% 
A lavoura de cevada da regiã'o apre

sentou a segunda maior quebra nesta sa
fra. A área permaneceu mais ou menos se
melhante a do ano passado, não ultra
passando os sete mil hectares. Enfrentan
do pela frente os mesmos problemas•do 
trigo - falta <le recursos para a formação 
da lavoura - , a cevada recebeu pouca 
atenção por parte do produtor, que eco
nomizou em adubação nitrogenada. Ore
sultado dessa deficiência em adubação foi 
que a planta cresceu debilitada, favore
cendo o aparecimento de viroses. O 
VNAC - virose do nanismo amarelo da 
cevada foi na verdade o responsável pe
la quebra de 40 por cento soqre os 1 . l 09 
quilos por hectare previstos jn icialrnente. 
Além das viroses, contribuíram para o au
mento na quebra de produçã'o, a ocorrên
cia de geadas na época de floração, os 
ventos fortes e as chuvas no final do ciclo 
da planta. 

Todos estes fatores somados só po
deriam resuJtar num produto de baixa 
q1Tc11idade . Segundo o Francisco, em tor
no de 35 a 40 por cento da produção co
mercializada foi classificada como res í
duo. O restante da produção ficou dividi
do entre os padrões um e dois. 

LINHAÇA: MAIOR PRODUÇÃO 
Quem plantou linhaça se deu bem . 

Aliás, das culturas de inverno, a linhaça 
foi a única que apresentou algum resulta
do positivo a nível de lavoura . A área de 
linhaça na Região Pioneira foi de 7.130 
hectares. É uma cultura que deve ser en
carada pelo produtor, dentro do sistema 
de rotação, como uma excelente opção, 
já que não apresenta problemas de doen
ças nas raízes, tão comum a qualquer gra
mínea. 

Como é uma cultura de ciclo tar
dio, a linhaça não chegou a ser afetada pe· 
las geadas e foi a lavoura que mais produ
ziu neste inverno. A produçlfo ficou em 

final ficou perto dos 1. 000 quilos por 
hectare. 

AZEV~M: PREJUDICADO 
Considerado como urna grande al

ternativa de inverno, o azevém vem sendo 
utilizado para pastoreio, produção de se
mentes e cobertura do solo para áreas de 
plantio direto da soj(l. Nas áreas onde o 
azevém tem sido introduzido tem-se ob
servado, segundo o José Luiz, um contro
le natural de certas invasoras, corno a 
guanxuma e o papuã. 

O azevém ocupou 10.337 hectares 
na Região Pioneira. 1. 000 hectares foram 
destinados a produção de sementes. As la
vouras foram prejudicadas pelas chuvas 
que retardaram o desenvolvimento das 
plantas. Não enfrentou problemas de 
doenças e a grande esperança do Departa
mento Agrotécnico da Cotrijuí é de que o 
azevém ainda venha a ser plantado em 
consórcio com os trevos, aumentando as
sim o ciclo produtivo das pastagens. A es
timativa de rendimento de semente está 
em torno de 400 quilos por hectare. 

Para facilitara res~emeadura natural 
da semente do azevérn, o José luiz reco
menda uma escarificação - gradagem su
perficial do solo após a colheita da soja. 

ERVILHACA: MELHORADORA 
A ervilhaca ocupou mais de 500 

hectares na Região Pioneira. Seu plantio 
vem aumentando em função de suas 
qualidades como planta melhoradora do 
solo. O José Luiz recomenda o plantio da 

Trigo: quebra de 50% 

torno de 634 quilos por hectare. &se 
rendimento, abaixo do produzido no 
ano passado, tem como causa os diferen
tes n fveis de adubação utilizado pelo pro
dutor, já que é uma cultura bastante exi
gente em fertilidade, principalmente a ni
trogenada . 

Na safra passada os produtores da 
região puderam contar com uma nova cul
tivar, a TAPE Paraná INT A, proveniente 
da Argentina, e que produziu excelentes 
resultados. Mas a maior área de linhaça 
ainda continua sendo cultivada com ava
riedade Comum RS, que vem apresentan
do problemas de doenças na parte aérea 
da planta e baixo rendimento . 

A área plantada com colza na Re
gião Pioneira foi de 2.840 hectares. Como 
a colza é uma cultura de duplo propósito 
- produção de grãos e adubação verde -, 
e em função das péssimas condições da 
maioria das lavouras na época de floração, 
foram mcorpora~os e utilizados como 
adubação verde 2.057 hectares. Isso 
representou uma quebra de 64 por cento 
na área prevista para a produção de grãos 
(matéria na última página}. 

ervilhaca em rotação com o milho. Expe
rimentos realizados no crc demonstr<r 
ram que o milho após a ervilhaca, sem co
bertura nitrogenada, apresentou rendi
mentos semelhantes ao milho após pousio 
e com 300 quilos por hectare de uréia em 
cobertura. O rendimento médio de se
mente tem ficado em torno de 600 quilos 
por hectare. A estimativa de recebimento 
é de 40 toneladas. .., 

A produção de sementes vinha sen
do o grande problema da ervilhaca. As v<r 
riedades que vinham sendo cultivadas na 
região acamavam após o florescimento e 
em função das altas temperaturas na pri
mavera, ocorriam doenças fúngicas e as 
plantas não chegavam a completar o ciclo. 
A partir desta safra a Cotrijuí está contan
do com um material novo, de ciclo preco
ce, que não vem apresentando problemas 
de acamamento e que tem propiciado 
boas colheitas. 

CENTEIO 
O centeio foi cultivado em 48 hec

tares. É uma cultura que anda meio que 
desacreditada entre os produtores em fun
ção dos baixos rendimentos. O problema 
maior é que não existe um trabalho de 
melhoramento em cima das variedades an
tigas. A Cotrijui não tem conseguido pro
duzir sementes suficientes para atender a 
todos os associados interessados. Ainda se 
planta na região o Centeio Crioulo e o 
Centeio Abruzzi A ferrugem da palha e 
do colmo estão liquidando com a planta. 

Evolução da área e rendimento de aveia para grãos na Cotrijuf, Regiã"o Pioneira 

ANO HECTARES 

1981 . . . . . ........... . 10.340 
1982 . . ............... 14: 700 
1983 . ....... . ........ 8.930 
1984 . . .. .. ...... . ... . 5.400 
1985 . . .... ..... . .... . 1 O. 000 

* Estimativas - DITEC/Forrageiras 
Fonte: Informativo Safras/Ditec 

RENDIMENTO (kg/ha) 

1.274 
366 
870 
740* 

1.300 

Dezembro/84 
-~- ~,~~ 



o u o p oduto 
bar pelas • pr cisa ga 

J ___ tas de nverno 
Um saco de trigo terá de ser vendido, em novembro 
de 1985, por Cr$ 166.008. O de aveia por Cr$ 145.994 

Quarito os produtores que ainda ar
riscam na cultura, precisarão ganhar por 
cada aco de trigo produzido na próxuna 
safra'! Alguma coisa ao redor de Cr$ . ... 
166.008. Quem responde a esta pergunta 
é o Luís Ju!Jani, tecnólogo cm adminis
tração rural ligado ao Departamento 
Agrotécnico da Cotrijuí e responsável pe
lo levantamento do custo final de cada 
planta de inverno. O Juliani diz ainda que 
se os produtores não conseguirem esse 
preço, dificilmente terão condições de co
brir todos os custos de produção e amda 
asseguraJ a margcm de lucr:itividade de 30 
por cento conforme lhes assegura o Esta
tuto da Terra. 

O cálculos realizado~ pelo tecnólo 
g indi am ainda que os produtores vão 
nece sítar. na época de fonnação da 
lavoura de trigo. de Cr$ 2.599.b29 
apenas para plantar wn hectare. Isso signi
fica um acréscimo de 247 por cento em 
relação ao custo levantado na mesma épo
ca do ano passado e que e~tava em torno 
de Cr S 749.761. O custo de produção de 
apenas um saco de trigo será de Cr $ . . . . 
129.982, "sem considerar nenhuma mar
gem de lucro. Apenas o necessário para 
cobrir todas as despesas de formação da 
lavoura", explica. 

AVEIA E COLZA 

Um saco de aveia, deverá ser comer
cializado em novembro de 85 , por um 
preço em torno de CrS 145.994. Só o 
custo de produção de apenas um saco de
verá girar ao redor de Cr $ 114.419. Para 
plantar apenas um hectare de aveia, os 
produtores vão necessitar de CrS ..... . 
2.288.374, com um aumento de 278 por 
cento em relaç[o ao custo levantado no 

:1110 passado e 4ue era de Cr$ 604.584. 
Para plantar apenas um hectare de linha
ça. serao 11c1:c,5ános recursos da o rdem de 
Cr $ 2.125.764. O reajuste no custo de 
produção desta cultura foi de 315 por 
cento. Para ter direito a uma margem de 
lucro de 30 por cento, o saco de linhaça 
ter:í de ser comercia lizado por Cr$ . .... 
169.973. 

A s1tuaçao tia l:ivoura de colza não 
é lá muito diferente. Para a formação de 
apenas um hel'lare 5crao necessános Cr$ . 
2.596.993. O acréscimo em relação ao 
custo levantado no ano passado de Cr$ 
606.130 . foi de 328 por cen to. Para co
brir todos este custos. um saco de colza 
deverá 'r comercializado até novembro 
de 85 por Cr $ 165. 648. 

OS VBCs 

O levantamento calculou ainda os 
Valores Básicos de Custeio necessários pa
ra que os produtores tenham condições 
de plantar o trigo, a aveia, a colza e a li
nhaça na próxim a safra. O Juliani lembra 
ainda que todos os valores foram calcula
dos levando em consideração uma produ
tividade de 20 sacos por hectare para o 
trigo, a aveia e a colza e 16 sacos para a li
nhaça. 

Para a lavoura de trigo será necessá
rio um VBC (Valor Básico de Custeio) no 
valor de Cr$ 873.609 por hectare, para 
cobrir apenas as despesas consideradas 
efetivas, tais como gastos com sementes, 
combustíveis, lubrificantes, fertilizantes, · 
peças, reparos e mão-de-obra. A estimati
va de custeio para a lavoura de aveia de
verá ficar em CrS 759.305; a da lavoura 
de linhaça deverá ser de Cr $ 693. 21 O en
quanto que a estimativa de custeio para a 
colza deverá ficar ao redor de Cr $ ..... 

867.502. 
. Para chegar até os custos finais de 

cada uma das wl turas apresentada~, o 
Luís Julian, considerou dois itens: o dos 
custos variávei5 e dos custos fixos. Os cus
tos variáveis existem somente por ocasião 
da formaçao da lavoura e vanam de acor
do com a quantidade produzida. Como 
custos variáveis stro consi<lcrados os gastos 
com máquinas e equipamentos (conserva
ção, reparos, combustíveis, lubrificantes); 
co11st1uções; insumos (sementes, fertili
zantes e defensivos); transportes; Funru
ral; despesas financeiras e Proagro. No 
item custos fixos - que existem indepen
den te da produção -, fazem parte osgas
tos com depreciação e seguro das máqui
nas e equipamentos ; depreciação de cons
truções ; Imposto Territorial Rural; mão
de-obra; remuneração da terra ( considera
do no caso o custo médio de arrendamen
to da Regia-o Pioneira); o custo de opor
tunidade (aquela parcela do dinheiro em
pregada com máquinas, equipamentos e 
construções); e co~servação do solo. 

AS DESPESAS FINANCEIRAS 

Despesas financeiras, é o ítem de 
maior peso no custo final de formação de 
qualquer lavoura, como deixam bem cla
ro os cákulos realizados pelo Juliani. Nu
ma média geral, - e aqui foram computa
•das as· despesas financeiras da lavoura de 
trigo, aveia, linhaça e colza - o item 
custo financeiro participa com 44,67 por 

.. . e a de colza 328 por cento 

cento do custo final. Em seguida aparece 
o item conservação e reparos de máquinas 
e equipamentos , com 9,4 por cento . As 
despesas com fertilizantes aparecem em 
terceiro lugar e representam 8,34 por cen
to do custo final. 

Os custos variáveis participam com 
72,83 por cento do custo total, apenas no 
caso da lavoura de trigo. Ainda dentro 
dos custos variáveis, as despesas financei
ras, para o caso do trigo, representam 
45,22 por cento. Os custos fixos represen
tam 27 ,17 por cento, sendo o item de 
maior peso a remuneração com 7 ,27 por 
cento. 

Está na época de: 
Guardar e conservar. 

A terra trabalha dia e noite, sem parar. Dela você tira em dobro, todo o trabalho que põe. 
Tudo igual ao Freezer Horizontal Consul. 

Ele trabalha sem descanso, dia e noite, para guardar e conservar os frutos que a terra dá, 
o ano todo. Bela duola, a terra ·e o Freezer Horizontal Consul. Aliás, belo trio, você, 

a terra e o Freezer Horizontal Consul. 

Freezer Horizontal Consul. 



Abastecimento 

Hortigranjeiros: 
• _o vareJo 

ganhando força 
Com. novos postos e ampliaç~es na c~ntral, 

: consumidor e produtor terão vantagens 
Varejo central tem área de 350 !_lletr.os quadrados 

O setor de hortigranjeiros .;omeçou 
a receber a atenção que merece também 
nà área de va_rejo, dentro êla Cotrijuí, com 
a concretização de investimentos impor
tantes para quem produz e para quem 
consome. A Cooperativa fecha o ano com 
dois novos pontos de venda ao consumi
dor e novas instalações no varejo que já 
existia junto ao entreposto, em Ijuí. "Es
tamos consolidando agora um trabalho 
que resultou num aumento da produção e 
na melhoria da qualidade dos hortigran
jeiros da própria Região Pioneira", afinna 
o gerente da unidade de Ijuí, Oovis Ro
ratto de Jesus, a quem o setor está ligado. 

O primeiro ponto de varejo surgiu 
em fins de 1979, junto ao entreposto, na 
rua do Comércio, de forma quase impro
visada. Este ano, a Cotrijuí decidiu abrir 
mais um posto, em agosto, na avenida 
Coronel Dico, e em novembro os mora
dores dos bairros Elisabeth, Getúlio Var
gas e Industrial também ganharam um 
posto de venda, localizado na rua Emílio 
Glitz. Agora, no dia 6 de dezembro, os in
vestimentos foram complementados com 
a inauguração do novo prédio do varejo 
central, que existia desde 1979 na rua do 
Comércio e passa a atender numa área de 
3 50 metros quadrados. 

PROGRAMA 
O agrônomo Hélio Pohlmann, coor

denador da área de hortigranjeiros na Co
trijuí, lembra,_que a Cooperativa passou a 
investir na produção em 1977, com a im
plantação de um programa que fazia parte 
do plano geral de incentivo à diversifica
ção. O programa abrange ainda hoje três 
tipos de produtores : os que se dedicam 
aos hortigranjeiros para o próprio consu
mo da família; os que vendem excedentes 
ou s:ro safristas, plantando· alho, cebola, 
lentilha e outras culturas: e os que têm a 
atividade como fonte permanente de ren
da. 

Venda direta reduz a intermediação 
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Todos eles passaram a receber 
acompanhamento técnico, assistindo cur
sos e contando com o fornecimento de se
mentes e insumos. A mãior atenção foi 
dada aos que têm a produção como ativi
dade importante na formação da receita, 
desde a assistência técnica .até o asscssora
mef!tO da ár~a comercial. São estes produ
tores que lidam com hor-taliças, e entre
gam hortigranjciros durante praticamen
te todo o ano ao cnt repõsto. Mas quase 
todos eles, independente da categoria em 
que se incluem, plantam em pequenas 
áreas, e possuem propriedades de no 
máximo 20 hectares. 

OS SALDOS 
"Desde a implanta~[o do programa, 

tivemos muito êxito a nível de produção 
e de produtividade, e enfrentamos igual
mente algumas frustrações", observa o 
agrônomo, lembrando que nem todas as 
iniciativas nesta área obtiveram bons re
tornos técnicos e econômicos. Mas o sal
do geral é favorável, tanto a nível de l~
voura como de mercado. Hoje, além de 
contar com o acompanhamento técnico, 
o produtor está melhor infonnado sobre 
os mecanismos de comercialização. Foi 
assim que cresceu o número e.e agriculto-

res envolvidos com hortigranjciros, pois 
a atividade passou a ser viabilizada. 

"Mas ainda temos um longo cami
nho a percorrer", ressalta Hélio Pohlmann, 
e um dos desafios está na produção de se
mentes, que deve melhorar cm Lermos de 
volume e qualidade. Um bom trecho já 
foi andado, pois sementes de cebola, alho, 
batata e outros produtos saem da própria 
Região Pioneira. Para ele, a ampliação do 
atendimento no varejo permitirá a viabili
zação de outra idéia (veja quadro abaixo), 
que é a de desenvolver um trabalho 
educativo junto ao consumidor, e que au-· 
tomaticamenfo favorece quem produz. 

EFICl~NCIA 
Este aspecto também é enfatizado 

por Cluvis Roratto de Jesus, para quem a 
Cooperativa poderá, a partir de agora, ser 
mais eficiente na comercialização de hor
tigranjeiros e certamente remunerar me
lhor o produtor. Com os varejos, o consu
midor terá um melhor atendimento e 
estará sendo evitada, pelo menos em par
te, a intermediação. Haverá reduç:ro de 
custos, com menor utilização de transpor
te, e em conseqüência se diminui também 
a quebra, a perda de produtos. "A produ-

O produto· feio mas saudável 
Toda a publicidade que chega aos 

consumidores ensina geralmente a mes
ma coisa: o bom produto é sempre o 
mais bonito. E isto se reflete, é claro, 
também na área de lzortigranjeiros. Mas 
as aparências enganam, pois a verdade 
não é bem esta. Uma cenoura enrugada 
e com pipocas, quase sempre rejeitada 
pelo consumidor mais exigente, pode 
realmente ser feia. Esta cenoura, no en
tanto, não perde em sabor para outra 
com bom aspecto, e tem ainda uma van
tagem: não foi tratada com agrotóxicos 
usados contra fungos e pragas. Isto é o 
que os postos de vendas de hortigran
jeiros da Cotrijui poderão ensinar aos 
compradores. 

O exemplo é lembrado por Hélio 
Polzlmann, pois está na hora de se aler
tar o consumidor sobre a ine.x:istência 
de grandes vantagens nos produtos boni
tos. O certo é que estes produtos sem 
defeitos resultam, na maioria das vezes, 
de tratamentos com produtos químicos 
que podem deixá-los atraentes, mas tam
bém mais nocivos à saúde. O agrônomo 
observa que o consumidor é quem, afi
nal, condiciona a produção, em função 
de seus hábitos. Com os postos, talvez 
se consiga o contrário, com a conscienti
zação de que a qualidade de um produto 
não está na sua aparência. 

A os poucos, os postos poderão in
verter este hábito, contribuind() para 

Cenouras: as aparências enganam 

que a população consuma produtos mais 
saudáveis e, ao mesmo tempo, garantin
do uma melhor comercialização de hor
tigranjeiros da própria Região. Hélio 
Pohlmann acredita que assim "o varejo 
cumpre inclusive com uma função edu
cativa': Ele ressalta que nos maiores 
centros de lzortigranjeiros do pais, os 
produtos freqüentemente conquistam o 
mercado às custas dessa enganosa apa
rência. Na Região Pioneira, em conse
qüência da menor aplicação de agrotó
xicos, os produtos são até menos com
petitfros exatamente porque não apre
sentam este bom aspecto, apesar de se
rem tão bons l menos nocivos. 

COTRIJORNAL 
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comercial". Esta área surgiu em outubro 
de 1978, quando - um ano depois da 
implantação do programa, a nível de 
produtor - se inaugurou o entreposto da 
rua do Comércio. O local funcionou 
inicialmente apenas como central para 
recebimento de produtos e distribuição 
no atacado, Nelci Baroni, o gerente do 
entreposto, relembra que contava, no 
início, apenas com um caminhão e quatro 
funcionários, e comercializava produtos 
que vinham geralmente de fora. Cerca de 
90 por cento dos hortigranjeiros proce
diam da Ceasa, de Porto Alegre, e a 
Região participava com algo em tomo de 
1 O por cento. 

PIONEIRA 
Hoje, o setor conta com 30 funcio

nários e três caminhões, e lida em média 
com 450 toneladas mensais de verduras, 
legumes, frutas e grãos. O mais importan
te é que a metade deste volume total de 
produtos é fornecida por agricultores da 
própria Região Pioneira. "A produção 
n[o só cresceu como também é entregue 
com maior freqüência durante o ano", 
afirma Baroni. Ele lembra que os postos 
de varejo poderão contribuir para que se 
melhore ainda mais esta freqüência, espe
cialmente de produtos perecíveis, como 
alface, repolho. cenoura e outros. 

Foi em I 979, segundo ele, que a 
venda ao consumidor passou a merecer 
um espaço, dentro do entreposto, com a 
improvisão de um local bastante acanha 
do. Em 82. o varejo ganhou novo espaço, 
'ilas também este terminou ficando pe
queno demais. Com o prédio inaugurado 
no dia 6 de dezembro, o varejo conta com 
instalações amplas onde o consumidor en
contra não só horttgranjeiros, mas tam
bém outros produtos de primeira necessi
dade, a exemplo do que acontece nos ou
tros dois postos. 

O entreposto, que desde 1979 não 
só traz como também leva produtos a 

Porto Alegre, abastece nos últimos anos 
os mercados da Região Pioneira e de San
to Ângelo, Santa Rosa e Santa Maria. 
Com os postos para venda direta ao con
sumidor, ele deixa de ser apenas uma cen
tral atacadista, e passa a dar prioridade ao 
abastecimento de seus próprios varejos. 
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Abastecimento 

Cerealista: uma nova subsidiária 
Os investimentos na área 

de abastecimento, dentro da Co
trijuí, atingem também o benefi
ciamento e empacotamento de 
cereais, com melhorias num seg
mento do setor comercial que -
a exemplo do que ocorreu com 
os hortigranjeiros - vinha exigin
do maior atenção. Isso aconte
ceu em maio, quando a Coopera
tiva adquiriu a Cereali!tta Come
ta, depois transformada na 
Transct>Oper Cerealista ltda, 
ligada à diretoria de Operações e 
subsidiária da Transcooper 
Transportes. A cerealista comer
cializa em média, por mês, de 
300 a 350 toneladas de produ
tos, e deve aos poucos expandir 
suas atividades. 

A área de beneficiamento 
de cereais na Cotrijuí, como re
lembram o diretor de Opemções. 
Euclides Casagrande, e o gerente 
da Cerealista, Roberto Capssa -
que também gerencia a Transcoo
per Transportes - era bastante 
restrita. Os serviços visavam qua
se que exclusivamente o abaste
cimento da própria rede de mer
cados da Cooperativa, benefi
ciando e empacotando_ produtos 
da Região Pioneira e procedentes 
de outros centros produtores. 

FORTALECIME.NTO 
A Cerealista Cometa foi 

adquirida no dia 1° de maio, 
com o objetivo de contribuir pa
ra que se viabilize a produção 
diversificada da região de atua
ção da Cotrijui "Assim podere
mos fortalecer a área comercial 
e conquistar mercados", afirma 
Roberto Capssa. Ele observa 
que o setor de alimentos é um 
dos menos atingidos num mo
men to de crise, mesmo que 
aconteça redução na demanda. 
Hoje, a Cerealista Transcooper 
coloca seus produtos em todo o 
Estado, sendo que 20 por cento 
da matéria-prima beneficiada 
procedem da própria Região Pio
neira. 

A Transcooper está benefi
ciando amendoim, pipoca, fei
jão, arroz e outros cereais, fari
nha de milho e de mandioca e 
toda a linha de condimentos (pi
menta, cravo, cannla, etc}, e tem 
suas instalações à margem da 
BR-285, a cerca de quatro quilô
metros de ljui, onde trabalham 
16 pessoa.s. 

Nada é sofisticado, e é nes
te aspecto que se pode compro
var, segundo Casagrande e Caps-
, o 

COTRIEXPORT -
CORRETORA DE 
SEGUROS L TOA. 

INVESTIMENTO EM 
SEGURO, SEJA INCENCIO, 
VEl'CULOS, ROUBO, VIDA, 

ACIDENTES PESSOAIS 
E OUTROS 

Em ljul: Rua das Chácaras 
1513 - fone: 332-1914 

\. ou 332-3765 ramal 364 ~ 
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sa, que a simplicidade pode levar 
à eficiência. O importante é que 
se concretize a idéia de integra
ção entre produção, transporte 
e comercialização. Outro aspec
to enfatizado é o de que a mer
cadoria fica pouco tempo em es
toque, pois a área exige alta rota
tividade, o êJue resulta em redu
ção de custos, especialmente os 
financeiros. 

NOVA MARCA 
Até agora, a Cerealista 

continua vendendo seus produ
tos com o nome Cometa, mas 
outra marca, a Cooper, deverá 
estar nas prateleiras do-s super
mercados em janeiro_ A i"ten{.'ão 
é a de oferecer uma linha de pro
dutos populares, acessíveis à 
grande maioria dos consumido
res, e outra dirigida ao compl'll
dor da faixa de maior poder 
aquisitivo. São alternativas que 
visam adequar a produção às ex i
gêncitis do mercado. 

Contando com cinco ven
dedores autônomos, a Transcoo
per espera ampliar sua participa-

ção nesse mercado, e para isso 
aposta principalmente na quali
dade de seus produtos. Este de
yalhe é apontado como decisivo 
para que também a produção da 
Pioneira conquiste compradore.-., 
tomando viável atividades diver
sificadas,. na área de t:ereais, com 
as quais a Região ainda não con
seguiu competir em termos de 
mercado. 

"De nada resolveria se es
limulaft a diversificação se, ao 
mesmo tempo, não houvesse 
uma preocupação com a comer
cialização destes produtos", afir
ma Casagrande Ele entende que 
produtos que hoje vêm de fora, 
como amendoim, pipoca e lenli
lha, entre outros, podem ser cul
tivados na Região. O diretor de 
Operaçpes informa ainckl que 
também a regional Mato Grosso 
do Sul irá dar maior atenção a 
esta área de cereais a partir de 
agora, através da Tfflnscooper. O 
setor está em implantação 
naquéle Estado e deve começar a 
funcionar no próximo ano. 

Euclides Casagrande 

, 
eerealista e 

Roberto Capssa 

Vá de telefone 
a qualquer lugar. 

os 

É muito mais econofflia 
por km ligado. 

Usando o telefone, você está usando a 
cabeça. Porque o uso do telefone significa 
economia E, princlpalmente, quando se trata 
de comunicação com outra cidade, seja lá 
onde for. 

Por exemplo, você pode, freqüentemente, 
ter de viajar a negócios. Usando o telefone, 

Aliás, muitas vezes, um telefonema pode 
até mesmo lhe poupar uma viagem. 

É muito mais prático e seguro. Utilize o 
telefonema interurbano. Com ele, você 
economiza combustível, tempo e dinheiro. 

você pode se comunicar com quem ~cr- <.OMMNilA ~ 
quiser e deixar tudo pronto, :11t. RI06RANDENSE QE 0 --=::.-=--
confirmar horários, hotéis •••• TB.EC.OtMJNIC.A(.OES ---
e tudo o mais, sem sair de casa. Vinculada à secretaria de Energia, Minas e Comunicações 
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Hospitais passam mal 

Rede Bom Pastor enfrenta problemas com insuficiência de verbas 

A extinção do Plano Paraná para os 
agricultores, determinada pela Previdência 
no final de outubro, não agrava apenas 
a situação dos segurados. Esta fonna de 
atendimento médico-hospitalar, que du
rou pouco mais de quatro meses, deixou 
de existir num momento em que chegou a 
se apostar numa melhoria da assistência 
nesta área. Hoje o quadro é pior do que 
antes, também para a rede hospitalar, 
com a volta dos antigos convênios com 
verbas fixas e insuficientes. A situação 
atinge diretamente os quatro hospitais 
sob controle da Cotrijuí, onde as interna
ções de agricultores representam, em mé
dia, 50 por cento do movimento total. 

Exatamente por serem mantidos pe
la Cotriju í, estes hospitais ( dois em Iju 1, 

um em Santo Augusto e um em Jóia) se 
dispuseram a manter os convênios com a 
Previdência, após a extinção do Plano Pa
raná para os rurais. A grande maioria das 
demais casas de saúde do Estado decidiu 
nã'o aceitar a volta do antigo sistema, pois 
as verbas fixas não cobrem os gastos com 
o atendimento aos rurais. Mesmo com al
gumas restrições (veja abaixo), a assistên
cia é mantida pela rede de hospitais Bom 
Pastor, da Cotrijuí, já que a situação seria 
ainda mais grave com a total suspensão 
dos serviços ao agricultor. 

CONTAS 
Em ljuí, o hospital, que tem 42 lei

tos, atendeu 252 agricultores, no período 
de junho a novembro, sendo que muitos 
dos segurados recorreram ao Bom Pastor 
por nã'o ter outra opçã'o. Acontece que o 
Hospital de Caridade, a outra casa de saú
de da cidade não renovou o convênio com 
a Previdência (veja Cotrijomal de outu
bro/novembro). Isso fez com que o Bom 

Pastor absorvesse, a partir de novembro 
- com o fim do Plano Paraná - , muitos 
pacientes que poderiam ter sido atendidos 
pelo HCI. Naquele mês, foram realizados 
18 partos, contra uma média que vinha 
sendo de cinco partos mensais, como lem
bra Douglimar Radaeli, administrador do 
)lospital. 

O Bom Pastor passou a contar, em 
novembro, com uma verba fixa mensal de 
Cr$ 1 milhão e 600 mil, para atendimen
to aos rurais. Mas em 12 dias os recursos 
havian1 sido gastos pelo hospital, que ne
cessitaria. no mínimo, de Cr$ 8 milhões 
para atender agricultores. O pior é que 
até mesmo as contas do período em que 
vigorou o Plano Paraná não foram pagas 
integralmente pela Previdência. As des
pesas, incluindo-se internações de segura
dos urbanos, somaram cerca de Cr$ 20 
milhões de junho a novembro, mas o hos
pital recebeu apenas Cr$ 9 milhões. 

PREJUfZOS 

A Previdência, que não chega a 
apresentar explicações convincentes para 
o não-pagamento integral, promete saldar 
o débito, mas sem dizer quando isso irá 
acontecer. O mesmo aconteceu em Jóia, 
onde o hospital mantido pela comunida
de, e administrado pela Cotriju í desde 
1980, não recebeu tudo o que a Previ
dência lhe deve. Alfonso Conrad, admi
nistrador da casa de saúde, lembra que 
de junho a setembro as contas cobradas, 
referentes a internações apenas de rurais, 
somaram Cr$ 6 milhões e 590 mil. A Pre
vidência pagou somente CrS 3 milhões e 
200. 

O hospital de Jóia, que nã'o interna 
segurados urbanos pela Previdência, re-

gistrou neste período 
de junho a setembro 
125 baixas de agricul
tores. Em 10 meses, se
gundo Alfonso, o Bom 
Pastor acumulou um 
prejuízo de Cr$ 19 mi
lhões, pois as verbas da 
Previdência não cobri
ram os gastos, mesmo 
durante a vigência do 
Plano Paraná. Desde no
vembro, o hospital vol
tou a contar com verha 
fixa, desta vez de Cr $ 1 

m~hlro e d74 mil_ P<?r Em ljul, número de partos triplicou em novemtro 
mes, quan o prec1sana 
de CrS 5 milhões. "O hospital pertence à do apenas a verba fixa, o hospital teve um 
comunidade, mas a Cotrijuí comprou esta prejuízo de CrS 6 milhões e 56 mil. Em 
briga, mesmo que esteja se desgastando Santo Augusto, onde há outro hospital, o 
para manter o atendimento, até uma solu- Bom Pastor é o único a manter o convê-
ção melhor"~ diz Alfonso. nio com a Previdência, a exemplo do que 

Cr$ 20 MILHÕES acontece na cidade de lju í. No interior de 
Em Santo Augusto, o Bom Pastor Ijuí, a Cooperativa mantém outro hospi-

possui 55 leitos, e sua capacidade deve ser tal, no distrito de Coronel Barros, mas es-
ampliada em mais 24 leitos, em janeiro. O te, com 19 leitos, não chega a enfrentar 
administrador, Alberto Torneiem, lembra tantos problemas, já que seu atendimento 
que a partir de novembro passou a rece- se restringe apenas aos moradores da loca-
ber Cr$ 2 milhões e 901 mil como verba lidade. 
fixa para atendimento a agricultores, mes- A situaçã'o geral mostra que o Plano 
mo que os gastos mensais exijam em tor- Paraná pode ter apresentado vantagens 
no de Cr$ 20 milhões. O hospital aten- para os agricultores, com a realizaçã'o de 
deu, em média, por mês, de janeiro a ou- cirurgias que antes não eram feitas e in-
tubro, 120 segurados urbanos e 118 ru- temações em qualquer município, mas 
rais. De julho a outubro, pelo Plano Para- deixou mal os hospitais. A Previdência 
ná, foram cobrados da Previdência Cr $ não só se nega a pagar parte das contas, 
59 milhões e 987 mil, referentes a gastos como liquida os débitos com três meses 
de urbanos a rurais. de atraso. Com as verbas fixas, esta defi-

A Previdência pagou apenas Cr S 36 ciência cresce ainda mais, até porque os 
milhões e 122 mil, e ficou devendo 23 mi- recursos são reajustados sempre abaixo 
!hões e 865 mil. Em novembro, receben- dos índices da inflação. 

Uma década depois, um novo impasse 
De que forma a Cotrijuí poderá 

continuar mantendo esta rede de hospi
tais que, daqui para frente, acumulará 
prejuízos ainda maiores? A indagação 
vem sendo feita há bastante tempo, mas 
ganha importância no momento, pois as 
saídas estão cada vez mais difíceis. Numa 
reunião em /juí, no dia 14 de dezembro, 
as alternativas existentes foram debatidas, 
e surgiram algumas prováveis respostas. 
Uma delas já está formalizada, numa su
gestão que a Cooperativa encaminhou a 
Brasília, propondo que a Previdência assu
ma os hospitais, em regime de comodato. 

Este encontro em /juí teve a partici
pação da direção da Cotrijuí e da rede 
Bom Pastor, representantes dos sindicatos 
de trabalhadores rurais de ljuí, Jóia, Chia
petta e Santo Augusto, do Sindicato Ru
ral Patronal de /juí, das comissões de saú
de integradas por produtores dos quatro 
municípios, e dos administradores dos 
hospitais. Os dados mostrados levaram à 
conclusão de que a situação é de fato gra
ve, pois as verbas fixas que serão recebi
das pelos quatro hospitais não chegam 
perto dos custos que deveriam ser cober
tos. 

TR~S OPÇÕES 
Foram três as alternativas levanta

das pelos participantes da reunião, segun
do Gustavo Drews, gerente de Recursos 
Humanos e diretor administrativo dos 
hospitais. Inicialmente, a Cotrijuí deve 
sugerir à Previdência que esta assuma a 
manutenção da rede, conforme proposta 
já encaminhada à Brasília. Como opção 
imediata, os hospitaiç devem, em conjun
to com os médicos, estabelecer valores 
unificados para cobrança de taxas ref e
rentes a serviços, de forma a contemplar 
os interesses das casas de saúde, dos pr<>
fissionais e dos pacientes. 

Págin~ ~ 

Se não houver consenso em torno 
da cobrança dessas taxas, e se a Previ
dência rejeitar a proposta para que assu
ma os hospitais, restará a última alterna
tiva, que é o fechamento dos hospitais. É 
claro que esta última opção é a mais drás
tica, e somente seria tomada após uma 
consulta aos associados. Sem a rede Bom 
Pastor, milhares de produtores da Região 
ficariam sem assistência, pois os quatro 
hospitais estão entre os poucos que con
tinuam prestando atendimento aos rurais 
no interior do Estado. 

TODOS PAGAM 
Gustavo Drews ressalta que, por en

quanto, não há outra saída que não seja a 
manutenção dos convênios, mesmo que 
estes sejam deficitários. "Os hospitais per
tencem, afinal, aos produtores, e devem 
continuar com a assistência, enquanto 
não for encontrada uma solução", lembra 
ele De qualquer forma, os prejuízos da 
rede, se não forem parcialmente cobertos 
pelos pacientes, serão absorvidos pela C<>
triju í, e todos os associados acabarão pa
gando pelo déficit. 

As taxas adicionais, ou as dif eren
ças, como são conhecidas pelo produtor, 
passaram a ser cobradas em novembro, 
quando a Previdência extinguiu o Plano 
Paraná para os rurais. Elas fazem parte de 
um conjunto de medidas vá{idas para a re
de, e que, como era de se esperar, prov<>
caram muitas resistências. Muitos pacien
tes se negam a participar da cobertura das 
despesas, por entenderem que devem con
tar com atendimento gratuito, assegurado 
pela Previdência, mesmo que esta mesma 
Previdência não garanta recursos suficien
tes para que isso aconteça. 

AS MEDIDAS 
As medidas que vêm sendo cumpri

das pela rede estabelecem que somente 

Alberto TumeJero, Gustavo Drews, Alfonso Conrad e Douglimar Radaeli 

devem ser realizadas as cimrgias de urgên
cia, e que as demais só serão feitas se hou
ver sobra de verba. As internações tam
bém devem ser autorizadas de acordo 
com o limite da verba fixa, com exceção 
dos casos de urgência. Toda a despesa 
superior ao valor fixo do convênio, num 
mês, deve ser repassada ao mês seguinte. 
Os hospitais devem entrar em acordo com 
os pacientes, para que estes participem do 
pagamento dos custos com exames com
plementares. 

Estas medidas foram debatidas com 
as comissões de saúde dos quatro municí
pios, e levadas ao conhecimento da supe
rintendência do INAMPS no Estado, ain
da em novembro. Mesmo que não sejam 
nada simpáticas, elas representam no mo
mento, segundo Gustavo Drews, a única 
f onna capaz de continuar assegurando a 
manutenção dos hospitais. Resta agora 
aguardar uma resposta da Previdência, s<>-

bre a sugestão para que esta assuma as ca
sas de saúde, ou outra solução para a as
sistência ao agricultor. 

UMAD~CADA 
Se os problemas persistirem e a Co

trijuí for obrigada a fechar os hospitais, 
mesmo que isto pareça pouco provável, 
estará sendo encerrada uma experiência 
pioneira do cooperativismo nesta área. A 
rede Bom Pastor começou a ser formada 
em 1975, com o hospital de Santo Au
gusto, e cresceu como decorrência de uma 
série de obstáculos que a Cooperativa se 
dispôs a contornar. 

Hoje, estes problemas são tantos, 
que ameaçam toda uma estrutura monta
da para atender especialmente o produ
tor, e que conta com 132 leitos e dezenas 
de profissionais. A rede poderá deixar de 
existir ou çe consolidar, em 85, exatamen
te no ano em que a Cotrijuí completará 
uma década de atividades nesta área. 

Dezembro/84 



.[saOOe] 

Agricultores protestam na capital 
Mais de dois milhões estão sem assistência hospitalar no Estado 

Os moradores da capital já estão en
carando com naturalidade as invasões de 
agricultores. No dia 11 de dezembro foi a 
vez de pequenos produtores do Estado 
ocuparem o centro de Porto Alegre, para 
protestar contra o tratamento que vêm re
cebendo da Previdência Social·, principal
mente a partir da extinção do Plano Para
ná para os rurais, no fina l de outubro. 
Num cortejo de mais de 3 mil pessoas. 
eles fizeram passeata, acamparam por ins
tantes no coração de Porto Alegre e con
seguiram mostrar a todo o Estado a situa
ção que enfrentam. Mais do que isso: con
seguiram fazer repercutir o movimento 
também fora do Rio Grande do Sul. 

O quadro é grave para os agriculto
res. Há mais de dois milhões de pessoas 
sem atendimento médico-hospitalar no 
Rio Grande do Sul, desde a suspensão do 
Plano Paraná. Os hospitais se negam a 
prestar atendimento através dos antigos 
convênios do Pró-Rural. com verbas fixas 
e insuficientes (veja na página ao lado). e 
também os médicos passaram a cobrar 
pela assistência, quando de internações. 
Desesperançados, os agricultores decidi
ram acampar diante da sede do INAMPS 
na capital, após uma série de reuniões no 
interior. 

TRÂNSITO 
O movimento foi organizado pela 

Fetag (Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Rio Grande do Sul), e le
vou produtores de mais de 200 municí
pios a Porto Alegre. No dia 11, eles saí
ram do auditório Araújo Via.na, com a in
tenção de parar na frente da sede do 
INAMPS, na Avenida Perimetral, mas fo
ram impedidos pela Brigada, "porque 
atrapalha.riam o trânsito". Dali, eles fo
ram para o centro, entre as ruas dos An
dradas e Salgado Filho e transformaram 
a calçada em tribuna, para denunciar o 
que vem ocorrendo. 

A reação da população foi de sim
patia. Até mesmo do prédio do INAMPS 
foram jogados papéis picados, em solida
riedade ao protesto . No dia seguinte, eles 
mantiveram contatos com o superinten
dente do INAMPS no Estado, Ba.ldur 
_Schubert , e com o governador Jair Soares. 
Na aud iência com Schubert , a desesperan
ça aumentou, e muita gente abandonou o 
encontro pela metade . O superintendente 
defende a idéia de que pelo m enos um 
hospital, em cada município , deve man
ter atendimento , dentro de um plano de 
emergência, até que uma solução seja en
con trada. Mas os hospitais não querem sa
ber dos convênios. 

ARREPENDIDO 
O governado r expressou apoio ao 

m ovimento, m as também não expôs nada 
de concreto para que o atendimento seja 
retomado. A reação mais espera.da., em 
função da mobilização , era a do ministro 
Ja.rbas Passarinho, da Previdência, que se 
viu obrigado a vol tar a falar no assunto. 
Passarinho não gostou do protesto e m an
dou dizer aos gaúchos qu e o Plano Paraná 
para os rurais é questão encerrada . O pior 
é que ele anuncia ago ra o retorno do pro
jeto do tal Prev-Ru ra l, q ue chegou a ser 
debatido no início des te ano. 

Carlos Ka.rlinski, presidente do Sin
dicato dos Trabalhadores Ru rais de lju í e 
coordenador regional da Fetag, relembra 
que o Prev-Rural não é visto como solu
ça-o . De acordo com este proje to, a con
tribuição ob rigatória passaria dos atuais 
2,5 por cento para 3,5 por cento sobre a 
produção. Haveria ainda uma contribui
ção suplementar, esta não-obrigatória, de 
8 por cento do salário mínimo, para 
quem pretende contar com assistência 
equiparada aos dos trabalhadores rurais. 
O certo i: que, mesmo com o aumento 
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da contribuição de 2,5 para 
3,5 por cento, pouco irá mu
dar. O Prcv-Rural 'cm mui
tas fa111as, e o melhor seria 
- como observa Karlinski 
que o Ministério da Previ
dência desse atenção ao pro
jeto elaborado pelos pró
prios produtores. e entregue 
cm Brasília, há dois anos, 
pela C'ontag (C'onfc<lcração 
Nacional dos Trahallwdores 
na Agricultura). Esta pro
posta está na gaveta, e a 
curto prazo dificilmente 
sairá de lá. 

AS CONTAS 

do. Hoje. Passarinho acusa os hospitais de 
terem manipulado as contas, complicando 
ainda mais a situação da quebrada Previ
dência. 

Ele tamhém acusa a Fetag e os hos
pitais de terem am1a<lo um complô contra 
seu Ministério, e ameaça com a volta do 
Prev-Rural. Mas o que importa mesmo, se
gundo Carlos Karlinski, é que "o assunto 
Previdência n:ro está morto". Ele acha in
teressante que o ministro seja, pelo me
nos, obrigado a se defender das acusações 
dos agricultores, de que ele e o superin
tendente do INAMPS são os responsáveis 
pelas mortes que venham a ocorrer em 
consequência da falta de atendimento. 

O Plano Paraná. ini
cialmente implantado para 
os urbanos, foi estendido 
aos rurais em junho. como 
experiência para o Rio 
Grande <lo Sul, Paraná e 
Santa Catarina. Mas, segun
do o ministro, a Previdência 
errou feio nas contas, e as 

Produtores acamparam no centro de Porto Alegre 

O movimento deve continuar, e tal
vez repita, desta vez com força redobrada, 
o que começou a acontecer em 1979, 
quando os gaúchos iniciaram a luta por 
uma melhor Previdência. Naquela época, 
os agricultores passaram a questionar o 
atendimento que recebiam dos hospitais, 
levantando questões locais. Foi aí que 
descobriram as causas de uma situação 
que enfrentam até hoje, e que não poupa 
gaúchos, catarinenses, cearenses, pois ale
gislação previdenciária rural - como lem
bra Karlinski - é injusta para todos. 

despesas com internações cresceram, em 
vez de ficarem menores. Só os técnicos 
do Ministério não vnam isso, pois desde o 1 

in feio os médicos, os hospitais e os pró
pnos agricultores falaram na possível frus
tração do Plano, o que acabou acontecen-

Agora você já pode contar 
com a nova orita telefônica. 
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!wt~~:t,,,,,,,.,,,.,, .... :: facilitar a sua vida. Olhe aqui as vantagens. 

• Você recebe o DOC-Documento de 
Crédito e o demonstrativo de serviços 
com todas as suas ligações, pelo Correio, 
antes do vencimento. Com isso, você vai 
saber de tudo sobre sua conta, antes de 
efetuar o pagamento no banco. 
• Você escolhe onde quer receber sua 
conta telefônica. Em casa, no escritóri9, 
onde você quiser. Portanto, se desejar 
mudar o local de recebimento, basta se 
dirigir à CRT desta cidade. . ·, 
• Até o dia 10 de cada mês, data de seu 
vencimento, a nova conta. pode ser paga 
em qualquer agência bancária integrante 
do sistema de compensação integrada. 
Depois disso, somente nas agências do 
Banrisul. Mas, você pode optar pelo 

débito em conta-corrente: você autoriza o 
seu banco a pagar, o débito vai direto 
para ele e você recebe em casa, 
antecipadamente, o demonstrativo dos 
serviços. 
• Qualquer outra informação sobre a nova 
conta telefônica, pode ser obtida junto a 
gerência local da CRT. 

Nova conta telef6nica só conta 
vantagens para você. 

.. ~cr- CDMPANHIA (.. RIO~SE QE 
•••• TB.EC.OMJNltA(,OES 

Vinculada à Secretaria de Energia, Minas e Comunicações 

ágina 9 



Se tudo correr direitinho e a Cotri
JU t conseguir produzir em laboratório 
100 mil doses do Baculovfrus anticarsia, 
bem menos dinheiro será gasto na aplica
ção de inseticidas para o combate a lagar
ta da soja nesta safra. "Se cada produtor 
que receber uma dose do vírus, multipli
cá-lo e aplicá-lo novamente no restante da 
lavoura infestada, muita economia será 
feita", diz o agrônomo e coordenador do 
trabalho de multiplicação do baculovfrus 
no Centro de Treinamento da Cotrijuí, 
lembrando ainda da impossibilidade• de 
num primeiro momento, se produzir uma 
dose do vírus para cada associado. Afora 
o lado econômico, o Léo também fala da 
vantagem do controle ser natural, sem 
o produtor correr qualquer perigo. "A 
saúde do produtor fica livre de qualquer 
contaminação". O baculovírus é seletivo, 
isto é, não prejudica os inimigos naturais, 
nem o homem, as plantas,os animais e 
muito mer:os contamina o meio ambiente 

O programa de controle biológico 
através do baculovírus - 4tmbém conhe
cido como doença preta pela coloração 
que a lagarta adquire depois de morta -, 
iniciou por volta de 1980, no Estac!o do 
Paraná. Pela regilfo Noroeste do Estado, 
ele só apareceu um ano mais tarde e, ape
sar do reduzido número de aplicações a 
nível de lavoura, em funçlfo até da pró
pria falta de lagartas contaminadas, a téc
nica vem ganhando a credibilidade dos 
produtores, tanto daqueles que tiveram a 
oportunidade de comprovar na prática a 
eficiência do controle, como daqueles que 
apenas visitaram as lavouras infestadas. 

A utilização do baculovírus no 
combate a lagarta da soja, exige por parte 
do produtor, alguns pequenos cuidados 
que vlfo desde a armazenagem do vírus 
até a aplicaçã'o na lavoura. Justamente 
com a inte::ição de deixar os produtores 
mais esclarecidos com relação a este tipo 
de controle biológico, o Departamento 
Agrotécnico da Cotrijuí está lançando um 
Caderno Técnico tratando do assunto. 
Neste caderno os produtores vão encon
trar todas as informações necessárias para 
que a aplicação do baculovírus surta os 
efeitos desejados. 

AÇÃO SOBRE A LAGARTA 
O vírus só age sobre a lagarta quan

do ingerido por ela. Ele não se propaga 
pelo simples contato. Logo após a inges
t:ro, esse vírus atinge o intestino do inse
to, OJ1de é dissolvido pelo organismo e li
!Jerado. Em poucos dias, o vírus atinge 
praticamente todos os órglfos da lagarta. 

Desde a infestação até ocorrer a 
morte da lagarta, se passam aproximada
mente sete dias. A lagarta infestada 
apresenta, de início, uma descoloração na 
parte ventral, que aos poucos, vai se espa
lhando pelo restante do corpo. A partir 
do quarto dia, a lagarta já apresenta pou
ca mobilidade, deixando de se alimentar. 
Nos primeiros dois dias após a sua morte, 
ela apresenta um corpo amolecido, que 
não se rompe com tanta facilidade e uma 
coloração amarelo esbranquiçado. Aos 
poucos a lagarta vai escurecendo até atin
gir a coloração preta. Nesta fase o corpo 
se rompe com facilidade, liberando gran
de quantidade de vírus sobre as folhas das 
plantas. Estas folhas infestadas, ~rvirão 
de alimento para outras lagartas e, assim, 
se dando o controle natural. 

Liberado pela lagarta, o vírus se 
acumula nas folhas das plantas ou sobre o 
solo, onde deverá permanecer, se bem res
guardado, por até um ano. "Esse vírus, 
explica o Léo, em condições climáticas 
ideais, poderá produzir a infestação natu
ral das lagartas na safra seguinte, sem ne
cessidade, portanto, de qualquer aplica
ção". 
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MELHOR PERIODO 
De acordo com o agrônomo, é 

praticamente impos ível aplicar o vírus de 
forma preventiva, pois ele é muito sensí
vel a radiação solar.e pode não surtir o elei
to desejado. O período de duração do vírus 
sobre as folhas das plantas é muito peque
no, por esta razão o Léo recomenda a 
aplicaçtro cm horários menos quentes do 
dia, evitando-se assim, uma redução na 
sua eficiência. 

O nível de persistência do vírus na 
lavoura, varia de um dia para o outro. No 
primeiro dia esse nível fica em 100 por 
cento, mas a partir do sexto dia após a 
aplicação, a eficiência do vírus sobre a la
garta cai para 60 por cento. Mesmo assim, 
o Léo considera esses resultados excelen
tes, pois as lagartas que ingeriram o vírus 
através das folhas elas plantas logo nos pri
meiros dias, estarão morrendo a partir do 
quinto dia e já iniciando a liberação de ví
rus, que novamente estarão contagiando 
as demais lagartas presentes na lavoura. 

A dosagem de vírus necessária para 
o controle de um hectare de lavoura é 
bastante simples de ser medida. Basta que 
o produtor colete 50 lagartas grandes -
medindo 2,5 centímetros de comprimen
to, de preferência -e esmague com um 
pouco de água. 50 lagartas são suficientes 
para aplicar num hectare de lavoura. O 
resultado dessa masceração é uma espécie 
de "calda", que antes de ser colocada no 
pulverizador deverá ser coada em um 
pano limpo ou peneira fina, para eliminar 
as peles e outros resíduos que possam en
tupir os biêós do pulverizador. Tudo pron
tinho, é só colocar e sa "calda" no tanque 
do pulverizador, misturada a uma certa 
quantidade de água, que varie de 80 a 200 
l~tros de água e iniciar o trabalho de pulve
nzação. A quantia de água deverá ser sufi
ciente para cobrir toda a área a ser pulveri
zada. 

Já que o vírus age sobre a lagarta 
por ingest[o, isto é, apenas se a lagarta co
mer as folhas contaminadas, quanto me
lhor for a cobertura das plantas com a 

MUITAS VANTAGENS 
Helmuth Guth - Linha 6 Oeste -

ljui - "Apliquei o baculovírus em qua
tro hectares de lavoura,todo infestada e o 
resultado foi 100 por cento. Além de pre
servr.r o inimigo natural na lavoura, o 
vírus não prejudica a natureza e nem a 
saúde do homem. E depois tem a econo
mia que faz. Só em deixar de comprar ve
neno para matar as lagartas,o produtor já 
tem uma grande vantagem Para esta sa
fra tenho guardada umas 20 doses de la
gartas contaminados, colhidas na minha 
própria lavoura no ano passado. Assim 
que aparecer algum foco, vou fazer a 
aplicação. A vizinhança também está meia 
preparada. Eles viram os resultados do mi
nha lavoura e gostaram do experiência. Só 
falta agora a gente encontrar uma solu
ção parecida para acabar com o fede-fe-
d " e. 

Já na safra pauada produtores andaram catando lagartas doentes 
aplicaçlío, mais eficiente será o controle festadas, para dar continuidade ao pro-
das lagartas. cesso. 

DOSAGEM O agrônomo aconselha a coleta de 
Para o produtor obter uma mortali- lagartas recém mortas, pois· neste caso a 

dade de 80 a 90 por cento das lagartas, a multiplicação do vírus é muito maior. As 
dosagem certa é de 50 lagartas grandes ou lagartas pretas e com sinais de deteriora-
então, 15 gramas de lagartas mortas e in- ção apresentam baixos níveis de c.ontami-
fcstadas. A aplicação deve ser feita quan- naçlío e o efeito, portanto, é menor. As 
do a maioria das lagartas nas lavouras lagartas coletadas poderão ser lavadas em 
apresentarem um tamanho igual ou ínfe- água corrente - para eliminar os possí-
rior 11 1,5 centímetros. veis detritos presos aos seus corpos - e 

Embora o tempo necessário para a em seguida, separadas em lotes de 50 {do-
açlio do vírus sobre o inseto seja um pou- se indicada para o controle de um hectare 
co mais demorado se comparado com a de lavoura), acondicionadas em vidros ou 
açlfo de qualquer inseticida químico, o plástico e armazenadas em congelador. 
Léo lembra que a lagarta atacada pelo O armazenamento no congelador 
vírus tem a sua capacidade de alimenta- permite a manutenção do vírus durante 
ção reduzida. Logo que ela come o ví- um período que varia de um a três anos. 
rus, vai aos poucos deixando de se ali- Nesse tempo, as lagartas podem ser reti-
mentar. "Por esta razão, o produtor não radas do congelador e aplicadas nas lavou-
precisa ficar preocupado, pois o estra- ras. Cada dosagem,segundo observa o I..éo, 
go na lavoura vai ocorrer somente nos deverá ser feita com lagartas grandes, me--
primeiros dias após a aplicação. A partir d.indo em torno de 2,5 centímetros de 
desse dia, a lagarta pára de se alimentar,.,. comprimento. Caso elas sejam pequenas 

A partir da dose inicial recebida e - medindo menos do que 2,5 centfme-
aplicada na Javoura, o próprio produtor tros de comprimento - o agrônomo reco-
pode fazer o trabalho de multiplicação do menda usar em tomo de 100 lagartas em 
vírus a nível de lavoura. Basta apenas o vez de 50. "Mas a medida ideal é pesar 
produtor coletar as lagartas mortas e in- 15 gramas de lagartas mortas. 

SAÚDE DO HOMEM 
Ari Noronha - Rincão da Ponte -

ljuf - "O uso do bacu/ovírus no combate 
a lagarta da soja tem muitas vantagens, 
mas sem dúvida que a principal delas diz 
respeito ao fato de não afetar a saúde hu
mana. O produtor ando tão intoxicado, 
que de agora em diante, quanto menos ele 
lidar com veneno nas lavouras, melhor pa
ra ele. Fiz a experiência com o baculovi: 
rus em dois hectares de lavoura com altis
sima infestação e romprovei que realmen
te vale a pena, mesmo contando q/,/.e o 
efeito é um pouco mais demorado que o 
do inseticida químico. Não tive proble
mas de redução do produtividade em fim
ção do ataque de lagartas. Até colhi, uma 
média de 40 sacos por hectare nesse peda
cinho. Já estou me preparando para esta 
safra. Assim que aparecer algum foco na 
lavoura, vou aplicar o vírus, para multipli
car e poder usar no restante da lavoura''. 

Lembretes 
• Recomenda-se lavar muito bem o 

pulverizador com uma mistura de uréia 
ou espalhante adesivo e mais água, numa 
concentração de dois por cento. De pre
ferência, deixar o pulverizador com esta 
mistura no seu interior, por umas 24 ho
ras. Resíduos de herbicidas ou pesticida.t, 
que geralmente ficam depositados no fun
do dos equipamentos são nocivos ao vt'nts 
e responsáveis pela sua morte, anulando 
totalmente o efeito da aplicação sobre as 
demais lagartas. 

• A eficiência do baculm {rus ainda 
é maior, quando for co11 tacada na média 
de .imostragem, até 40 lagartas pequenas 

menor que 1,5 ce11t1metros - e menos 
de 1 O lagartas grandes por batidas de pa
no. O víms não age de forma tão eficien
te sobre as lagartas adultas. 

0 v1n1s só atua sobre a fase de 
larva - lagarta - , não tendo nenhum efei
to sobre o adulto mwiposa -. Por esta 
razão, não se reco1rzenda a aplicação pre
ventiva do baculovírus. 

A ação do baculovúus é específi
ca sobre a lagarta do soja -- a Anticarsia 
Gemmatalis ~- Outras espécies de insetos, 
c~mo cascudznhos, não ão atacados pelo 
v1rus. 
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Solos • 

Aeomissão 
que vai tocar 
o trabalho 

Levado ao conhecimento da comu
nidade ijuiense durante uma reunião do 
movimento pela retomada do desenvolvi
mento no dia 9 de novembro, o programa 
de conservação de solos já tem definida a 
sua comissão técnica que daqui para fren
te será responsável pelo andamento do 
trabalho proposto. Essa comissão está for
mada por representantes da Associação 
dos Profissionais de Agronomia de Ijuí -
Apaju -, pela Associação dos Técnicos 
Agrícolas - Atargs -, pela Cotrijuí, Fide
ne/Unijuí, Prefeitura Municipal, Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais, Sindicato Ru
ral Patronal, Emater e Associação Comer
cial de Ijuí. 

Como primeira tarefa a comissão 
técnica tratou de planejar o trabalho a 
ser feito dentro dos próximos meses, 
"principalmente neste período em que as 
lavouras já estão todas plantadas", diz o 
Léo Goi, agrônomo e representante da 
Cotrijuí na Comissão. Dentro deste pla
nejamento ficou decidido que a comissão 
vai tratar, num primeiro momento, da di
vulgação e conscientização do produtor 
com relação a necessidade de melhorar as 
condições do solo na região, seja através 
de rotação de culturas, da incorporação 
de restevas de outras culturas, ou da co
bertura vegetal. Para este trabalho de 
conscientização a comissão técnica vai se 
valer de cartazes, programas de rádio, reu
niões com lideranças sindicais e represen
tantes de núcleos. Essas lideranças irão 
atuar na difusão dos objetivos do progra
ma, preparando os agricultores para o tra
balho prático. Nessas discussões, os pró
prios produtores terão condições de fazer 
uma análise do programa "e se houver ne
cessidade de mudanças elas serão feitas", 
observa o Léo. O programa de conserva
ção de solos não é uma imposição. E. mais 
uma proposta a ser levada e discutida pe
los produtores". 

Sem ainda ser do conhecimento de 
grande parte dos agricultores, o programa 
de conservação de solo já vem ganhando a 
simpatia e a adesão de alguns produtores 
mais preocupados com a situação degra
dante de seus solos. Alguns grupos de pro
dutores espalhados por diversos pontos 
do município e especialmente um forma
do por oito agricultores de Coronel Bar
ros, desde agora já começam a se movi
mentar no sentido de realizar um trabalho 
de conservação de solos, envolvendo suas 
propriedades que são todas lindeiras. "O 
interesse já existe. O produtor vem sen
tindo há tempos, na sua própria terra, que 
é preciso fazer, o mais urgente possível, 
alguma coisa que trate de melhorar as con
dições do solo", diz o agtônomo. 

DEFINIÇAO 
O período para o trabalho de cons

cientização do produtor vai até o final do 
mês de fevereiro, mas isso não significa, 
segundo o representante da Cotrijuí na 
comissão técnica, que se faça outros tra
balhos paralelos aproveitando a época. 
Mas até o final de fevereiro a comissão de
verá ter definido as áreas e propriedades 
modelos, onde serão executados os pri
meiros tra:balhos na área de solos. Essas 
propriedades serão escolhidas em diferen
tes pontos do município, para que a pro
pagação da prática chegue a um maior 
número de agricultores num tempo mais 
curto. 

Os trabalhos práticos de conserva
ção de solos só serão incrementados a par
tir da colheita das lavouras de verão. "As 
mudanças na fisionomia das lavouras só 
vão ocorrer com a formação de terraço_s 
de base larga, com a implantação de co
bertura verde no inverno e rotação de cul
turas", explica o l.éo, reforçando ainda a 
idéia de que o trabalho, para apresentar 
resultados, deverá ser feito de forma co
munitária. Segundo ele, de nada adianta 

Terraços de base larga: trabalho comuniürio 

combater erosão numa determinada área, 
se o vizinho continua não observando cer
tas práticas consideradas fundamentais 
para a manutenção das qualidades físicas 
do solo. Uma boa cobertura verde na 
maior parte do ano e terraceamentos de 
base larga evitam muita erosão nas lavou
ras, "mas o produtor precisa ter bem cla-
ro essa situação e optar por conta própria 
por métodos de manejo de solo menos 
prejudiciais. E como um pequeno alerta, 
o l.éo lembra que o produtor pode iniciar 
todo um trabalho de conservação de solos 
reduzindo ao máximo o número de opera
ções e o trânsito de máquinas na lavoura. 
A prática de subsolagem, em caso de com
pactação do solo, favorecendo a infiltra
ção da água e o menor acúmulo desta 
nos canais dos terraços também é um cui
dado essencial. Ou ainda, procurar evitar 
de preparar o solo com excesso ou falta 
de umidade. 

CUIDADOS 
Ao mesmo tempo que vai discutir a 

questão da conservação do solo, a comis
são vai aproveitar a oportunidade e fazer 
um alerta aos produtores com relação aos 
problemas ocasionados pelo uso inadequa
do dos agrotóxicos. "A nossa intenção é o 
de incentivar ao máximo o uso do controle 
biológico no combate a lagarta da soja, re
duzindo portanto, a aplicação de insetici
das". E com a propagação do uso do bacu
lovírus, que tnclusive vem sendo multiplica
do em laboratório, para posterior distribui
çã'o para o quadro sÕCíal, o l.éo espera 
que nesta safra menos produtores se en
volvam com venenos "e que quando real
mente houver necessidade de aplicação, 
que sejam usados produtos menos tóxi-

Abastecedores para os pulverizadores 

cos". Afora esta questão, é importante 
que os produtores tomem certos cuidados 
no abastecimento dos pulverizadores, eli
minando as embalagens de forma correta. 
Para o abastecimento dos pulverizadores 
o agrônomo aconselha a construção, por 
grupos de produtores vizinhos, de um 
abastecedor comunitário. Em vez de abas
tecer nos rios, poluindo e contaminando 
suas águas, os produtores se valeriam 
deste abastecedor que funcionaria por 
gravidade. 

Com relação ao lixo tóxico, emba
lagens soltas nas beiradas das estradas, no 
meio das lavouras ou por perto dos rios, 
a comissão técnica está sugerindo a cons
trução de cercados. Todo esse lixo tóxico 
ficaria melhor armazenado em escavações 
feitas no solo, cercadas e distante do con
tato com as pessoas e os animais. 

Os óleos de quem conhece . 
máquinas agrícolasYocê e a Shell. 
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Todo agricultor sabe que 
deve tratar bem as máquinas, 
como se trata a terra. 
Porque a terra depende delas 
para produzir. Rimula é o 
óleo da Shell que ajuda você 
a colher mais soja, milho, 
algodão, café. 
E ajuda a preservar seu 
patrimônio. Rimula dá 
melhor desempenho para as 
máquinas, protege o motor e 
prolonga sua vida por muitas 
e muitas colheitas . 

\bcê i: ode confiar 
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V Seminário do Sistema Fecotrl&o 

r-,-~~f 

Durante dois dias, mais de 200 dirigentes e funciomrios de cooperativas de trigo e soja debateram as prioridades para o setor 

Plano de Emergência 
Documento inicia a abertura de espaços dentro do futuro governo 

O cooperativismo deve, com pressa, 
conquistar espaços dentro 'Ida equipe que 
está sendo fonnada pelo futuro governo, 
para fazer valer suas posições. Este foi um 
dos pontos mais ressaltados, durante o V 
Seminário do Siste!1}a Fecotrigo, realiza
do nos dias 11 e 12 de dezembro em Santa 
Maria, com mais de 200 dirigentes e co
municadores de cooperativas de trigo e so
ja e outras entidades ligadas ao setor. Nesse 
encontro, ficou definida a primeira etapa a 
ser cumprida, como parte desta meta que 
exige a ocupação de espaços na área fede
ral: o Plano de Emergência, a ser encami
nhado ao candidato Tancredo Neves. 

O Plano foi comparado ao oxigênio 
que um doente precisa para pelo menos 
chegar até o hospital. O doente, no caso, é 
a agricultura, que necessita de medidas ur
gentes, para que suas dificuldades não se
jam agravadas. São nove ítens (veja ao la
do), que tratam desde a comercialização da 
safra de verão, até a questão das barragens 
do rio Uruguai. As prioridades foram esta
belecidas após trabalhos cm grupos, e tra
tam apenas de assuntos mais imediatos. Ou
tros temas levantados serão depois incluí
dos num plano geral para a agricultura, já 
esboçado com o Grito do Campo. 

NEGOCIAÇÕES 
O Seminário, no Hotel ltaimbé, fez 

parte, na verdade, da continuidade do Gri
to, que levou 40 mil agricultores ao estádio 
Beira-Rio, no dia 2 de outubro. O Plano de 
Emergência ocupou todo o tempo do en
contro, e serviu, ao mesmo tempo, para 
que os cooperativistas abordassem também 
questões ainda divergentes. b o caso, por 
exemplo, do crédito subsidiado para agri
cultura, que divide opiniões (veja matéria 
na página seguinte). O assunto é tão polê
mico, que nem chegou a ser incluído entre 
as reivindicações de urgência. 

Mas o que interessava mesmo, segun
do o ~residente da Fecotrigo, Jarbas Pires 
Machado, era tratar logo dos problemas 
que já existem ou podem surgir, a curto 
prazo. Tratando disso, a agricultura pode 
ter um bom começo, em 1985, se conse
guir sensibilizar o novo governo. "Em 85, 
será formada uma grande mesa de negocia
ções, e ninguém será convidado a participar 
desta mesa. Quem quiser, terá que se apre
sentar, e nos queremos e podemos estar nes
ta mesa", disse Jarbas Pires Machado, enfati
zando um apelo que tem repetido nos últi
mos meses. 
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Na abertura do Seminário, ele fez 
uma análise das mudanças históricas ocorri
das no Brasil, especialmente a partir de 
1930, para lembrar que nada é alterado po
lítica, econômica e socialmente sem uma 
real participação popular. Isso aconteceu 
em 1930, quando uma revolução chegou 
a acenar com a possibilidade da democra
cia, e em 1945, no mornento em que o 
país, ao final da Segunda Grande Guerra, 
apostava "em novos rumos". Finalmente, 
também em 1964 - segundo Jarbas - ou
tro ciclo parecia estar sendo fechado. 

E A ESPERANÇA? 
Em todos estes exemplos - disse o 

presidente da Fecotrigo - está claro que os 
caminhos imaginados não foram os que 
realmente a população teve de enfrentar. 
"Quando não se mobiliza a sociedade como 
um todo, os rumos lhes fogem das mãos", 
afinnou Jarbas. O pior, para ele, é que nas 
mudanças que foram programadas a partir 
de 1964, o povo sempre teve "a cabeça er
guida", enquanto hoje a situação é outra. 
"O que nós vemos é a apatia e o imobilis
mo de uma sociedade que em nada mais 
acredita , em nada mais tem esperança. E 
esta é uma casca que precisa ser rompida, 
com a sociedade confiando em si mesma e 
na sua capacidade de promover mudan
ças". 

Tudo isso, segundo o presidente da 
Fecotrigo, é conseqüência da "falsa demo
cracia", pois "aprendemos a não decidir 
e a não participar". Para ele, o novo ciclo 
que se anuncia, com a mudança de gover
no, "será tão promissor na mesma medida 
em que a sociedade estiver organizada". E 
mais: "A mudança de governo não pode ser 
confundida com mudança de poder. A mu
dança de poder depende de todos, da socic-

Jarbas: 1985 pode marcar um novo ciclo 

dade". B aí que o cooperativismo pode e 
deve surgir como aliado, para que o novo 
ciclo signifique de fato mudanças. 

"Estamos numa situação em que não 
podemos brincar, e não podemos entrar 
85 sem propostas, sem perspectivas", disse 
Jarbas. Para ele, as conseqüências da crise 
brasileira, nos últimos anos, são mais devas
tadoras do que uma guerra. "Enfrentamos 
toda a sorte de arbítrios e malifício social, 
num país que é o oitavo mercado do mun
do e explora só 10 por cento de sua área". 
O presidente da Fecotrigo também comen
tou a recessão, o desemprego, as intromis
sões do FMI e "a fome, que existe também 
no campo", e fez um apelo às lideranças. 
para que ninguém esteja indiferente a es
te momento. 

OS" APOLITICOS" 
Na abertura do Seminário, após os 

discursos de Cyro Dias da Costa, presiden
te da Ocergs (Organização das Cooperati
vas do Rio Grande do Sul) e outros inte
grantes da mesa, houve debates. Esta troca 
de idéias não chegou a ocupar muito tem
po, mesmo porque não existiram discor
dâncias, mas foram esclarecedoras. No mo
mento em que se discutiu a questão das 
alianças, por exemplo, Jarbas Machado 
condenou "a hiprocrisia" do comporta
mento dos falsos ·'apol íticos" existentes 
dentro das cooperativas. 

Por muito tempo, segundo ele, se 
pregou, no cooperativismo, que o setor não 
deveria ter I igações com políticos, e que os 
dirigentes e associados não poderiam ter 
preferências partidárias. Isso acontecia -
disse Jarbas - como uma fonna de sufocar 
a participação política de oposição, porque 
o engajamento na verdade existia e poderia 
existir, "se estivesse ao lado de um determi
nado partido". O presidente da Fecotrigo 
entende que é pre.ciso não só admitir, como 
também estimular, o engajamento de agri
cultores e de toda a população às atividades 
políticas. Mais do que isso: "E preciso res
peitar suas posições". 

Participaram do Seminário, como re
presentante da Cotriju í, o vice-presidente 
Arnaldo Drcws; o diretor de Comunicação, 
Educação e Recursos Humanos, Rui 
Polidoro Pinto;os diretores adjuntos Bruno 
Eisele, de Comercialização, e Renato 
Borges de Medeiros, da área agrotécnica; a 
coordenadora de Comunicação e Educação, 
Noemi Huth; e o sociólogo Walter Frantz. 
assessor da mesma área. 

COTRIJORNAL 

-As novei 
As nove questões prioritárias para a 

agricultura resultaram de uma triagem, 
após o relato dos trabalhos em grupo. São 
reivindicações que as cooperativas enca
minhanlo ao candidato Tancredo Neves, 
da Aliança Democrática, já que este - se
gwulo os participantes do Seminário -
"é o virttuzl presidente da República''. Al
gu'ns dos presentes chegaram a indagar so
bre pos$jbilidade de encaminhar os apelos 
também ao candidato do PDS, Paulo M~ 
lu[. mas ninguém defendeu a idéia. Tan
credo, conforme os cooperativistas, assu
miu cOnfpromissos com o setor, e é dele 
que as cobranças devem ser feitas. Há 
também entre os itens assuntos internos 
do cooperativismo: 

J GarQJ1tia de recunos para co-
mercialização da safra de verão. Os em
prést;mo$ devem ser liberados com prazos 
de vencimento de acordo com as culturas, 
para que coincidam com as épocas em 
que o produtor dispõe de verbas para li
quidação. 

2 Os preços mínimos devem ser 
compensadores, e corrigidos até o venci
mento dos financiamentos, para que - es
pecialmente no caso das lavouras de inver
no o produtor tenha de fato compen
sações. 

3 A verba de colheita da atual sa
frade verão deve ser antecipada. Há casos 
cm que o produtor precisa dos recursos 
para aplicar defensivos na lavoura. 

4 Os agricultores precisam de um 
nt<'ndim<'nto médic~lrospitalar de urgên-

De que jeito 
O crédito subsidiado já 

pode ser visto como uma "feri
da", que o cooperativismo só 
irá tratar na hora em que puder 
hdar com polêmicas dentro do 
sistema. Isso ficou bem claro 
em San ta Maria, onde o assun
to foi tratado nos grupos, mas 
não chegou a ser debatido 11a 
plenária que encerrou o Semi
nário. E por que o assunto é 
tão delicado? Porque, para as 
cooperativas, prevalece a idéia 
de que todos são iguais, e que 
assim devem ser tratados. inde
pendente da condição de gran
de. médio ou pequeno produ- DivergAncia: s 
tor. E o crédito subsidiado para a agricultu-
ra. pela tendência que se configura, até en-
tre cooperativistas, seria algo para se defen-
der cm benefício do pequeno produtor ou, 
no máximo, como privilégio para quem 
produz para o mercado inte;no. 
. Esse comportamento, de indefinição 

diante do assunto, foi notado em vários 
grupos. O crédito subsidi.:.:!o, com taxas 
bem inferiores às do mercado e à inflação, 
que existiu na década de 70, é um fantasma 
q~e ~ agricultores querem espantar. Este 
dmheiro barato, como foi lembrado, serviu 
para concentrar a renda e a terra, pois be
neficiava a todos, sem distinçJo. No final 
da década de 70, passou a se diferenciar os 
agricultores, por categoria, e os custeios 
passaram a ser liberados nessa proporçlo: 
mais para os que têm menos. 

Na prática, isso nem funciona direito 
mas é claro que desagrada quem se vê, d~ 
repente, recebendo menos do que recebia 
a~te_:· U~ dos grupos sugeriu que a diferen
ciaçao deixa de existir. Em outros, se falou 
cm crédito subsidiado "para a cultura", e 
na-o para o produtor. O dinheiro barato se
ria, dessa fonna, concedido de acordo com 
o produto plantado (feijão, batata, milho e 
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questões 
eia, até que se defina um novo plano 
nesta área. 

5 - liberação de um crédito espe
cial para manutenção das [aml/ias de pe
quenos produtores, na f onna de bônus, 
como já oco"ru em outras ocasiões. 

6 - Suspensão dos projetos para 
const1Ução de ba"agens no rio Umguai, 
até que se comprove que as obras são 
mesmo necessárias. 

1 

7 - Reassentamento dos colonos 
sem-terra, acampados no Rio Grande do 
Sul, e de agricultores que perderam suas 
áreas para construção da b~agem do Pa!r
so ReaL 

8 - Criação de um programa desa
neamento financeiro das cooperativas, e 
rees(fildo da circular 761, que trata da li
beração de empréstimos para organiza
ções em diFICUldades. 

9 - Retenção de 30 por cento da 
próxima colheita, pelos pequenos agricul
tores, para que estes possam se manter até 
a safra seguinte. 

Há reivindicações que o novo gover
no terá de atender tão logo assuma, pois 

t são de fato urgentes. Outras foram inclui
das na lista, talvez por descuido, e estão 
prejudicadas, como a antecipação da ver
ba de colheita. A verba sai em fevereiro, e 
o novo governo assume a 15 de março. 
Este e outros apelos surgidos no Seminá
rio deverão, certamente, fazer parte dos 
pedidos de rotina que o setor encaminha 
ao atual governo. 

1 1 
pra quem? 

sídio ao produto ou ao produtor? 

culturas de subsistência), e não com base 
na categoria do produtor. 

As controvérsias são tantas, que a 
questão do crédito de custeio para a próxi
ma safra de inverno nem chegou a fazer 
parte dos ftens incluídos no Plano de 
Emergência. Alguns participantes do Semi
nário chegaram a tocar no assunto, na ple
nária, que reuniu todos os grupos, mas isso 
nã'o foi suficiente para que houvesse deba
te. Parece ter prevalecido o ponto de vista 
de que o momento exige a integração de 
todos, e que isso não acontecerá na hora 
em que se discutir assuntos que, como es
te, vão provocar divergências. 

A verdade é que atualmente a agricul
tura não conta com crédito subsidiado, e 
que a questão dos financiamentos com ju
ros baixos deve voltar a ser abordada. Mes
mo porque o candidato Tancredo Neves 
(veja nas páginas 14 e 15) promete recursos 
'com i.-ubsídios à agricultura, baseado na 
constatação de que nenhum país com setor 
primário forte dispensa este incentivo. O 
difícil é saber, por antecipação, de que for-
ma este dinheiro será concedido e quem 

e poderá recebê-lo. 
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As propostas dos grupos 
O Plano de Emergência que a Feco

trigo começou a elaborar cm Santa Maria é 
mais um dentre os tantos planos de emer
gência que entidades de industriais, comer
ciantes, economistas e outros setores já en
caminharam ao candidato Tancredo Neves. 
O plano das cooperativas, para início de 
conversa, é bem resumido, e trata - como 
se vê no quadro ao lado - de coisas elc
men tares. Mas as sugestões dos agricultores 
nã'o vão ficar só nisso. Coisas mais esmiuça
das irão surgir, como decorrência do debate 
que se abriu com o Grito do Can1po, e 
far:ro parte de um Plano Geral a ser elabo
rado daqui para frente. 

Em Santa Maria, alguns assuntos fo
ram abordados com detalhes, nos debates 
dos grupos, a partir de cinco itens apresen
tados: a atual safra, a safra de inverno, as 
questões sociais (previdência, sem-terra e 
outras), as questões internas do cooperati
vismo e o encaminhamento do Plano de 
Emergência. As sugestões mais detalhadas 
ficaram de fora do que se chamou de emer
gência, mas devem ser incluídas depois no 
Plano Geral. Abaixo, um resumo dos rela
tos dos grupos, com propostas que devem 
posteriormente ser aproveitadas: 

Muitas sugestlJes dos grupos fario parte de um plano geral para a agricultura 

SAFRA DE VERÃO 
Há a ameaça de falta de recursos para 

comercializaçã'o. Os empréstimos (EGF, 
AGF e NPR - Nota Promissória Rural), de
vem ter juros. neutros, ou seja, de acordo 
com a correção das ORTNs (Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional), e venci
mento em data que coincida com a disponi
bilidade de recursos por parte do produtor. 
Houve até quem sugerisse que os produto
res pedissem moratória, suspendendo-se o 
pagamento dos juros dos financiamentos. A 
sugestão foi desprezada. Outra sugestão, es
ta aprovada: o produtor deve reter 30 por 
cento eia safra, para poder se manter. 

SAFRA DE INVERNO 
O custeio do trigo deve estar de acor

do com os custos. Deve ser eliminado o 
subsídio ao trigo, repassando aos moinhos 
pelo governo. As culturas alternativas 
(aveia, linhaça, colza) devem ter linha espe
cial de crédito, para que sejam estimuladas. 
O créaito rural deve ser concedido sem dis
criminação de grande, médio e pequeno 
produtor. As culturas para abastecimento 
interno (feijão, batata, arroz e outras) pre
::isam de prioridade quanto a crédito. 

QUESTÕES SOCIAIS 
As cooperativas expressam apoio à 

luta da Fetag ( Federação dos Trabalhado
res na Agricultura), para que os agriculto
res tenham assistência médico-hospitalar. 
Os hospitais precisam de verbas suficien
tes para manter o atendin1ento. t preciso 
reassentar os agricultores sem terra, coo
perativas devem participar dos estudos em 
tomo da reforma agrária, defendendo a 
criação de um crédito fundiário (para com
pra e ocupaçã'o de terras). Suspensão dos 

projetos das barragens do rio Uruguai. 
OUESTOESINTERNAS 

A consciência política dos produto
res deve ser estimulada pelas cooperativas, 
inclusive com o engajamento a partidos. 
Ao mesmo tempo, é preciso cobrar posi
çÕCS dos políticos em favor do cooperati
vismo. O momento exige maior participa
ça-o do sistema nas decisões, a nível de go
verno, para o setor primário. A Ocergs 
(Organização das Cooperativas do Rio 
Grande do Sul) deve ter funções redi
mensionadas. Criação de um programa de 
saneamento financeiro das cooperativas. 

ENCAMINHAMENTO 
O Plano de Emergência deve ser en

caminhado ao novo governo, depois de no
vamente debatido junto às bases. Definir 
com o candidato Tancredo Neves as formas 
capazes de viabilizar as propostas contidas 
no documento aprovado quando do Cirilo 
do Campo. Ocupar espaços na equipe eco
nômica do candidato e cobrar suas promes
sas quando da realização do Grito. 

Debate envolve a Ocergs· 
"Se tem tanta lei emendada, por que 

esta também não pode ter emenda?" A per
gunta é do produtor Assis de Souza Medei
ros, dono de 56 hectares em Bossoroca, e 
participante do Seminário. Ele se referia, 
um debate em grupo, sobre a lei 5 764, que 
disciplina as atividades das cooperativas e 
trata, entre outras coisas, da contribuição 
que a Ocergs ( Organização das Cooperati
vas do Rio Grande do Sul) recebe de suas 
filiadas. Para Assis, a contribuição, de 0,2 
por cento sobre capital e fundos de cada 
cooperativa, não se justifica. · 

Ele questiona a representatividade da 
Ocergs, como órgão máximo do cooperati
vismo gaúcho, e acha que as entidades do · 
sistema Fecotrigo devem se afastar da orga
nização. "A Fecotrigo faz o que a Ocergs 
deveria fazer, e muito melhor", assegura o 
produtor. Este questionamento andou de 
grupo em grupo, já que - segundo os pre
sentes ao Seminário - a Ocergs não está 
sendo órgão de representação política e 
tampouco de assessoramento técnico ao 
sistema. 

É o que diz Getúlio Martini, presi
dente da Cotrimaio, de Três de Maio: •~ 
Ocergs deveria representar o sistema a nz: 
vel estadual, e a OCB (Organização das 
Cooperativas Brasileiras) a nível federal. 
Mas nenhuma delas faz isso•: Martini diz 
que a Cotrimaio vai pagar à Ocergs, este 
ano, Cr S 5 milhões por mês, mas sem con
tar com assessoria técmca. "Com este di
nheiro eu posso pagar uma boa assessoria 
financeira, social f:! comercial': E o pior -
diz ele - é que 40 por cento da contribui
ção dos gaúchos vão para a OCB, que tem 
28 por cento de sua receita garantidos pelas 
cooperativas do Estado, sem que estas este
jam representadas na organização. 

POUCO DINHEIRO 
O presidente da 

Ocergs, Cyro Dias da 
Costa, acompanhou as 
t.ríticas à entidade, e 
se defende: "Vamos 
receber este ano, das 
contribuições, apenas 
Cr$ 300 milhões, mas 
este dinheiro é sufi
ciente somente para 
pagar os salários de 20 
funcionários''. Ele es
tranha que por tão 
pouco as cooperativas 
.de trigo e soja estejam 
se queixando, e inclu Cyro Dias da Costa 

sive tentando ficar com parte da colltribui
ção, como foi sugerido 110 Seminário. 

Cyro Dias da OJsta acha que, quanto 
à ação política, a Ocergs enfrenta obstácu
los, especialmente no que se refere às rei
vindicações, por representar todo o sistema 
e se fonnos reivindicar melhor preço para o 
trigo, entramos em conflito com as coope
rativas de consumo", diz ele. A Ocergs, que 
congrega as 462 cooperativas gaúchas, é -
segundo ele - um órgão "80 por cento téc
nico e apenas 20 por cento pol(tico ''. E tem 
dirigido seu trabalho principalmente às pe
quenas cooperativas, "que têm dificuldades 
de organização''. 

A principal sugestão,referenteà Ocergs 
aprovada no seminário propõe que as con
tribuições das cooperativas retornem, em 
parte, às federações. Segundo os autores da 
proposta, com este dinheiro poderiam ser 
aperfeiçoados os serviços que essas entida
des prestam às suas filiadas, ~ que não são 
prestados pela Oçergs ou pela OCB. A suges
tão depende da mudança na lei e talvez seja 
encaminhada ao Congresso Nacional. 

COTRIJORNAL 

Assis: "Vamos mudar a lei" 
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A partir de março de 85 
o Brasil terá um novo 
governo. O que o produtor 
pode esperar desta 
mudança? Os candidatos 
prometem superprodução, 
prioridade ao mercado 
interno e até a reforma 
agrária. Mas terão 
pela frente uma crise e 
as ordens do FMI. 

E o novo governo'? 
Reforma agrária, preços de garantia, no entanto, anunciam a reforma agrária -

crédito, tributação. Nunca como agora es- prevista, afinal, no Estatuto -, mas sem 
tes e outros assuntos relacionados com a "radicalismos". 
agricultura haviam sido abordados, nos úl- De acordo com os dois candidatos, 
timos 20 anos, por candidatos à presidên- o seguro rural (Proagro) precisa mudar, a 
eia da República. Pois o pa(s terá um no- Previdência Social para o produtor será 
vo governo, eleito a 15 de janeiro - com aperfeiçoada e a produção de alimentos 
posse a 15 de março - e pela primeira vez deve, ao mesmo tempo, ser destinada aos 
os dois nomes que disputam a sucessâ"o mercados interno e externo. Tancredo 
presidencial expõem seus planos e debate. Neves esclarece, contudo, que em primei-
Isso acontece duas décadas depois de qua- ro lugar estará o abastecimento interno, 
se inexistência de discussão em tomo dos que - segundo ele - foi deixado de lado 
compromissos que, em nações democráti- nos últimos anos. Maluf dá ênfase à ex-
cas, são assumidos publicamente pelos pansão da fronteira agrícola, com ocupa-
que pretendem chegar ao principal cargo ção de novas áreas no Centro-Oeste e na 
de comando de um país. Amazônia, enquanto o candidato da 

E o que, afinal, o agricultor poderá Frente Democrática entende que, antes 
esperar desta mudança de governo, que se de ~ais nada, é preciso reinvestir nas 
anuncia como o início da retomada da de- atuais zonas produtoras. 
mocracia no Brasil? Os candidatos Paulo COMO CUMPRIR? . 
Maluf, do PDS, e Tancredo Neves, da Para poder cumprir com tudo o que 
Frente bemocrá tica, estão assumindo es- prometem, os candidatos terão que supe-
tes compromissos em promessas que tor- rar toda uma realidade que há·vários anos 
naram públicas no final de novembro (ve- é desfavorável a quem se dispõe a produ-
ja ao lado). Os dois falam em produção zir no Br~. E passar p~r cima de ~ma si-
abundante, em menor interferência do Es- tuação IDaJS recente, cnada pela mterfe-
tado no controle do mercado e em apoio rência do Fundo Monetário Internacional 
ao cooperativismo, e também demons- no país. A estrutura e a conjuntura são 
tram pontos de vista divergentes. desfavoráveis a qualquer plano que anun-

PROMESSAS cie o aumento da produção sem levar em 

Maluf, por exemplo, nã'o se com
promete a conceder crédito subsidiado à 
agricultura, mas anuncia que não cobrará 
imposto territorial de quem produz. Tan
credo defende e promete crédito com 
subsídios, mas não encampa as sugestões 
para que se reduza a tributação para a 
agricultura. Maluf diz que vai "rever" o 
Estatuto da Terra, e Tancredo promete 
colocar em execuçâ"o o Estatuto. Ambos, 

conta as milhões de famílias sem terra, a 
falta de infra-estrutura, a Previdência defi
ciente, o crédito caro e escasso, a recessão. 

Para contornar ou amenizar este 
conjunto de coisas, o novo governo terá, 
no mínimo, que lidar com velhos e novos 
interesses internos e externos. Terá que 
encarar o fantasma da tal reforma agrária, 
para poder mexer no alicerce das desigual
dades sociais . E, num exemplo de interes
se de fora, se verá obrigado a conter as 

imposições do FMI, que restringe o cré
dito, decreta a recessão e leva o país à 
pior crise de sua história, com queda na 
produção, no campo e na cidade, e níveis 
alarmantes de desemprego. O novo go_ver
no passará por cima destes desafios (veja 
as opiniões ao lado) ou tudo continuará 
na mesma? 

BASE DO BOW 
A verdade é que os projetos para a 

agricultura são, a}inâl, parte de um bolo 
maior, do qual o setor primário faz par
te - segundo os candidatos - como base 
para qualquer tentativa de superação da 
crise. Neste bolo é que se definirá o r• ,.. 
to, o perfil do novo governo. E é claro 
que nâ"o será com programas que simples
mente se terá pela frente a garantia de 
mudanças profundas na realidade brasilei
ra. Se fosse assim, tudo o que os partidos 
assumiram como compromissos, por escri
to, nas últimas eleições, teria pelo menos 
resultado hoje no encaminhamento de so
luções aos problemas dos municípios, dos 
Estados, da nação e, enfim, da popülaçâ"o. 

O que se vê é que muita coisa 
incluída nestes programas não saiu do 
papel. Mesmo assim, as posições assumi
das pelos candidatos à presidência servem 
como amostra do que, depois de in~talado 
o governo, poderá ser cobrado. Também é 
assim que já se sabe, por antecipaçâ"o, o 
que eles dificilmente farão em favor da 
agricultura. O que interessa mesmo é ten
tar prever o futuro para o setor, levando
se em conta o que cada um dos candida
tos representa, e que postura vêm assu
mindo desde que participam da política. 
E isto, pelo que se sabe, o agricultor mais 
ou menos informado já pôde demonstrar 
que está ao seu alcance. 

Em 20 anos, o primeiro civil 
Um colégio integrado por 686 pes

soas (senadores, deputados federais e de
legados de cada um dos 23 Estados e dois 
territórios) irá eleger o novo presidente da 
República, a 15 de janeiro em Brasília. 
Paulo Maluf, 52 anos, deputado federal e 
ex-governador de São Paulo, e Tancredo 
Neves, 73 anos, eleito em 82 para o gover
no de Minas Gerais, estarão disputando os 
votos deste reduzido eleitorado, que se 
reunirá pela última vez, conforme com
promisso dos próprios candidatos. As pró
ximas eleições, é o que se espera, serão di
retas. 

Maluf, do PDS, fez uma das mais rá
pidas carreiras como político, dentro da 
extinta Arena, apesar de sempre contra
riar as preferências do governo. Começou 
como diretor da Caixa Econômica Fede
rat em São Paulo, e chegou ao governo 
de seu Estado contra a vontade do Palá
cio do Planalto. Também foi assim que es-
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te ano ele conseguiu superar resistências 
em Brasília, e vencer Mário Andreazza, 
ministro do Interior, na convençjo do 
PDS que indicou o candidato à presidên
cia. Seu companheiro de chapa a vice,é o 
cearense F1ávio Marcl1io, presidente da 
Câmara dos Deputados. 

Tancredo Neves, da Frente Demo
crática, foi ministro, deputado e primei
ro-ministro durante o curto governo par
lamentarista de João Goulart. Foi tam
bém senador, e um dos fundadores do PP 
(Partido Popular), que se aglutinou ao 
PMDB. Tancredo foi indicado em conven
ção pelo PMDB, e tem o apoio das oposi
ções e dos dissidentes do PDS, que não 
pretendem votar em Paulo Maluf Seu vi
ce é o senador José Samey, do Maranhão, 
que até este ano presidia o PDS. 

PRIMEIRO CML 
Quando um deles receber a faixa do 

presidente João Figueiredo, em Brasl1ia, 
dia 15 de março, pela primeira vez, nos 
últimos 20 anos, um civil estará chegando 
à presidência da República. O novo presi
dente enfrentará não só os problemas eco
nômicos e sociais do pais, mas a própria 
reacomodação política, que deve aconte
cer logo após as eleições, com o quase cer
to surgimento de novos partidos. 

Com a devolução do poder aos ci
vis, o Brasil é mais um dos países da Amé
rica do Sul a iniciar o restabelecimento da 
democracia. Isso ocorreu há pouco, em 
novembro, no Uruguai, com a realização 
de eleições diretas. Mas resta acontecer 
ainda nos regimes militares do Chile de 
Augusto Pinochet e no Paraguai de Alfre
do Stroessner. Este último promove elei
ções a cada cinco anos, mas sem que isso se
ja reconhecido como demonstração de de
mocracia no país. 

Uma meta: 
A prioridade ao abastecimento inter

no, que faz parte de qualquer discurso em 
que se fale em agricultura hoje, é um desa
fio que há muito não vinha sendo encara
do. Afinal, os 41 milhões de toneladas de 
grãos anuais, que o país produz hoje para 
consumo próprio, conforme estimativas -
sem considerar outros produtos - são in
suficientes para aba'itecer o mercado. O 
país precisaria, no mínimo, dobrar esta 
produção, a curto prazo, conforme estu
dos apresentados no Congresso Brasileiro 
de Agricultura de Grãos, realizado no final 
de novembro em Brasília. A verdade é que 
a produção está estagnada, nos últimos se
te anos, entre 45 a 50 milhões de tonela
das, considerando-se o volume total produ
zido anualmente. 

A meta anunciada por dirigentes de 
cooperativas, economistas e pessoas envol
vidas com o futuro governo fala em 100 
milhões de toneladas, para os próximos 10 
anos. Ainda assim é muito pouco para um 
país onde a metade da população enfrenta 

A opiniao das 

Karlinski Kommers 

Carlos Karlinski, presidente do Sindi
cato dos Trabaihadores Rurais de Jju{ e 
coordenador regional da Fetag: "Entendo 
que o novo governo deve dar prioridade à 
Previdência, à questão da terra e à mudança 
da politica agrícola. O modelo agrícola pre
cisa estar voltado para ao alxlstecimento 
interno, sem que se deixe de lado as expor
tações. A questão da te"a deve merecer 
atenção especial, para que deixem de exis
tir acampamentos de agricultores num país 
com 800 milhões de hectares. Se o Estatu
to da Te"a for mesmo aplicado, será dado 
um grande passo para se alterar a estrutura 
fundiária, mesmo que este seja um proble
ma que não vá se resolver a curto prazo. Há 
expectativa da população, e se espera que o 
novo governo seja mais sensível aos anseios 
não só dos agricultores, mas do povo em 
geral. Mas é preciso organização, através 
dos sindicatos e outras entidades de classe, 
para que as mudanças sejam conquistadas. 
A verdade é que para mudar o modelo eco
nômico, seria preciso romper com o FMI 
ou no mínimo renegociar a dívida ou não 
pagá-la''. 

Reinholdo Luiz Kommers, presidente 
do Sindicato Rural Patronal de Jjuf: "Eu 
não tenho grande esperança de melhoras, 
devido aos compromissos com o FMI e os 
banqueiros. Acho que a inflação em 85 
será maior que a deste ano, e que a crise 
pode até se agravar. Não me refiro às pes
soas que irão assumir o governo, mas à si
tuação que irão enfrentar. Mesmo que o 
candidato Tancredo Neves tenha prometi
do crédito subsidiado, de onde ele irá tirar 
estes recursos, se não há dinheiro nem mes
mo para comprar a safra de trigo? E ele 
mesmo já anunciou que contará com ape
nas 20 por cento da verba necessária para 
a agricultura em 85. As previsões feitas, pa
ra a economia em geral, não são boas, e 
para o nosso setor em especial. Entendo 
que a agricultura deveria ter recursos a 
juros lxlixos, e crédito sem discriminação 
de grande, médio ou pequeno produtor. 
Acredito que em dois ou três meses, após a 
posse do novo governo, o povo passará a 
cobrar mudanças, e os protestos irão acon
tecer. A renegociação da dívida deveria ser 
feita a nível de governo, pois só assim a po
pulação deixaria de ser sacrificada e se po
deria acreditar em melhoras para a econo
mia e a agricultura'~ 
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·o milhões 
deficiências de alimentação e milhares de 
pessoas morrem de fome a cada ano. A área 
cultivada no país é 28 milhões de hectares, 
e precisaria crescer para 46 milhões. 

Os técnicos envolvidos no levanta
mento destes dados, apresentados pela As
sociação Brasileira de Oleos Vegetais (Abio
ve 1 garantem que isso não é difícil. Basta 
assegurar, de fato, prioridade à agncultu
ra, e a ela destinar os rec•usos qur hoje se 
diz não existirem. ~ claro que a Abiove es
tá preocupada com a sua situação, diante 
da ociosidade das indústrias do setor. 

Mas essa preocupação não deixa, de 
qualquer forma, de ser também a de todos 
o que vêem na agricultura o início da reto
mada para recuperação da economia brasi
leira. Além disso, é preciso investir nlío só 
na produção, mas também, e principalmen
te, na solução dos problemas sociais do 
campo. Se não for assim, nada do que vier 

· a ser feito terá sentido para á maioria dos 
que se dispõem a produzir alimentos. 

ide ranças 

Suleiman Avila 

Suleiman Hias, presidente do Sindica
to Rural de Dom Pedrito e integrante da 
Comissão de Crédito da Confederação Na
cional da Agricultura: "Toda a mudança, 
via de regra, vem para melhor, e nós temos 
que apostar no novo governo e na possibi
lidade de recuperação da economia. Mas 
isso somente acontecerá com uma agricul
tura sólida, que beneficie todos os outros 
setores. O que me preocupa, de imediato, 
é a exisgência de um grande volume de re
cursos para comercialização da próxima sa
fra. Haverá, por exemplo, recursos para co
mercializar o arroz? Além disso, 40 por 
cento das verbas para custeio da lavoura 
ainda não foram liberados. E o crédito é 
decisivo para a agropecuária, mas sem que 
seja subsidiado. O governo deve subsidiar 
o produto, e não o processo de produção. 
O subs(dio deve ser concedido ao produto, 
para que a alimentação cheg-.1.e mais barata 
especialmente às camadas mais carentes da 
população. Assim se beneficio quem pro
duz e quem consome. O subsi'dio ao crédi
to se presta a toda sorte de distorções e 
falcatruas e beneficia o mais esperto, o 
mais bem informado, sem maiores respos
tas como beneft'c:io real à produção ''. 

Otair Ávila, presidente da Federação 
da Agricultura do Mato Grosso do Sul: 
"O que nos preocupa. de imediato. é a co
mercialização da safra, pois já para o cus
teio enfrentamos problemas com a escassez 
de recursm. Ma~ ucredito que. de forma 
geral, a agricultura e a economia brasilei
ra niio podem ficar em situação pior do que 
estão hoje. A curro prazo, pelo que se sabe. 
em 85 teremos um grande arrocho. sem 
que se posa dizer com antecipação de que 
forma i ·w irá atingir o setor. O camlidalo 
Tancredo Neves, apontado como prol'á1·el 
presidente, jti disse que ira sz.bsidiar a agri
cultura. Ma~ de onde ele irá tirar recur os? 
A agriculwra neressita de suhslêl10. a1ra1·e.1 
de crédito a juro. baixos ou do baratea
mento do produto ao consumidor. e só não 
sabemos como isso poderá ser conseguira. 
A promessa de cumprimento do Estatuto 
da Terra também é interessante. mas não 
deve se limitar apenas à distribwção dt ter
ras a agricultores. É preciso também que se 
dê condições para produzir. O Estatuto 
também prevê a margem de ganho de 30 
por cento a quem produz, e outras medi
das que certamente favorecerão a agricul
tura''. 

Dezembro/84 

Maluf 
Promete não cobrar 
impostos das 
terras produtivas, 
e garante 
crédito suficiente 
e oportuno, mas 
a juros de mercado. 
Irá "rever" o 
Estatuto da Terra, 
mas fala em 
reforma agrária 

Tancredo 
Promete executar o 
que determina o 
Estatuto da Terra, 
mas diz que 
reforma agrária não 
será "radical". 
Anuncia crédito 
subsidiado, mas não 
fala em isenção 
de impostos 
para a agricultura 

Os planos dos candidatos 
Os dois candidatos à presidência da 

República ainda não haviam falado com 
objetividade sobre seus planos para a agri
cultura até o dia 20 de novembro. Naque
la dota, eles receberam representantes de 
várias entidades ligadas ao setor primário 
e também à indústria, quando responde
ram muitas indagações. Nesses encontros, 
ficou evidente que muitas questões não 
são tratadas, tanto por Tancredo como 
por Maluf, com a clareza esperada pelas li
deranças do setor. 

A Jlerdade é que os pontos conside
rados polêmicos sempre ficam, numa hora 
como esta, de véspera de eleição, em 
banho-maria. Os candidatos temem um 
esco"egão, para não ferir interesses ou 
frustrar expectativas. Por isso, muitas res
postas são ainda bastante vagas, até por
que um projeto de governo não pode se 
resumir a simples promessas. Os compro
missos de Tancredo Neves estão resumi
dos num texto distribuído por sua asses
soria, com base nas respostas dadas às en
tidades, no dia 20. 

O candidato Paulo Maluf, por sua 
vez, expôs seus projetos para a agricultura 
em matéria que mandou divulgar nos jor
nais. A síntese que publicamos abaixo foi 
tirada destes dois textos, para que o agri
cultor possa conhecer as principais priori
dades e fazer comparações. Outros proje
tos dos candidatos - como eletrificação 
rural, melhor ensino, melhor Previdência, 
melhor estrutura de annazenagem - não 
constam desta st'ntese, porque não chega
ram a ser por eles detalhados. 

1 nterferências 
Maluf: Entende que o governo deve 

interferir o menos pbssivel nas questões 
de mercado. Anuncia que não -irá adotar 
medidas "restritivas ou protecionistas, 
com a intenção de beneficiar o produtor 
ou o consumidor''. O govemo se limitará 
a supr-ir deficiências que não estejam ao 
alcance da iniciativa privada, como no ca
so do fomecimento de sementes, quando 
houver falta do produto. 

Tancredo: O governo irá propiciar 
as condições básicas para a alividade agro
pecuária, mas sem interferências "pater
nalista "no mercado. Pretende fazer valer 
para o setor primaria as regraç "do capita
lismo social, com respeito aos direitos de 
cada cidadão, na presen1ação e estimulo à 
livre inician·ra''. A política para o setor 
não será definida "de cima para baiw ' '. 

Crédito 
Maluf: O candidâto pretende asse

gurar "crédito suftcien lt: e oportuno" pa
ra o setor. Mas não promete recunos com 
subsidio. O dinlletro para a agricultura 
terá "juras de me1cado". Maluf entende 
que o importante é assegurfIT preços re
muneradores, e não crédito barato. "A 
política de crédito subsidiado tem de
monstrado ser ilusória, beneficiando al
guns produtores, e nem sempre os mais 
necessitados. E tem favorecido as inver-

sões (investimentos) fora da agropecuá-
ria''. 

Tancredo: Lembra que na maioria 
dos países o dinheiro para a agricultura é 
subsidiado, com taxas menores que as de 
mercado. Defende a concessãd de recur
sas para a agricultura com taxas que le
vem em conta os riscos do empreendi
mento. "As taxas reais, de mercado, são 
incompativeis com a atividade agrícola•: 
Segundo ele, é preciso que "não faltem 
recursos em volume e condições adequa
das': 

Mercado interno 
Maluf: Promete estimular os que 

"plantam e criam nas regiões tradicio
nais': para que se obtenha aumento na 
produção de alimentos básicos, como ar
roz, feijão, mandioca, milho e carne. 
Acha que uma política nos moldes das 
praticadas pelos "países de planejamento 
centralizado" pode garantir uma boa ofer
ta de alimentos para a população, que re
munere o produtor e assegure - "através 
da abundância" - preços acessíveis ao 
consumidor. 

Tancredo: Anuncia prioridade ao 
mercado interno, com projetos que 
"privilegiem a alimentação dos brasilei
ros". Acredita que assim poderá reduzir 
ou eliminar inclusive a importação de tri
go, substituindo este por outros alimen
tos. Muitos produtos podem ter produção 
ampliada e ser absorvidos pelo mercado. 
Mas para isso é preciso melhorar também 
o poder aquisitivo da população. 

Mercado externo 
Maluf: "Produzir para o mercado 

ex terno é indispensável ao reequilíbrio 
das nossas contas e ao serviço da dívida 
extema': O candidato acredita que não 
existam conflitos numa política que de
fenda, ao mesmo tempo, aumento da pro
dução para mercado interno e para expor
tar. "A participação dos produtores brasi
leiros no comércio intenzacional será en
corajada''. 

Tancredo: "A agricultura brasileira 
tem todas as condições para aumentar a 
produção destinada aos mercados interno 
e externo''. Tancredo prevê que esta 
maior produção de alimentos, para ex
portação, pode inclusive fazer parte dos 
próximos compromissos para pagamen
to da divida externa. O candidato defen
de ainda uma estrutura mais organizada 
do Brasil, dentro dos Estados Unidos, 
para tratar das exportações. É contra. por 
enquanto, à criação do Ministério do Co
mércio Exterior .. 

Questão fundiária: 
Maluf: Promete "rever o t:statuto 

da Terra. para torná-lo ym instrumento }ui,. 
bil e eficaz de promoção da justiça social e 
de aproi•eitamento da te"a ''. Promete uma 
reforma agrária "leg{ tima e produtiva, 
que não se restrinja à mera distribuição de 
terras''. Segundo o candidato, "quem pos
Slli terra deve usá-la: plantar ou criar. 

Quem não a tiver, mas dispuser-se a nela 
trabalhar, não pode ser privado do meio 
de produzir. A ref onna agrária se dará, 
com prioridade, no Nordeste e na Amazô
nia. 

Tancredo: "Vamos nos empenhar 
em executar a legislação que a{ está, pro
clamada e não cumprida''. Anuncia, com 
isso, o cumprimento do Estatuto da Ter
ra, que - segundo ele - "por si só co"es
ponderá a uma revolução no campo''. 
Anuncia que não pretende adotar "medi
das radicais e novas para a solução do 
problema fundiário no Brasil''. Lembra 
que as estatísticas têm demonstrado uma 
crescente concentração da terra no Brasil, 
e por isso entende que a reforma agrária 
deve ocorrer. 

Tributaio 
Maluf: ãverâ uma revisão na polz: 

tica fiscal para o setor, com benefi'cios r:a
ra os municípios e o produtor. "Em par
ticular, o imposto não será cobrado so
bre a terra em uso produtivo, mas sim so
bre o solo que, embora apresente condi
ções propícias à agricultura, seja mantido 
em ociosidade (sem uso)''. Os municípios 
irão receber o que for arrecadado como 
"primeiros tributos incidentes sobre a 
agropecuária e a agroindústria existentes 
em seu território''. 

Tancredo: Acha que a reforma tri
butária que pretende adotar, não só para 
o setor primário, mas para a economia 
em geral, cuidará disso. Não promete -
com antecedência - a isenção de impos
Jos que incidem sobre a atividade agro
pecuária ou sobre produtos. Segundo o 
candidato, a prática mostra que a niio
cobrança de impostos não se traduz em 
preços inferiores dos produtos ao consu
midor. Mas entende que tributos como o 
/CM (Imposto sobre Circulação de Mer
cadorias) e ITR (Imposto Territorial Ru
ral-) podem sofrer mudanças. 

Cooperat1v1smo 
Maluf: Defende o crescimento da 

produção com estímulos "ao surgimento 
de microempresas agropecuárias e agroin
dustnais, do cooperativismo e de todas as 
demais formas de associação e ação comu 
nitária''. O estimulo à "associação coope
rativa dos produtores" será dada "desde 
a fase de produção até o beneficiamento, 
industrialização e comercialização dos 
produtos. tanto no plano doméstico co
mo no externo". 

Tancredo: "O conperativismo ou 
cutra fonna de associativismo do produ
tor tem a virtude de permitir maior repre
sentatz vidade no sistema''. Para o candida
to foi o cooperativismo que oportunizou a 
organização de produtores e sua participu
ção mais efetiva no "desenvolvimento 
agrícola". Sem as cooperativas - diz ele - , 
muitos agricultores não teriam hoje aces
so ao crédito mral e à assistência técnica 
O setor é importante paTa a produção de 
alimentos destinados ao mercado intemu 
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lnte§rilcão 

Meio caminho 
andado 

O que representou este IV Encon
tro Integração a nível de organização da 
mulher do meio rural? Como será o enca
minhamento do trabalho de agora cm 
diante? Quem responde a estas questões 
é a Noemi Hu th, coordenadora do Depar
tam~~to de Comunicação e Educação da 
CotnJu í. Na mesma página, abaixo. re
presentantes de alguns núcleos coopera
tivos de Augusto Pestana, Tenent e Porte
la, ljuí e Ajuricaba, fazem uma aval iação 
de todo o trabalho que vem sendo real iza
do com a muiller e dizem o que represen
tou este IV Encon tro. 

Como base para todo o t rabalho de 
organização da mulher rural. a Noem i 
ressalta a impor tância que tive ram as reu
niões mensais dos núcleos, onde as mulh e
res discutiram e levantaram questiona
mentos . " Durante todo o ano muitas pro
postas fo ram levantadas e organizadas 
pelas líderes de seus m unicípios. como 
aconteceu nos Encontros Integração de 
Tenente Portela e Ajuricaba. Todos estes 
Encontros preparatórios serviram de ins
t rumentalização da mulher rural e repre
sentou uma efetiva part icipação 'den'tro 
dos Sindicatos rurais. A parti r das discus
sões elas puderam elaborar propostas de 

trabalho e vieram ao IV Encnnl ro Integra
ção muito mais organi,.adas e preparadas 
para discu tir qualquer a. sunlo. seja ligado 
ao seu reconhecimen to como tra balh ado
.~as ou de fonna mais geral , como os pro
blemas da Previdência , por exemplo". 

Conscien tes de sua o rga nização as 
mulheres começam a idcnlil'ic ar todo o 
trabalh o em duas e tapas. Numa prim ei ra , 
foi desenvolvido todo um trahalho de ba
se que se ence rrou com o Ili Encontro In
tegração. A segunda etapa. está caracte ri
zada pelo trabalho realizado durante todo 
o ano de 1984. que fechou com o IV En
con t ro lntegraçãu. Essa vi sualização do 
trabalho pelas próprias mulh eres, segundo 
a coordenadora do Departamento de Co
municação e Ed ucação é o resultado de 
toda uma caminhada iniciada de fo rm a 
mais sistemática em 1976. "Foi daí em 
dian te que a mulher pode se organ izar 
melhor. Participar e se fazer presen te em 
todas as lu tas tanto no que atinge di reta
mente a sua fam ília, a sua Cooperativa. 
ou qual quer 0 1:1 tro segmento da socieda-
d 

,, 
e . 

Embora numa primeira etapa os tra
bal hos tenha m acontecido mais a nível de 
organização e conscien tização da mulhi:: r 

Em Tenente Portela o primeiro Encontro Integração do município 

a respeito de se us dire itos, a Noem1 acre
dita que os desafios es tão aumentando. 
"Já superamos muitos obstácul os mas os 
maiores desa fi os aind a estão pela nossa 
frente . Cada vez mais se in tensifica a ne
cessidade de re flexão e de discussão . A 
nossa organização prec isa ficar mais forte, 
mais coesa, para poder fazer fren te 'as 
"correntcs"quc se contrapõem ao trabalho 
de organização da mulher na região" . 

A Noemi também re força a idéia de 
que não será o JV In tegração que fa rá 
"mil agres". A luta precisa continuar. " Es-

se Encont ro foi um passo decisivo na ca
minhada, que tem perspectivas de ser lon
ga e trabalhosa. Os fatos só vão aconte
cendo den tro de todo um processo educa
ti vo di11 a111ico, no qual não se pode parar. 
.É um processo que envolve pessoas e não 
objetos". Todo esse trabalho. na visa-o d a 
Coordenadora do Departamento de Co
municação e Educação só terá continu ida
de, se a mulher rural seguir na busca de 
seu espaço nas suas diferentes frentes de 
luta e a Cooperativa assumindo o seu pa• 
pel específico dentro deste trabalho. 

A luta é contínua 

Sílvia Siqueira Rodrigues Nilza Calgaro 

Gerti Schneider - 20 anos - Fundo ser muito maior e contínua. E sempre que 
Alegre - Augusto Pestana: "Classifico a aparecer alguma luta, ela está organizada" 
participação da mulher rural da região em 
duas etapas bem distintas. Numa primeira Silca ~ªthi~r -:- casada, dois fi!h<?~• 
etapa, que envolve até os três primeiros 43 anos. Lzder Smdica~ ,1!onte do I1uizz-
Encontros Integração, se deu um trabalho nh? - 1,~gusto Pestana . . (! IY_ Encontro 
de base, quando a mulher começou a to- .fJJi dec1s~vo para a partlcipaçao_'da mu
mar consciência de sua situação e de que 'r •lh(!r, po_1s nos Encontros ante1:o~es ela 
não h~ia mais razão para ficar calada. saIU muito confusa, _se"! saber direito que 
Era hora de começar a lutar pelo que que- rumo to":ar: Os propnos assuntos Jevan-
ria e aos poucos ela foi vencendo as inibi- tadl!s, pnncipalmente os do ID ~ncontro, 
ções e tomando coragem para partir para fi!_giram basta1:te da nos~a realidade, en-
um trabalho bem maior. Numa segunda tao ela prefena ficar mais r_es7rvada, ape-
etapa, que começa justamente com os nas escl!tando._ Mas n_este ultzm_o _ela vol-
preparativos para O IV Encontro Integra- tou mais cres~zda e ate ficou mais a ~onta-
ção, a mulher aparece como uma batalha- de e teve ate a coragem_ de se manifesta~ 
dora e com seu espaço garantidb. Ela não e enfrentar a1p,tns ques!7onamentos. E ~te 
se sentiu nenhum pouco constrangida em por_ essa razao, as coisas ficaram muito 
levantar durante as palestras para dar sua m_ais claras para a "':u_lher:.. Todo esse cres-_ 
opinião e seu depoimento. E claro que cimento? essa partzczpaçao da mulher e 
contou para isso, em parte, 0 fato dos pa- uma coisa _que vem ac~ntecendo_ aos pou-
lestrantes serem pessoas conhecidas e que co_s, at~aves das reumoes de nucleo~, ~a 
levantaram assuntos que falaram da reali- d1scu_s~o . de assun~os~ como a prop~,a 
dade da região. Ela já tem bem claro que Prev1d~ncza, que esta_a1, amargando a vida 
existe uma luta muito grande pela frente, do_ ªK:'cultor. Essa e uma lu!a que tam-
que vai desde O próprio reconhecimento bem e das mulheres e elas estao na frente, 
da mulher como trabalhadora até as ques- ª°. /~do do home"!, lutando pelos mes'!'-os 
tões envolvendo saúde do homem do dzreztos. Que"': vw, por exemplo, ate a/-
campo. Também nesse Encontro, a guns anos atras, uma "':1-'lh:r ;ntr_ar n~m 
mulher veio muito mais organizada e não Banco, para_ tratar de dmhezro . Nmguem. 
foi um trabalho de última hora. A organi- A m_ulher so andava ª'? redor das panelas, 
zação aconteceu durante todo O ano. o alheia ao que acontecia p_elo lado de fora 
seu avanço é tão grande, que ela está per- d~ porta da casa. Mas ho!e essa situação é 
f eitamente consciente dê que o·últimoEn- diferente e a mulher_ esta,;m todas as lu-
contro não vai resultar em nenhum mila- tas e de forma organizada . 
gre As pressões precisam continuar até Sílvia Siqueira Rodrigues - repre-
que sejam encontradas soluções para as sentante do núcleo de Barro Preto, 
suas reivindicações e que a luta tem que Ajuricaba: "A través destes Encontrns que 
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vem sendo realizados, tanto o regional co
mo o local, pode se observar qu,e a mulher 
está cada vez mais consciente do seu pa
pel e que está disposta a lutar por seus di
reitos. No Encontro local, através das pa
lestras, abordando o papel da mulher na 
sociedade, na família, no sindicato e na 
Cooperativa, se pode sentir as modifica
ções que a sociedade sofreu através dos 
tempos. No IV Encontro, muitas questc'Jes 
ficaram mais claras para a mulher. Ela 
hoje, inclusive, tem condições de analisar 
toda a situação porque passa o homem do 
campo. Esse conhecimento ela só adqui
riu através das discussões em núcleos, e 
nos Encontros Integração, que só têm ser
vido para clarear as idéias da mulher, dei
xando elas mais atualizadas' '. 

Nilza Calgaro - 30 anos - casada -
3 filhos - Linha Glória, Tenente Portela: 
"Esse quarto Encontro foi o mais impor
tante. Foi um passo dado na hora exata. 
A mulher saiu muito mais consciente de 
que precisa ter uma participação mais ati
va, embora ela já se apresente muito mais 
organizada. Até os três primeiros Encon
tros, ela participava mais por curiosidade, 
para ver o que ia acontecer. Mas nesse úl
timo Encontro ficou bem claro que ela já 
tem um espírito de luta e tem certeza que 
vai conseguir ver suas reivindicações aten
didas. E se as reivindicações não forem 
atendidas num curto espaço de tempo, a 
mulher vai continuar lutando, porque 
uma coisa já está bem claro: não se pode 
mais parar e o trabalho precisa seguir em 
f rente E mesmo que a participação seja 
ainda pequena, ela já é bem maior que no 

Gertrudes Commander 

ano passado. A mulher está crescendo dia 
a dia, embora ainda tenha muito o que ser 
feito pela frente''. 

Gertrudes Commander - 50 anos -
casada - 5 filhos. Líder do núcleo de Li
nha 6 Norte, Ijuí: "Vejo o IV Encontro 
como mais um passo dado na luta da mu
lher pelo reconhecimento de seus direitos. 
Foi um Encontro em que a mulher veio 
mais participativa que em anos anteriores. 
Ficou bem claro que ela já adquiriu um 
maior conhecimento em relação ao que 
acontece no país e que envolve toda uma 
situação que está ai e que precisa ser en
tendida. Só em mostrar que está interes
sada em mudar as coisas, em participar 
mais, já é meio caminho andado. Se a mu
lher der uma paradinha e pensar um pou
co, ela vai ver que toda essa organização, 
essa união já resultou em algumas coisas 
positivas. Aqui na própria Cooperativa, 
ela até já adquiriu o direito de participar 
das eleições, de dar o seu voto, caso o ma
rido não possa comparecer. O que a mu
lher discutiu de Estrntura do Poder nesse 
ano que passou. Qua!ldo que, em anos 
atrás, ela fazia isso? Nunca. Era assunto 
apenas para o marido. É claro que para as
segurar este espaço, ela enfrentou muitas 
barreiras, até dentro de casa mesmo. E se 
as nossas reivindicações não forem atendi
das, e nossos direitos não forem assegura
dos, teremos que lutar com mais força e 
mais união. Também nem estamos espe
rando que as coisas aconteçam de uma 
hora para a outra. A nossa participação é 
impL nante em todo esse processo". 

~zembro/84 



Suinocultura 

O porco-banha ainda resiste 
Apesar das pressões das indústrias, muita gente continua criando o porco preto 

O porco-banha irá, em pouco tem
po, desaparecer dos chiqueiros do país. 
Esta prevbão vem de Minas Gerais, e é 
claro que tem um pouco de exagero . Se
gundo o veterinário Antonio Stockler 
Barbosa, da Universidade Federal de Mi
nas Gerais, a tendência hoje. favoráv el ao 
porco tipo carne, é uma séria ameaça às 
antigas raças de suínos pretos, como 
caruncho, piau, piratininga. A verdade é 
que, por mais que se reduza o rebanho, 
o porco-banha continuará existindo por 
um bom tempo, especialmente nas regiões 
de minifúndio , onde é criado para consu
mo da própria família. 

O porco preto não agrada às indús
trias, pois produz muita banha, e foi por 
isso que as raças mais finas, de sumos 
brancos e vermelhos, como I.andrace, 
Large White e Duroc foram introduzidas, 
especialmente no Sul do país. Mas ainda 
há porco-banha, e em boa quantidade, no 
Rio Grande do Sul e outros Estados, mes
mo que suas raças estejam cada vez mais 
indefinidas, em conseqüência de cruza
mentos. Hoje, é difícil de se dizer se um 
porco preto pertence a uma determinada 
raça, e até mesmo o próprio criador não 
sabe que tipo de sumo possui no chiquei
ro. 

OITO RAÇAS 
Segundo o veterinário de Minas, o 

porco-banha foi trazido de Portugal, logo 
após o descobrimento do Brasil, e são oi
to as raças conhecidas: caruncho, piau, pi
ratininga, tatia, canastra, canastrão, milo 
e pereira. Ele não cita entre estas ra
ças o carranca, que alguns criadores dizem 
existir. Barbosa lembra que os porcos pre
tos têm 80 por cento do seu peso consti
tuídos de banha, enquanto as raças bran
cas reduzem a gordura a 45 por cento. 

Com toda a campanha contra o 
consumo de banha, que traria problemas 
para o coraçã'o, é que as raças nobres, tra
zidas nos anos 50 dos Estados Unidos, 
passaram a ser propagadas. Em 1978, a 
guerra contra o suíno comum ganhou 
uma aliada, a tal peste africana, que fez 
com que 66 milhões de animais fossem 
mortos no país. Agora, no início de de
zembro, o governo deu a peste como ex
tinta no Brasil, sem que até hoje os pro
dutores tenham sido convencidos de 

Valdemiro Kroessin (acima) acha que 
criar porco preto não é bom 
negócio. Já o produtor Arnaldo 
Hermann (ao lado) pensa o contrário 

que a doença de fato existiu. Para mui
tos , ele foi parte de uma trama em favor 
da introdução de outras raças no Sul do 
país. 

DESILUDIDO 
Arnaldo Hermann, produtor de Tra

puá, municíeio de Mirag_uaí, onde eossui 
44,8 hectares de terra, está certo de que 
porco-banha de sua criaç:ro é o carranca. 
Arnaldo é um dos tantos desiludidos com 
o porco branco, que ele começou a criar 
há cinco anos. Sua família sempre se de
dicou à suinocultura, mas lidando com 
o porco preto. Em 1979, ele comprou 
cinco criadeiras da raça Wessex, e termi
nou descobrindo que este tipo de sumo 
é próprio para criador especializado, pois 
exige muito cuidado. 

No final de novembro, ele vendeu 
os três últimos porcos brancos, da raça . 
I.arge White, e n[o quer mais saber de ne
nhuma raça de animal fino, como esta. 
"Eu cheguei a vender pnrco preto, com 
seis meses e urna média de peso de 90 qui
los, enquanto que os brancos, com a mes
ma idade, mal chegaram aos 50 quilos", 
conta Arnaldo. Só que, ao fazer esta com
paração, ele cita um detalhe importante: 
tanto os porcos brancos como os comuns 

eram tratados com a mesma alimentação, 
ou seja, lavagem ( quirela de milho c soja 
quebrado), pasto, abóbora. O criador ad
mite que os suínos Wessex não tinham 
tratamento especial, com o uso de ração, 
como geralmente os técnicos recomen
dam. Quando ele passou a comprar con
centrado, a atividade ficou cara e se tor
nou inviável. 

O certo é que, como diz Arnaldo 
Hermano, o porco branco exige não só 
uma alimentação mas também acompa
nhamento permanente. "O porco comum 
- diz ele - pode até ficar sem trato por 
um dia, o que na:o pode acontecer com o 
branco". Ele conhece vizinhos que inves
tiram em raças finas, até com a constru
ç:ro de pocilgas, e se deram mal. A partir 
de agora, o produtor irá se dedicar apenas 
tº porco preto, e pretende inclusive au
mentar a criação, hoje com quatro cria
deiras. Se o preço não compensar, ele 
criará para o gasto, pois em sua casa o 
azeite só entra na cozinha quando falta 
banha. 

UMA TROCA 
Muitos criadores de Tenente Porte

la, Braga, Redentora, São Martinho e ou
tros municípios de minifúndio, localiza-

dos cm zona de terra dobrada (bastante 
acidentada ) pensam como Arnaldo Her
mann . Eles se dedicam à cnação como ati
vidade que complementa a agricultura, e 
poucos podem ser considerados especialis
tas. Mas nem todos acham que a saída é 
rcinvestn no porco-banha, que pode ser 
criado mais à vontade e com menores cus
tos. Valdemiro Kroessin , que pos~ui 12,5 
hectares em Coxilha Ouro, também no 
município de Miraguaí, pensa exatamen
te o contrário de Arnaldo. 

Valdemiro já criou porco vermelho 
(Duroc) e branco, e agora tem sete cria
dciras de porco preto . Mas vai desistir do 
suíno comum, para voltar ao vermelho. · 
"Pretendo ficar com apenas uma porca 
preta , para garantir o consumo da casa, e 
comprarei quatro ou cinco matrizes de 
Duroc", conta Valdemiro. Este ano, ele 
vendeu uns 4 mil quilos de porco comum, 
e acha que conseguiu uma renda bruta de 
Cr $ 6 milhões e 500 mil. Com o porco 
vermelho o produtor espera ficar num 
" meio termo" entre o branco e o preto. 

PREÇOS 
O porco branco - segundo ele - "é 

enjoado de criar, e o preto tem preço 
muito baixo". No início de ,dezembro, a 
Cotrijuí estava pagando Cr$ 1.750 pelo 
quilo do comum, Cr$ 1.950 pelo misto e 
Cr$ 2.000 pelo tipo carne. Valdemiro 
acha que a diferença de preço é grande 
demais, e se convenceu de que é preferí
vel criar Duroc, mesmo com maiores cus
tos, por entender que a compensação vem 
depois no preço. A alimentação para os 
suínos vermelhos será a mesma dada hoje 
aos pretos: uma mistura de milho com 
torresmo e farelo de soja, sem o uso de 
concentrado. 

"Vou trocar de raça, mas não penso 
em deixar de criar porco", afirma Valde
miro, lembrando que, "quando a soja não 
dá, o que tem quebrado o galho é o suí
no". Para ele, o porco-banha seria com
pensador hoje, se o preço estivesse ao re
dor de uns Cr$ 2.500. A única porca pre
ta a ser preservada terá que garantir o 
abastecimento da casa, pois a famfüa do 
produtor consome uns 10 porcos por ano. 
E também ali a banha tem preferência na 
cozinha, onde o azeite de óleo de soja só 
entra por acaso, na hora de aperto. 

Porca preta com leitões brancos 
Enquanto existir minifúndio, certa

mente existirá o porco-banha, criado em 
pequenas propriedades, principalmente 
para abastecer a própria famz'lia, com a 
comercialização apenas dos excedentes. 
Mas ninguém saberia hoje dizer a quanti
dade de porco preto existente, por exem
plo, no rebanho de suínos do Rio Grande 
do Sul, calculado em 2 milhões e meio de 
cabeças. O que se sabe é que, especial
mente a partir dos anos 70, as raças mais 
finas foram ocupando espaços, através 
dos chamados projetos integrados de cria
ção que proliferaram em Santa Catarina. 

Na Região de Tenente Portela, qua
se na fronteira com Santa Catarina, os tais 
integrados também vão sendo introduzi
dos, mas até agora são poucos os criado
res especializados na suinocultura. Em 
Portela, somente são conhecidos dois des
ses produtores, que têm a criação de por
cos como atividade principal O resto cria 
porco branco, vermelho e preto, todos 
misturados, sem maior preocupação com 
raças, mas sim como complementação de 
sua renda de agricultor. 

REALIDADE 
"Em Santa Catarina, há criadores 

que plantam. Nós aqui temos agricultores 

Dezembro/~ . 

que criam porcos", observa o veterinário 
Daniel Heuser, da unidade da Cotrijuí em 
Tenente Portela. Esta realidade, em que o 
importante é ter a suinocultura como ati
vidade complementar à agricultura, vem 
sendo respeitada pela Cooperativa. Tanto 
que a Cotrijuí não rejeita nenhum tipo de 
porco, como lembram Valdomir Ottonel
li, agrônomo e coordenador técnico da 
unidade, e Eduardo Siqueira, técnico agrz: 
Ia. Afinal, se não pudesse entregar o 
porco preto à Cooperativa, o produtor fi· 
caria praticamente sem comprador, pois 
os frigoríficos não querem saber deste ti
po de animal. 

Em Tenente Portela, de janeiro a 
novembro deste ano, a unidade havia re
cebido 1.657 suínos, dos quais o porco
banha é maioria, com 618, contra 586 do 
tipo carne e 453 do misto. Isso não quer 
dizer que o porco comum exista em 
maior quantidade que os outros no muni
cípio, mas que é geralmente na Cooperati
va que ele vai parar, na hora da comercia
lização. Estes porcos, que valem menos 
que os demais, por terem menor aprovei
tamento industrial, chegam à Cotrijuí em 
pequenos lotes. São a "miudeza '', que as 
indústrias rejeitam. 

[eJ 

CRUZAMENTO 

Segundo os 
técnicos da unida
de, hoje não há 
nada que defina 
uma tendência na 
região, em favor .....,_ ______________________ .....;: 
de uma maior cria- Daniel Heuser, Eduardo Siqueira e Valdomir Ottonelli 

ção de porcos finos ou pretos. Mas eles as- cor do animal, e não por rendimento da 
seguram que dificilmente os produtores carcaça. Estes leitões brancos são redon-
voltarão a investir de novo em grandes dos, gorduchos, como qualquer porco-ba-
criações, como aconteceu por volta de nha, e têm de branco só o pêlo. 
1978, quando havia recursos bancários O ideal para estes produtores seria a 
para isso e a moda era ter animal de pela- criação de porcos em campo aberto, com 
gem mais nobre no chiqueiro. "O criador o uso apenas de pasto e lavagem como ali-
está mais cauteloso", diz Daniel Heuser, mentação. Mas o pessoal dos municípios 
lembrando que antigos especialistas estão ao redor de Tenente Portela enfrenta exa-
criando hoje raças misturadas. tamente a falta de terra, já que a maioria 

O veterinário já constatou, no en- possui pequenas áreas. Mesmo assim, se-
tanto, que muita gente descobriu uma gundo os técnicos, é preferível criar porco 
forma de ganhar mais com o porco, sem comum, em condições adequadas a esta 
se submeter às exigências da indústria, pa- realidade, do que se dedicar à criação de 
ra que se crie apenas o suíno tipo carne. suínos que exigem maior cuidado e ali-
Estes produtores fazem cruzamentos de mentação cara. "Um porcv preto pode le-
uma porca branca com um cachaço preto. var até dois anos para engordar. Mas na 
Os leitões nascem com pelagem branca. e hora de pegar o dinheiro, o criador não 
são vendidos como porco de raça, pois a vai precisar entregar quase tudo ao fom e-
classificação é fei ta apenas com base na cedor d t' ração", diz Daniel 
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O leite, a carn~ e a soja 
Produç6o de leite interfere no mercado da carne e atinge também negócios com farelo 

Argemiro Luís Brull\ 
de Montpellier/França 

O mercado da carne e da soja tem 
muito que ver com o que estã acontecen
do a nível da produção e da comercializa
ç!ro do leite na Europa. Sendo assim, para 
responder claramente esta questão, vamos 
analisar o que estã acontecendo com a 
produção ~e leite na Comunidade F.co
nômica Européia e seus reflexos ao mer
cado da carne. A partir daf vamos verifi
car como esta relação entre os dois mer
cados europeus poderá atingir o mercado 
da soja, da carne e mesmo do leite no Bra
sil. 

LEITE: A CRrsE 
DA SUPERPRODUÇÃO 

Em termos econômicos existem no 
mínimo dois tipos de crise, levando-se em 
conta a produção diretamente àgropecuá
ria: a) a falta de produção e a conseqüen
te diminuição na renda por falta de pro
duto e, b) a superprodução e a conse
qüente diminuiça:o na renda pela queda 
nos preços do produto. Esta realidade po
de ser evitada, em boa parte , se a política 
econômica adotada pelo país ou região, 
onde estes fatos ocorrerem, estiver dire
cionada em função de estoques de garan
tia e fundos de sustentação da atividade 
agropecuária. Isto, bem entendido, se o 
país ou região possuir recursos para tal. 

A Comunidade Econômica. Euro
péia, composta de 1 O países (França, Rei
no Unido, Irlanda, Alemanha Ocidental , 
Itália, Grécia, Luxemburgo, Holanda, Bél
gica e Dinamarca), vinha desde 1970 en
frentando problemas com a sua alta pro
dução de leite e derivados sem um corres
pondente consumo, o que exigia altos gas
tos em fundos de sustentação da atividade 
leiteira, isto é, dos produtores de leite. 

A este respeito , em 1982 tive a 
oportunidade de escrever o seguinte: 
"Deste 1970, na Europa, o consumo de 
produtos leiteiros, em especial na CEE, 
não acompanha o aumento da produção. 
Nos últimos 4 anos, 10 por cento da pro
dução total anual não encontra consumi
dores na Europa. Estes são os excedentes 
chamados estruturais e que servirão para 
exportação, para alimentar o gado euro
peu, e para venda a baixos preços no mer
cado internacional , inclusive sob forma de 
ajuda alimentar. 

"Estas práticas somente são possí
veis através de subsídios muito caros à 
CEE ( . .. ) A tal ponto que o fundo cria
do pela Comunidade para sustentar a pro
dução alcançou um C¼_sto de 29 bilhões 
de francos em 1979 e não pãra de crescer 
há 10 anos. O custo total para manteres
te sustento ao mercado do leite , motivado 
pelo crescente excedente, está levando o 

setor de produção da CEE a uma severa produtos leiteiros que sobram, e as ajudas 
reflexão sobre os modos de intensificação diversas para encorajar a utilização e o 
da produça:o, sua evolução, o mercado e consumo destes produtos leiteiros; 
os preços". b) as restituições para o mercado 

Na verdade dois anos atrás a situa- exterior, subvenções atribuídas aos 
ça:o de crise já estava configurada e só fez produtos leiteiros vendidos ao preço mun-
se agravar até 1984. Mais dia, menos dia, dial, inferior àqu~le do mercado europeu 
uma decisão teria que ser tomada. Esta (a restituiçlío endereçada ao exportador 
deci$ãO veio no dia 31 de março-de 1984 constitui a diferença entre os dois preços) 
e está provocando uma série. enonne de Estas restituições permitem que os produ-
conseqüências que inclusive poderão, co- tos leiteiros da CEE sejam competitivos 
mo veremos-mais adiante, atingir o merca- (bons preços aos compradores em relação 
do da carne, da soja e mesmo do leite no aos concorrentes da CEE) no mercado ex-
Brasil, mais especialmente aí no Rio terior. 
Grande do Sul. 8) Graças a este apoio, por um lado, 

Mas antes de comentarmos o que a produção de leite não parou de aumen-
está ocorrendo, vamos colocar alguns tar até hoje provocando enormes estoques 
pontos a seguir, sobre a produção de leite de derivados, cqmo é o caso do leite em 
na CEE, que permitirão um:! melhor com- pó. A tal- ponto que em 1982, 3 /4 da pro-
preensão do q_ue houve antes desta deci- dução européia deste prõduto vo!tou no-
sa:o de março. Vejamos então : • vamente ao gado, misturada na ração. O 

1) A produção de leite na CEE, no sistema é tão custoso que medido em cus-
início de 1984, passava aproximadamente to energético anual chega ao équivalente 
15 pm cento do consumo ipterno. a um meio reator nuclea-r para a Europa. 

2) Isto se deve ao fato de que a co- E, além do "leite em pó, existe ·a manteiga 
leta de leite aumenta de 2 por cento a 3 e outros derivados que se encontram no 
por cento ao ano, enqu'anto o consumo mesmo problema. 
cresce em apenas 0,5 por cento ao ano . 9) Por outro lado, no entanto, a 

abundância de leite aumenta enormemen-
3 J Para manter a estrutura da pro- te os custos de manutenção do sistema 

dução e comercialização do leite e dos de- como acabamos de ver. O orçamento do 
mais produtos agropecuários, a CEE, jun- FEOGA, no que tange a garantia de pre-
to com a criação da Política Agrícola Co- ços aos produtos leiteiros, progrediu de 
muro - PAC em 1958, criou o Fundo Eu- 248" por cento de 1975 a 1982, porém, a 
ropeu de Orientação e de Garantia Agrí- parte das restituições, para facilitar as ex-
cola - FEOGA, que é o organismo de fi. portações aos estoques, aumentou de 
nanciamento da PAC. 642 por cento no mesmo período. 

4) O papel do FEOGA é duplo: fi. Diante de todo este quadro, uma 
nanciar a organização comum dos merca- decisão precisava ser tomada pela Comis-
dos, isto é, a sustentação dos preços e fi- são Européia, que decide os destinos da 
nanciar o melhoramento das estruturas PAC e suas ramificações, e é composta pe-
agrícolas. los ministros da área econômica dos 1 O 

5) Os fundos do FEOGA (de 60 por países membros. Esta decisão foi a de di-
cento a 70 por cento do orçamento total minuir a produção de leite, já em 1984, 
das comunidades européias) provêem de em 2 por cento para O conjunto dos paí• 
impostos e taxas aduaneiras sobre as im- ses membros, em relação a produção de 
portações, das cotisações dos países mem- 1983. o sistema a ser utilizado é O de 
bros e de uma parte (1 por cento-atual- quotas leiteiras para cada país e para cada 
mente) da Taxa ao Valor Acrescido - produtor. 
TVA recolhida dentro dos países mem- Uma decisão nada fãcil a ser posta 
bros. Na verdade a TV A é uma taxa que em prática. A França por exemplo possui 
incide sobre qualquer etapa de industriali- 400 mil empresas agrícolas, é O primeiro 
zação de qualquer produto, sendo que seu produtor europeu e O terceiro produtor 
percentual varia de acordo com a qualida- mundial de leite. A Alemanha por sua 
de do produto. vez, ao definir suas quotas passou a atin-

6) Aproximadamente 94 por cento gir 400 mil das 700 mil explorações agrí-
do orçamento da FEOGA é consagrada a colas que possui. E assim todps os países 
sustentação de preços e apenas 6 por cen- da Comunidade, uns mais outros menos, 
to para melhoramentos nas estruturas passaram a adotar o sistema de cotas lei-
agrícolas. teiras a partir de 31 de março com o ob-

7) O setor leiteiro absorve 30 por jetivo de baixar a produção global de lei-
cento do orçamento da FEOGA e é o te da CEE em 2 por cento. 
mais dispendioso da CEE. Estas despesas No dia 31 de agosto passado, na 
neste setor ocorrem em dois níveis : França 50 mil criadores, representando 

a) as intervenções sobre o mercado algo em torno de 1,8 milhões de tonela-
interior, constitu idas pelas ajudas ao mer- das de leite já tinham solicitado o bene-
cado aos estoques públicos e privados dos fício auxílio, para poderem terminar com 

suas atividades, confonne as grandes li
nhas de um plano social criado em 1 O de 
maio para apoiar os produtores que deci
dissem deixar de produzir leite. Isto signi
fica l produtor para cada 8 existentes na 
França. Afinal, o objetivo francês-é dimi
nuir em 800.000 toneladas, em dois-anos, 
a produção de leite. Com isto, a produção 
francesa deverá ser de 25.585.000 tonela
das na campanha 1984/85. 

Mas as conseqüências da medida 
não param aL Devido a diminuição da 
produção cerca de 8-.000 a 10.000 empre
gos na indústria leiteira do país serão eli
minados. E, a nível de produtores, já na 
metade de outub-ro pa~do se constatava 
que nas regiões onde as produções leitei
ras aumentam (como o Grande Oeste) os 
candidatos a partiram para outras ativida
des e mesmo para fora do meio rural eram 
os pequenos criadores. Na região onde a 
produção diminui, são os médios criado
res que deixam sua atividade, agravando 
assim a tendência de diminuiçlío. lsto sig
ni fica um novo processo de -seleção dos 
prdutores no meio rural francês, pelo me
nos a nível da produção leiteira. Uma fra
se, dita pelo senhor Quinger, antigo secre
tário geral da União dos Agricultores da 
Baviera (região da Alemanha), resume 
bem a situação : 

"No passado, se encorajou as explo
Jações agrícolas a ~escerem suas perfor
mances. Se forneceu ajudas e subvenções, 
e atualmente a gente percebe que nos en
ganamos quanto aos objetivos a atingir. ~ 
necessário saber se queremos uma agricul
tura que responda as leis do me,cado ou 
mantermos uma estrutura social e ecoló
gica dentro do país". Verdadeiramente 
uma escolha política que hoje igualmente 
está presente na agricultura do Rio Gran
de do Sul com a produç~o de soja. 

Enfim, embora os dispositivos ofi
ciais para tamanha operaçlío ainda este
jam sendo postos em prática (alguns co
meçaram a funcionar somente em 1 ° de 
Novembro), e a confusão reinante entre 
produtores, cooperativas, indústrias, sin
dicatos , e o próprio Conselho da CEE, o 
processo está em andamento e já deixa no 
ar uma questão decisiva pelo lado da pro
dução de leite : Quantos criadores, com o 
volume de leite definido pela CEE, para 
ser produzido, deverão ou poderão ser· 
mantidos nos anos futuros? Efetivamente 
é uma escolha econômica e política da 
máxima importância. Escolha que deve 
ser acompanhada de perto pelos produto
res de soja do Brasil , como veremos adian
te . 

Além disso, a nível imediato e, 
quem sabe, a mais importante conseqüên
cia desta decisão, diz respeito aos reflexos 
sobre o mercado da carne na Europa e em 
especial na França. 

COM A CARRETA GRANELEIRA M-80 

Página 18 

VOCÊ SÓ CARREGA LUCROS. 
A Carreta Grane/eira M-80 é o mais novo lançamento da Minami para o agricultor moderno. Prática e versátil, 

com 8 toneladas de capacidade e bica de descarga dobrável, acaba definitivamente com os problemas de 
transporte de soja, milho, arroz e grãos de éereais em geral. M-80: uma solução econômica que elimina 

mão-de-obra e sacaria, carregando muitos lucros para você. 

~ ... mlnAml~ MINAMI - Indústria de Aparelhos para a lavoura ltda. 
T ....,-: FABRICA E VENDAS ESCRITÓRIO 

Estrada Mogi-Sales6polis, km 17 Rua Major Pinheiro Franco, 8 
Tel. (011) 462.1077(KS)-Biritlba Mirim-SP Tel. (011) 469-4544(KS)-Mogi das Cruzes-SP 
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A crise causada pela superof erta 
A questão é simples. Com a crise do 

leite e a enorme quantidade de produto
res de leite que eSfio.deixando a ativida
de, milhares de vacas estão sendo abatidas 
desde julho passado principalmente, fa
zendo engrossar-os estoques de carne da 
Europa, que já não estavam baixos. Com 
isto, a CEE vai pressionar as exportações 
de carne de ta/forma que o preço interna
cional poderá vir abaixo, o que atinge di
retamente a pecuária gaúcha e brasileira. 
Mas, vamos por partes, analisando com 
maiores detalhes o que está acontecendo 
na Europa: 

panha nacional de publicidade, a fim de 
aumentar o consumo ou pelo menos man
tê-lo. A nível da CEE, a título de compa
ração, enquanto a produção, que havia 
crescido em 3 por cento em 1983, aumen
tou de 4 por cento a 5 por cento neste 
ano, o consumo poderá aumentar em 3 
por cento neste ano depois de crescer en
tre 1,5 por cento e 2 por cento nos últi
mos anos. 

PREVISÕES 
Segundo um estudo que foi publica

do a respeito do consumo de carnes na 
Europa, feito por Frost & Sullivan, o mer
cado de carnes em geral deverá se desen
volver em 7 por cento daqui até 1988 e 

1) Já em 21 de agosto passado, de- Brasil exportou em 1983 e espera ter ex- da CEE); ( 1 ECU - 6,85 /ranços). passar as 25 milhões de toneladas, com os 
vido a forte ptodu.ção de carne nos paz: portado em 1984). - Este sistema de intervenção, real- frangos tendo os melhores resultados. A 
ses criadores da CEE, o Conselho Econô- 5) Esta nova situação, .que podemos mente vem conseguindo, no momento, se- origem do aumento no consumo está sen-
mico da Comunidade ( o mesmo que de- classificar como uma crise de superoferta, gurar os preços e até elevá-los. Na semana do visto pelo estudo como causada por 
cidiu as medidas para o leite) decidiu co- está provocando múltiplos distúrbios e entre 1° e 7 de agosto o preço médio no um crescimento na economia e a estabili-
meçar a intervir no mercado, compran- previsões. Entre eles podemos citar os que mercado francês era de 1. 084 francos/100 zação nos preços devido a abundância 
do carne para estocar, a fim de sustentar consideramos como principais: kg ( 76 por cento do preço de orientação). na oferta. U consumo por habitante aeve-
os preços a nível de criador. - A renda dos criadores, mesmo Já na semana entre 17 e 23 de outubro, o rá passar de 84 quilos/an()/por habitante 

2) A estimativa naquela época era com toda a interferência oficial, poderá mesmo preço médio atingiu 1.127,40 em 1983 para 88 quilos/ano/porhabitan-
de que, até 23 de novembro, data limite baixar em 25 por cento neste 1984 em re- francos/100 kg( 80,06 por cento do preço te (no Brasil, somente em carne bovina, o 
da conclusão dos contratos (isto é, em 3 lação ao ano anterior; de orientação}; consumo por pessoa fica em apenas 13 
meses), cerca de 100. 000 toneladas de - Ent,e 21 de agosto e 19 de outu- - Entretanto, se o consumo interno quilos/ano). 
carne bovina poderiam ser estocadas, na bro os estoques de intervenção já estavam ou as exportações não aumentarem, em No entanto, para a carne de gado as 
França. Isto significa dizer que este me- em 71.260 toneladas na França, devendo pouco tempo haverá um colapso do siste- notícias não são das melhores para os eu-
canismo de intervenção no mercado pas- chegar até o final do ano entre 140.000 e ma. Afinal, o aumento do volume de car- ropeus. Seu consumo no período deverá 
sou a comprar aproximadamente 8. 000 160. 000 toneladas; ne a subsidiar neste 1984, devido em crescer em apenas 4 por cento e a crise de 
toneladas por semana (mais de 50 por - Por sua vez, no conjunto da CEE, grande medida ao problema do leite, colo- superoJerta deste mercado está sendo pre-
cento da produção). no final de setembro os estoques já esta- ca ,em risco a capacidade de financiamen- vista para até 1986. Atualmente seu con-

3) A nível da CEE as compras atin- vam em 500. 000 toneladas, isto é, to e subvenção do sistema como um todo. sumo está estagnado e ele representa 60 
gem a 20. 000 toneladas por semana, na 100. 000 toneladas acima do final de 1983; Temos a repetição do que está oco"endo por cento de todo o consumo de carne na 
luta para manter os preços ao criador, já - O mecanismo de intervenção ofi- com o leite. França. Não há nenhuma perspectiva de 
que o mercado não consegue absorver a eia/ do governo francês, por exemplo, pa- - A nível dos mecanismos internos, melhora até 1986. 
produção por si só. ga entre 22 e 24 francos ( tomando por a Comissão Européia já autorizou os pai- Diante deste quadro, no momento, 

4) No entanto, entre julho e agosto base o dólar, temos no momento em que ses produtores de carne bovina a estoca- três questões ficam no ar: 
iniciou-se um processo que veio agravar o escrevo este artigo ( 14.11. 84 ), 1 dólar - rem-na em países vizinhos a fim de abrir 1) Terá, a CEE, capacidade de au-
prblema da oferta de carne bovina. A 8,98 francos) o quilo da carne bovina aos espaços nos frigoríficos locais. A Franca mentar as exportações, enfrentando a 
crise do leite, que como vimos está for- criadores. Este quilo é revendido a 14 deverá usar deste expediente com 45.000 concorrência da Argentina, Austrália e 
çando milhares de produtores a deixarem francos à indústria de transformação, que toneladas ( 25. 000 toneladas entre Brasil, por exemplo? 
líquela atividade, deve levar ao abate cerca a congela e exporta fora do mercado co- Bélgica, Alemanha, Itália e Grêcia e, 2) Terá, a CEE, capacidade de real-
de 2 milhões de vacas leiteiras na CEE nos mum, graças a uma segunda subvenção 20.000 toneladas entre Suíça, Áustria e mente aumentar o consumo interno? 
próximos anos. Isto deverá conduzir a um comunitária - a restituição - de 6 a 7 Espanha}; 3) Terá, a CEE (e o ministério fran-
aumento na oferta de carne bovina da or- francos o quilo. Em 1983 este sistema - Por outro lado, a nível de consu- cês em particular), fundos secretos para 
dem de 450.000 toneladas aproximada- custou 1,5 bilhão de ECU (moeda comum mo interno, o governo francês está inves- evitar uma baixa catastrófica das rendas 
mente (quase a mesma quantidade que o para negócios entre os 10 países membros tindo 10 milhões de francos em uma cam- dos criadores? 

Reflexos na agropecuária brasileira 
Podemos a partir do que está acon- exportar em volume, o preço dificilmente possivelmente conseqüências danosas ao negativo nos preços da soja presente no 

tecendo na c'EE, apontar no mínimo será compensador a nível do mercado ex- mercado d~ carne bovina da CEE a longo mercado. Resta saber o comportamento 
três reflexos sobre a agropecuária brasilei- temo. praz~; Ba_s1camente porqu~, segundo o da oferta para termos o quadro comple-
ra em geral e gaúcha em particular: A CEE espera exportar 9 por cento que Jª esta se prevendo aqui na Europa, o to. 

a) O mercado do leite, que por sua de sua produção, correspondendo a cerca abate de tal quantidade de vacas signifi~a E: ~o~o se isto não bastasse, segun-
natureza de estrutura é um mercado inter- de 800 mil toneladas para 1985, o que a menos bezerros para engorda para os pro- do noticia divulgada no final de outubro 
no no Brasil, poderá sofrer uma pressão colocaria em primeiro lugar no mercado ximos an?s. Isto quer dizer, segundo um aqu_i na França, a Co!llissão Européia de-
mais forte da oferta de leite em pó da exportador. Isto significa um aumento de estudo divulgado pelo Grupo de Econo- vera propor nas próximas semanas aos 10 
CEE. Seguidamente 0 mercado brasileiro, quase 33 por cento sobre as vendas de mia Bovina, que após a su~rofe:ta n:s países membros, a instituiçã~ de uma:ª-
e do Terceiro Mundo em geral, sofre a 1983/84. , . camp~as. 1984/85 e 1985/86 a s1tu~çao xa de 7,2 por ~ento sob~e as unportaçoes 
concorrência da importação de leite em Por o~tro lado, devera m:i~ortar ~er- JJ0der~ se mverter e a ~~~ corre o nsco, do farelo de soJa do Brasil. 
pó· e outros produtos derivados do leite, ca de 50 mil toneladas da Amenca Latina mclus1ve, de ficar defi~1tan~ em 1?~9/90. 
provindos em especial da CEE. Nem que para mant~r o mercado de trocas em aber- Resta saber se o Brasil tera cond1çoes de 
para isto seja necessário utilizar os mais to, cumpnr os, a~ordos d_o GATT (Acordo enfrentar este mercado, da forma ~orno 
variados artifícios, desde a venda de pro- C?eral de Comercio~ Tanfas) e p~a garan- ele tende a se desenvolver, e se estara pre-
dutos a preços muito mais baixos do que t1r fu1:Iros abastecunentos em epocas de ~P:rado ~ara ocupar os espaços que pode-
os de mercado interno até a utilização de nec7ss1dade. ~~ ent~to,_ este volume de- rao surgir no fi~al da_ decada. Nunca es-
campanhas, através das grandes compa- vera ser adqumdo pnncipalmente da Ar- quec~nd_o que e preciso acompanhar as 
nhias multinacionais do setor, tipo a gentina. , . , , tendenci~ dos outr~s. produtores,_ como 
famosa "contaminação do leite" ocorrida Sem duvida pode ser uma agua ~r~a a Arge1;tma, a Austráha, o Uruguai e ou-
no Brasil em fevereiro de 1983 e até hoje na, fervura dos ~ons _pr~ç~s que a pecu~ia tros pa1ses. _ 
não explicada. Isto acontecendo, será di- g~ucha conse_gum n?s ultunos meses pn~- . _c) Por fim, em termos do fa:elo d~ 
fícil ocorrerem aumentos no perço do c~p_almente. Agua fr:a que promete se~ d1- soJa 1gu~ente ~ste quadro aqui anali: 
produto de acordo com as necessidades f1cil de aguentar ate fms de 1986, poL~ se sado não e favoravel. O ano de 1984 fo1 
dos produtores. Mesmo porque, tanto de um ~ado o consumo interno no Brasil caracterizado pela falta de c:>mpras por 
para O leite como para qualquer outro vem baJ?C~d~ a cada ano, do outro lado parte dos europeus, ~m funçao_ do dol~r 
produto, não havendo consumo interno, os trad1c1o~ais mercados de exportação e da ~oa oferta mundial. 0r_'.1, ~!em do ~o-
pela falta de poder aquisitivo da popula- como o Egi~o, a URSS, o Irã, Israel e o~- lar_ nao oferecer uma tendencia de ~aixa 
ção, mais difícil ainda ficam as coisas. tros, deverao sofrer uma oferta mais anunadora Pa:~ 1985, com rel~çao as 

b) Mas oo efeitos mais diretos e de
cisivos poderão ser sobre o mercado da 
carne e do farelo de soja. Em termos da 
carne, fica evidente que será difícil para o 
Brasil conseguir exportar seu produto 
para 1985. E, além da dificuldade para 

Dezembro/84-

acentuada de carne da CEE a preços pos- moedas europeias, pelo menos ate o mo-
sivelmente mais compensadores. Já em mento, temos o fato de que 2 milhões de 

1 1983, a Argentina (outro concorrente no vacas estarão a menor no rebanho bovino 
mercado da carne bovina) perdeu 20 por da CEE para 1985. A CEE é o maior 
cento de suas exportações em função da mercado comprador do farelo de soja bra-
concorrência. sileiro e um dos maiores do mundo para 

Mas, e após 1986? todo o complexo soja. Isto significa dizer 
A baixa dos efetivos leiteiros trará que já temos, desde agora, mais um fator 

COTRIJORNAL 

Os senhores lembram das acusações 
dos Estados Unidos da América a respeito 
dos subsídios que o Brasil estaria dando 
as suas exportações de soja? Pois o resul
tado é esta taxação. O motivo alegado 
pela CEE, atendendo as pressões dos 
EUA, é o preço abaixo do mercado inter
nacional, do farelo de soja, oferecido pe
lo Brasil em 1983. A chamada política de 
"dumping" que o Brasil teria aplicado. 

Enfim, como estamos vendo, qual
quer mercado é dinâmico e sofre influên
cia de diversos fatores. Tanto isto é verda
de que acabamos de verificar como os 
mercados da carne e da soja têm relação 
com o mercado do leite. Como os proble
mas que ocorrem na Europa poderão atin
gir diretamente os produtores do inte
rior gaúcho. Esta é a economia de merca
do e, na medida em que a ela estamos in
tegrados, ou a entendemos e aprendemos 
a manejá-la a nosso favor ou por ela so
mos absorvidos e muitas vezes eliminados 
do próprio processo produtivo. 
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O cooperativismo de 
crédito co tinua 

MERCADO DA SOJA 

A influência dos 
fatores comerciais cre endo no E tad 

Fazer uma estimaúva sobre o complexo soja é hoje uma missão 
bastante difícil, como mostra a análise feita pelo coordenador da 
área de Comercialização da Cotrijuf na Região Pioneira, o ~nio We
ber, no dia 18 de dezembro. 

O cooperativismo de crédi
to ganhou novo impulso no Rio 
Grande do Sul, no início desta 
década, e já conta hoje com 57 
entidades funcionando no Esta
do. O setor é considerado funda
metal para que a agropecuária 
n!o dependa unicamente do caro 
e escasso crédito oferecido pelos 
bancos. O texto abaixo foi 
elaborado por Milton Schmidt, 
gerente da Cooperativa de Crédi
to Rural Pestanense, de Augusto 
Pestana, que faz um balanço do 
que existe hoje no Estado nessa 
área: 

Indiscutivelmente a mobi
lizaçlfo da classe rural para a cria
ça:o de Cooperativas de Crédito 
Rural é uma coisa altamente po
sitiva, em todo mundo. Quando 
os produtores entrarari1 em crise, 
eles só acharam uma soluça:o, 
que foi a criação das Cooperati
vas de Crédito. Hoje, na Europa 
toda, os produtores independem 
de recursos de terceiros, porque 
o Cooperativismo de crédito ru
ral dá todo o suporte de que eles 
precisam. Assim é no Japã"o, nos 
Estados Unidos e em todos os 
países desenvolvidos. 

A finalidade do Cooperati
vismo de crédito é a dos 
produtores rurais passarem a ad
ministrar também as próprias fi. 
nanças. Hoje o produtor produz 
e entrega, e quando comerciali-
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za sua produção todo dinheiro 
vai para o sistema bancário. 
Quando eles precisam de recur
sos va-o buscar o seu próprio di
nheiro nos bancos, pagando ju
ros altíssimos. O SJCREDI Sis
tema Nacional de Crédito Rural 
Cooperativo, pretende criar um 
sistema bancário cooperativo 
que os próprios agricultores pos• 
sam administrar. 

Para se ter uma idéia das 
vantagens que as cooperativas de 
crédito já esta:o dando aos 
produtores (existem hoje no Es
tado 58 cooperativas das quais 
57 já estã'o funcionando), no ano 
passado 50 por cento delas 
devolveram aos associados que 
trabalharam com as referidas 
cooperativas 45 por cento d.1s 
ta: as de juros pagas durante o 
ano. Algumas cooperativas de
ram um retorno de até 80 por 
cento. lsto significa que os asso-
iados pagaram os juros e recebe

ram no fim do ·,mo 80 por cento 
de volta como lucros distribuí
dos. 

O movimento em torno de 
cooperativas de crédito rural rei
niciou em 1981/82 no Rio Gran
de do Sul, que é pioneiro deste 
movimento, germinou e alastra
se sistematicamente organizado 
nos Estados do Paraná, Sa:o Pau
lo e Santa Catarina. Inicia-se ago-

ra em .Minas Gerais, Goiás e em 
muitos outros Estados que en
saiam e desenvolvem medidas vi
sando fortalecer este importante 
segn1en to cooperativista. 

Esta é a posiça:o do Sl
CREDI no Rio Grande do Sul: 
Número de associado~ - 53.400; 
património líqmdo - Cr$ ..... 
3.260.451 .408; e depósitos à vis
ta - CrS 5.930.800.000. Asso
bras I f~uidas do primeiro semes
tre foram de 1 bilha-o e 800 mi
lhões. 

A Coopeiativa de Crédito 
Rural Pestanense Ltda, conta 
atualmente com 945 associados, 
dos quais somente 170 movi
mentam suas contas normalmen
te, conseguindo com isto atingir 
um saldo médio de depó itos no 
último mês de setembro de Cr$ . 
26.800.000, colocando-se em 
42° lugar entre as 57 cooperati
vas do estado, enquánto que em 
número de associados está cm 
24° lugar. O patrimônio líquido 
é de 10.000.000, ficando em 
4 7° lugar entre as demais. 

Isto significa o início de 
uma campanha com o objetivo 
de trazer o associado de volta à 
sua cooperativa e para que ele 
possa também plantar sua se
mente e colhê-la no futuro, co
mo muitas outras já estão fazen
do. 

Mesmo assim. o enio acredita que o mercado dcverã permane
cer nos níveis atuais ainda por algum tempo. Motivos que poderiarn 
dar uma maior firmaa praticamente não e, 1stem neste final de ano. 
O enfraquecimento do dólar em relação as moedas européias, sena 
na atualidade. uma razão muito séna para que houvesse um bom in
cremento na demanda. 

A níveis comerciais, tivemos durante a emana que passou um 
bom negócio entre os Estados Unidos e ~1éx1co, envolvendo 162 mil 
toneladas de soja, 61 mil toneladas de farelo de soja e 30 mil tonela
das de óleo de soja. Este acontecimento scrvm até de movimentação 
na Bolsa de Chicago, que logo em seguida foi derrubado pelo fortale
cimento do dólar. 

Como se pode observar. o mercado está sendo m vunentado 
nos últimos dias por fato1es financeiros e não comerciais, como seria 
o nom1al. 

INFOR IVO COT JUf 
Velho conhecido. Todo domingo, às 11 horas, voce acompa

nha. É informação, notícia comentada, a voz do produtores. Plan
ta, colhe, armazena e come1cializa. Por isso defende o interesse dos 
produtores. 

Ouça e divulge o INFORMATIVO COTRIJUf E, de repente, 
dê sua opinião também. 

INFORMATIVO COTRIJUÍ é mais que um programa de rá-
dio. É a soma dos esforços, é a união de todos. · 

Domingo, ·às 11 horas, pelas rádios Progresso, de Ijuí, e Muni
cipal, de Tenente Portela. 

QUAL? 
Esta é uma pergunta 
para os sojicultores que conhecem e aplicam 
herbicidas pós-emergentes. 

Este produtor, que planta convenclonalmente e 
acha que o fator econõmlco não deve ser 
esquecido jamais, respondeu: 
- Eu uso Poast; Poast é mais econômico porque 
só é aplicado onde e quando as ervas daninhas 
nasceram. Ele seca as gramíneas, formando uma 
cobertura morta, que protege o solo e evita rein
festação, fazendo do mato inimigo um aliado 
para a cultura. Poast aumenta o rendimento por 
hectare e eu aumento minha lucratividade. 

Poast 
para o controle de gramlneas 

Basagran 
para o controle de folhas largas 
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Ovinocultura 

Rebanho é menor, mas a lã melhorou 
Estudo m0$tra que a qualidade da lã em Dom Pedrito fica bem acima da média no Estado 

\ 

O rebanho de ovelhas de 
Dom Pedrito foi reduzido em 
35 por cento nos últimos sete 
anos, conforme trabalho realiza
do por três técnicos que lidam 
com esta área no município. O 
veterinário João Bosco Greca 
Mesquita, o agrônomo Paulo Ari
nos Tarouco Pedroso e o técnico 
agrícola Luiz Gustavo Rufino fi
zerem uma avaliação do rebanho, 
constatando que ainda há muito 
a ser f'!' ito para que a ovinocultu
ra do município atinja um nível 
zootécnico satisfatório. Mas eles 
observam, ao mesmo tempo, que 
Dom Pedrito continua liderando 
no Estado em termos de qualida
de da lã, corno é possível notar 
no levantamento que realizaram 
e que publicamos abaixo: 

No ano de 1976, o número 
de criadores de ovinos em Dom 
Pedrito era de l.284, com um 
total de 573.262 ovinos. Em 
1983, o número de criadores era 
de l.l 88, com um total de 
373.966 ovinos. Observando os 
dados acima, notamos que ocor
reu uma diminuiçã'o de 35 por 
cento do rebanho, e 0,8 por 
cento no total de criadores, 
peste período de 7 anos no mu
nicípio. 

O número de carneiros que 
era de 8.900 em 1976, diminuiu 
para 6.750 em 1983, ou seja, 
uma diminuição de 24 por cen
to; o número de ovelhas que era 
254.527 diminuiu para 194.237, 
ou seja, 24 por cento de diminui
ção ; o número de cordeiros de 
129.468 passou para 7S.730, di
minuindo 41 por cento.; o núme
ro de borregos (as) de 64.985 
passou para 40.584, diminuindo 
37 por cento; o número de ca
pões de 112.382 passou para 
56.665, com menos 51 por cen
to. 

Chamamos a atenção para 
o percentual de diminuição do 
número de capões e cordeiros, 
que foi superior ao percentual de 
diminuição do rebanho. Tam
bém observamos que a diminui
ção do número de ovelhas e car
neiros foi proporcional ~ menor 
que o percentual de diminuição 
do rebanho. 

Acreditamos que a dimi
nuiç!ío do rebanho em Dom Pe
drito deveu-se principalmente a 
fatores econômicos, mas as varia
ções de percentuais nas .classifi
cações devem-se à falta de orien
tação técnica, fator este que jul
gamos de grande importância, 
pois no mínimo amenizaria a si
tuação, como veremos mais abai
xo. 

O índice de produção de 
cordeiros, que era de 44 por cen
to passou para 38 por cento, ou 
seja, baixou em 14 por cento. 
Esclarecemos que em cada 100 
ovelhas, 38 conseguem criar seus 
cordeiros. De acordo com a tese 

o COTRIEXPORT 

CORRETORA DE 
SEGUROS LTDA 

Representa tranquilidade contra 
•<!S incert11zas do dia-a-dia 

' Ert1 ljuí: Rua,:J:las Chácaras 1513 
:' tone . 3324765 ou 332-2400 

;, . 'IJr • . 
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· A maior redução foi no número de capões e cordeiros 

dos drs. Vidal Ferreira e Jorge 
Bofil (Secretaria da Agricultura), 
o rebanho que não conseguir 
mais que 65 por cento de sobre
vivência de seus cordeiros, come
ça a envelhecer. Assim, chega
mos à conclusão de que só para 
termos a sobrevivência futura de 
nossos rebanhos, precisamos au
mentar em 27 por cento a 
produção de cordeiros. 

Podemos citar, a título de 
orientação, que · ao nosso ver, 

além da causa econômica, como 
responsável por estes índices, te
mos: a falta de seleção de carnei
ros; a infertilidade de grande par
te dos mesmos; nascimento de 
cordeiros em época de chuvara
da; falta de um programa de 
profilaxia a nível de fazenda, co
mo por exemplo vacinação con
tra a gangrena ; manejo inadequa
do dos rebanhos ; controle de 
verminose; e aumento da área de 
plantio e aumento dos abates . 

QUALIDADE DA LÃ 

Com referência à classifica
ção de lãs, podemos salientar 
que após 1979, com o incremen
to da assistência técnica, houve 
uma evolução positiva na quali
dade da nossa lã. Para comparar
mos, citamos que em 1979, na 
Cooperativa local , eram recebi
dos 30 por cento de lã corrente, 
01,!_seja 300 toneladas, e a FECO
LA tinha uma média de 20 a 25 
por cento. 

Hoje, com a assistência 
técnica, a cooperativa local rece
be menos de 4 por cento de lã 
corrente e , a FECOLÃ permane
ce com 20 a 25 por cento. Na lã 
supra, que eram recebidos em 
torno de 2.000 kg, ou seja, 0,2 
por cento, hoje recebe-se mais de 
11 por cento, ou seja, 9S.150 kg, 
na cooperativa. Na FECOLA 
mantém-se o mesmo índice dos 
anos anteriores, em torno de 5 
por cento. A evolução dos ou
tros tipos de lã tiveram a mesma 
melhoria. 

Quanto ao desempenho 
das raças por peso de velo, cita
mos as médias por raça na coo
perativa de nosso município; Me
rina - 2,63 kg; Merino Australia
no - 3,27 kg; Ideal - 3,16 kg ; 
Corriedale - 3,03 kg ; Romney 
Marsh - 2,78 kg; e Merilin -
2,66 kg. 

Como os campos de DÕm 
Pcdrito são excepcionais em ter
mos de fertilidade do solo, estan
do entre os melhores do mundo, 
sabemos que essas médias podem 
ser bem mais altas, embora nosso 
município tenha a maior média 
de velo por ovino no Rio Grande 
do Sul. 

Nos criadores de corrieda
le, que representam cerca de 90 
por cento do nossc, rebanho, 
38,8 por cento estão acima da 
média da raça. Na raça Ideal te
mos 27 ,8 por cento acima da 
média da raça. Na Merip.o 
Australiano, 66,6 por cento aci
ma da média da raça . No Rom
ney Marsh , 43,2 por cento acima 
da média da raça. As outras ra
ças sã'o menos representativas em 
número. 

Finalizando, face ao acima 
exposto, conclu írnos que muito 
podemos e devemos realizar na 
melhoria zootécnica e sanitária, 
para um aumento da produ tivi
dade , visando principalmente os 
mercados de lã, carne e peles. Fi
cou demonstrado claramente 
que, com a assistência técnica, 
melhorou a qualidade da lã, sem 
novos investimentos e com au
mento da produção. E esclarece
mos que, para orientação 
técnica, temos em Dom Pedrito , 
a Inspetoria Zootécnica, Co
triju í, Arco e Emater. 

Para acertar no mato da soja 
use Fusílade na hora certa e na dose certa. 

Com FUSilADE 
você dispõe agora 
do mais avançado 
e eficiente 
método de con
trole de gramíneas 
em culturas de 
folha larga 

FUSII.ADE é o mais t. 

eficiente e ~ 
completo herbi- ~· 
cida seletivo 
de pós-emergência 
para o controle 
de gramíneas, 
tanto anuais como 
perenes. 

O controle pós
emergente, 
obtido com 
FUSII.ADE, dá a 
você a flexibilidade 
de saber, onde e 
qual o tipo de 
ervas que você 
tem na sua lavoura, 
antes de investir 
tempo e dinheiro 
no combate às 
infestantes. 
Com FUSILADE 
você faz inves
timento seguro, 
porque só 
aplica em soja 
que vingou. 
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ljuizinho 

Encerramento 
de cursos 

Vários cursos, de tricô, bordado, pintura em tecido fo~am 
encerrados durante o mês de novembro, marcando mais 
uma etapa do trabalho realizado pelo Departamento de 
Comunicação e Educação da Cotrijuí. 

Em Augusto Pestana, nos 
núcleos de Rosário, Esquina 
Gaúcha, Arroio Bonito, ljuizi
nho e Formigueiro, aconteceu o 
encerramento de cursos de tricô, 
bordado e pintura em tecido. Os 
cursos foram coordenados pelas 
comunicadoras Leonair de Bar
ros e Clarice Felipin Dalepiane. 
No núcleo de ljuizinho, as comu
nicadoras contaram com a asses
soria de Mareia Schefel. 

No núcleo de Formiguei
ro, aconteceu um curso de tri
cô, que contou com a participa
ç:ro de 24 esposas e filhas de as
sociados. Participaram do curso: 
Beatriz Zardin, Carmelina da Sil
va, Eli Ghisleni, Fátima Froner, 
Irma Noga~, loreni Ghisleni, 
Luci Pascoal, lisete Wagner, Ma
risa Paschoal, Marli Zardin, Ma
ria do Carmo, Noemi Nogara, 
Neli dos Santos, Neusa Paschoal, 
Neli Neuberger, Neiva Barbosa, 
Nilce Neuberger, Nilsa Carvalho, 
Sibila Neuberger, Sirlei Nogara, 
Santina dos Reis, Tânia Pedroti, 
Odete Barbosa, Leda Vieira. 

As concluintes do curso de 
tricô em Rosário foram: Elizabe
te Mainardi, Marisa l.ázzari; Toe
reza Istidel, Leonia Padilha, Lur
des Maroski, lris Arnold, Marie
· na Becker, Loni Fritz, Rosa Pas
coal, Sandra Scarton, Geni l.á.z
zari, Eunice Anesi, Clarice Anesi, 
Lurdes Tissot, Míriam Oliveira, 
Elíria Anesi, Isabel Anesi, Silma 
Klein, Renate l.adwig, Neuza 
Scarton. 

Em Esquina Gaúcha, o 

l..inha 4 Leste, em ljuí 
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curso de tricô contou com a 
participaça:o de 26 alunas. Par
ticiparam do curso Clélia Sch
neider, Cledi Roepke, Clarice 
Hoerle, Clasina Wunder, Eda 
Rieger, Erica Helbich, Edite 
Herter, Edi Wunder, Isolde Wolf, 
Ivete Woltz, Ilse Drews, Ilse Hel
bich, Ilse Schunemann, Janete 
Wust, Llziane Goerke, Luciana 
Chesani, Marli Chesani, Márcia 
Helbich, Marivone Felten, Maria 
Wunder, Roseli Drews, Rosane 
Voigt, Selmira Felten, Sandra 
Felten, Soeli Fier e Marli 
Schimidt. 

Em ljuizinho, o curso de 
bordado a mão contou com a 
participação de Lony Losch, 
Marli Schunemann, Iria Shei
nen, Maristane Steinagel, San
dra Rentz, Gerta Schunemann, 
Elaine Terezinha Alf, Rejane 
Hoerlle, Maria Sirlei Heberhart, 
Winilda Wüst, Leoni Pottirn, Ile
nir Pottim, Valéria Kunzler, 
Lurdes Joeb, Uani Furh, Terezi
nha Müller, Neuza Müller, Geni 
Wunder, Marlise Steinagel, Rose
li Almeida. 

No núcleo de Arroio Bo
ni to, o curso de pintura em te
cido teve a presença de Maria 
Ciotti, Marinês Barrasuol, Ava
ni Menegol, Oementina Mene
gol, Clarice Bender, Bernardete 
Bohcher, Maria Alf, loreci 
Kunzler, Neiva Bilck, Loiva 
Krombauer, Helga Sartori, Tas
siana Manjabosco, Oair Frantz, 
Zenaide Matte, Odete Bemardi, 
Nádia Weber. 

Em Ijuí, no núcleo da Ll-

Rosãrio 

nha 4 Leste, também foi encerra
do mais um curso de pintura em 
tecido, que teve uma duração de 
11 horas aulas. O curso foi 
ministrado pt:la comunicadora 
Rosani Maria 0ttonelli, da 

1 

Esquina GaCacha 

Formigueiro 

Unidade de ljui. O encerramento 
do curso aconteceu com uma pe· 
quena mostra dos trabalhos e 
uma festa de confraternização, 
onde na:o faltaram bolinhos, cu
cas e muitos docinhos. Participa-

ram do curso: Dalva Aurora 
Meincke, Ema Elsa Webber, Eri
ca Ilse Webber, Clarice Kappke, 
Marli Maass, Nelcy Borré, Séiia 
Friedrich, Elisa Copetti e Edelci 
Borré. 

FAZEMOS QUAI.QUER NEGÓOO: 

NO PLANTIO CONVENCIONAL 
PRÉ-PI.ANTIO INCORPORADO 

E PRÉ-EMERGÊNCIA 

NO PLANTIO DIRETO 
MANEJO E APUCAÇÃO PRINCIPAL 

SIGA CORRETAMENTE AS 1NSmUÇôES 00 ROTULO 
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O mês de dezembro é 
um dos mais fartos em dis
ponibilidade de hortaliças, 
pois estão em produção as 
culturas de primavera. A 
maior disponibilidade de 
produção e as altas tempera
turas no rmalmente faz com 
que a partir desta época a 
horta doméstica não seja 
adequadamente cuidada. 

O fato é que a maioria 
das hortaliças produz bem 
durante o verão, desde que 
se mantenha a umidade do 
solo e em algumas espécies 
se providencie na proteção 
ao sol. Em períodos de alta 
temperatura e umidade po
dem ocorrer problemas na 
germinação e emergência 
das sementes, com tomba
mento das plantinhas pelo 
ataque de fungos do solo. O 
controle dos fungos do solo 
pode ser feito preventiva
mente, com a aplicação de 
água quente um dia antes da 
semeadura, que se terá me
lhores sementeiras. 

CEBOLA 
A produtividade das la

vouras bem conduzidas está 
sendo satisfatória. Um fato 
que se observou nesta safra 
é que o Trips - pequeno in
seto que ataca as foi has da 
cebola é uma praga 
importante e que reduz sig
nificativamente a produção 
e deve receber uma atenção 
maior por parte do produ-

A partir do início de 
o utubro, a maior parte das 
lavouras apresentou fol has 
em pai idecidas, perdendo a 
cor verde, vigorosa. Este é 
um sintoma típico de que o 
Trips está prejudicando as 
plantas. 

Aos associados que co
lheram cebola para consu
mo próprio, lembra-se que 
para a melhor conservação 
do produto, este deve seres
taleirado em local ventilado, 
que se conservará por muito 
tempo. 
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FRUTfFERAS 
As figueiras estão com 

bom desenvolvimento e sem 
sintomas de doenças. Ao~ 
produtores que podaram as 
plantas e não aplicaram, 
lembra-se que ainda é tem
po de realizar esta operação. 

A uréia estimula o 
crescimento das plantas e 
como a figueira produz no 
ramo novo, haverá também 
maior produção. 

As pereiras estão, em 
muitos locais, apresentando 
sintomas de uma doença que 
provoca manchas nas folhas, 
nos frutos, e queda da pro
dução. O tratamento para 
esta doença é simples e ba
rato, sendo que o Departa
mento Técnico poderá es
clârecer as dúvidas. 

As plantas cítricas -
laranjeiras, bergamoteiras e 
limoeiros - que tenham 
sido plantados neste inverno 
ou no ano passado, são mui
to beneficiadas com a 
aµiicação de Nitrogênio ou 
Sulfato de Amônia. Com 
esta prática se aumenta o 
crescimento durante o ve
rão, principalmente se for 

Em mudas plantadas neste inverno é conveniente a 
aplicação de Nitrog§nio para estimular o crescimento 
durante o verão. A alta temperatura noturna ocorrida em 
fins d, outubro diminuiu a pr<Xiutividade da batata. 

chuvoso. 
As goiabeiras neste ano 

estão com bom desenvolvi
mento e com boa carga de 
fru t as. As plantas de goiaba 
nesta fase são atacadas pela 
ferrugem que atinge folhas e 
frutas, prejudicando seria
mente a produção. O con
t role da ferrugem é feito 
com fungicid as e o trata
mento normalmente é ef i
ciente, sendo que maiores 
informações podem ser ob
tidas junto ao Departamen
to Agrotécnico. 

LENTILHA 
A colheita da lentilha 

está encerrada em toda a re
gião de atuação da coopera
tiva. As lavouras, em grande 
parte, apresentaram boa 
produtivi9ade e qualidade 
razoável. Acredita-se que o 
cultivo de lentilha nos pró
ximos anos deverá ter a área 
aumentada nesta reg1ao em 
função do resultado deste 
ano. 

Aos produtores que re
tiverem sementes em casa 
para prox1mos plantios, 
lembra-se os cuidados para 

evitar a ocorrência de pra
gas, sendo o melhor método 
manter as sementes no pó, 
que a manutenção da qual i
dade é assegurada. 

ALHO 

O período de colheita 
está encerrado e o alho Por
tela está praticamente na 
fase final da cura. 

A qual idade do produ
to é razoável, sendo que nas 
lavouras em que não houve 
um eficiente controle do 
Trips resultou em produção 
de bulbos de tamanho pe
queno. Recomenda-se aos 
associados que retenham em 
casa o produto de tamanho 
menor ou os bulbos abertos 
para usarem como semente 
para a próxima safra. Esta 
prática diminuirá significa
tivamente o custo da lavou
ra, dando condições de se 
obter melhor resultado no 
próximo cultivo. 

O importante no alho 
a ser retido em casa para se
mente é que não esteja 
doente, para garantir uma 
lavoura mel hor. 

BATATA 
A batata de primeira 

safra está praticamente to
da colhida, apresentando re
sultado variável. Algumas 
áreas apresentaram produti
vidade muito boa e outras 
não atingiram o esperado 
inicialmente. 

A análise mais técnica 
deste .fato aponta para um 
fator climático que teve im
portância decisiva na deter
minação da produção final. 
Este fator climático foi a 
temperatura noturna no fi
nal do mês de outubro. Sa
be-se que as noites quentes · 
no período em que estão se 
formando as batatas, preju
dicam seriamente a planta. 

O interessante deste 
problema é que na parte 
aérea não se nota problema 
algum, estando a pl an a apa
rentemente muito b, 11, só 
que, observada a parce das 
raízes, praticamente não há 
produção. Assim, algumas 
lavouras, mesmo implanta
das com sementes boas não 
tiveram produção satisfató
ria em conseqüência deste 
fato. 

QUADRO DE 1:POCAS DE SEMEADURANARIEDADES/AREA 

Janeiro Fevereiro Março Abril 

12 m2 
Coração de 

Repolho Boi e 
Matzukasa 

12 m2 
Couve Manteiga 

4 m2 4 m2 
sa,c,a, Saxa. 

Rabanete Redondo Redondo 
vermelho vermelho 

6m2 6 m2 
Rúcula Cult,voda Cultivada 

18m2 
Cenoura Nantes 

12 m2 12 m2 
Kagrener e Boston 

Alface Maravilha Branca e 
verfo Rainha Mai 

18m2 
Beterraba Tall Top 

50 plantas 
Tomate Yokota 

50 plantas 
Pepino Wlsconzin 

2.000 plantas 2.000 plantas 
Cebola Baia Baia 

Periforme Periforme 

Maio 

4m2 
Saxa, 
Redondo 
vermelho 

12m2 
Boston 
Branca e 
Rainha Mai 

Junho Julho 

12m2 
Matzukasa 
Chumbinho 

12 m2 
Manteiga 

4m2 
Saxa, 
Redondo 
vermelho 

6 m2 
Cultivada 

12 m2 
Boston 
Branca e 
Rainha Mai 

Agosto 

50 plantas 
Kada, P. Gig. 

50 plantas 
Wisconzin 

Setembro Outubro 

4m2 
Saxa, 
Redondo 
vermelho 

18m2 
Kuroda 

12 m2 
Kdgraner e 
Maravilha 
verão 

18 m2 
Tal Top 

6 m2 
Cultivada 

Novembro Dezembro 

12 m2 
Matzukase 
Chumbinho 

4 m2 
Saxa, 
RedondG 
verm~lho 

12 m2 
Kagraner e 
Maravilha 
verão 

50 plantas 
Ginca 

COLHEITA DO MÊS: (para quem segue as sugestões do plantio do acima): Rabanete, Alfae:e, Couve, RÍ.lcula, Cenoura, Beterraba, Tomate, Pepino Cebola. 
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Os problemas de comercialização e a falta de apoio oficial foram os responsáveis pela redução do cultivo no Estado 

Introduzida no Estado por volta 
de 1974, a colza vem amargando de uns 
dois anos para cá, um suposto fracasso, já 

• até ·o diagnosticado pelos próprios 
produmres. Mas nem todo esse descrédito 
conseguiu tirar da colza a expectativa de 
que ainda possa se tornar uma cultura de 
expressão no Estado e que ao lado da 
aveia, do centeio, da cevada, e do linho, 
se trnnsfonne numa alternativa viável para 
a favoura de inverno, ocupando áreas bem 
mais expressiva. Os próprios resultados de 
lavouras experimentais tem demonstrado 
todo o potencial que a cultura apresenta, 
podendo, inclusive chegar a 2.700 quilos 
por hectare - infonnações coletadas em 
experimentos realizados no Centro de 
Treinamento da Cotrijuí - . Esse resulta
pode muito hem colocar a colza dentro 
do sistema de produção do Estado. 

Se por volta de 1981 a colza chegou 
a ocupar em torno de 20 mil hectares em 
todo o Estado, em 1984, ela foi plantada 
em pouco mais de 3.000 hectares. As ra
zões deste provável fracasso não são nada 
difíceis de entender. Se por ocasiJo da 
introdução da cultura - quando se espe
rava que em pouco tempo ela se tornasse 
a terceira lavoura do Estado -, ela rece
beu todo o apoio e incentivo necessário, o 
mesmo não ocorreu quando da .~a co
mercialização, que em 1981 , por exem
plo, só foi salva porque toda a produção 
gaúcha foi adquirida por um comprador 

japonês. Nem mesmo todo o impasse cria
-do na hora da comercialização da produ
ção, serviu para que fosse montada toda 
uma estrutura capaz de garantir as vendas 
das produções seguintes, e isso, conside
rando que a colza foi introduzida como 
uma alternativa para tenninar com a ocio
sidade das indústrias.pela fa}ta de grãos de 
soja em determinada época do ano . "Essa 
desatenção com a comercialização'-', lem
bra o Roberto Carbonera, agrônomo e 
coordenador da área de Pesquisa do CTC, 
"foi mais do que suficiente para que o 
produtor fosse, aos poucos, reduzindo sua 
área de colza, até chegar ao ponto em que 
estamos". 

Somado aos problems de comercia
lização, a colza ainda conta com a falta de 
preços mínimos e de Valores Básicos de 
Custeio. O agrônomo Nídio Antônio Bar
nL do Instituto de Pesquisas Agronômicas 
da Secretaria da Agricultura, falando so
bre a colza ao Suplemento Campo e la
voura da Zero Hora, ainda mantém um 
certo otimismo e até acredita que esse de
sestímulo seja temporário, podendo desa
parecer assim que o governo resolver pro
mover o incentivo da cultura. Ele tam
bém lembra na mesma matéria , que parte 
desse desestímulo deve ser creditado aos 
boatos que correram logo no início da 
introdução da colza no Estado, de que o 
ácido erúcico existente no óleo de colza 
seria responsável por problemas cardíacos 
nas pessoas. 

Aprovou no teste 
Um tanto pela influên· 

eia do irmão que é l}ngenhei
ro agrônomo, o Airton, ou
tro tanto -pela necessidade 
de intensificar o sistema de 
rotação de culturas no pe
ríodo de inverno foi o que a 
Qáudio e o Romeu Romto 
de Jesus, dois innãos e mais 
o tio Catarino de Jesus, de
cidiram plantar oito hect(I• 
res de colza nesta safra pas- . . ~ 
sada, Como tudo era novida- Romeu e A1rton: mais uma opçao 

de e esse primeiro ano seria uma experiên- por- exemplo, a colza até que não apresen-
cia, os três innãos e mais o tio, que plan- ta um custo de produção tão elevado. 
tam em sociedade cerca de 160 hectares Oferece um bom retorno e o preço até 
de lavoura em Saltinho, lju1: começaram que anda bom. 
com uma área pequena, e a variedade 
CTC-7. O resultado foi bom e a colza pas
.wu no teste. 

O Gáudio, o Romeu e mais o tio 
Catarina já vinham se ressentindo a tem
po de mais uma opção de inverno, para 
que ao lado do trigo, da linhaça, da ervi
lhaca. da aveia. proporcionasse um siste· 
ma de rotação mais completo. E a colza 
foi a opção encontrada, por várias ra
zões como conta o Airton: 

- Por apresentar um sistema radicu
lar pivoteante, a colza ajuda na descom
pactação do solo. Plantar a colza no siste
ma de rotação de culturas é como utilizar 
um método não mecânico de procurar 
melhorar a estrutura do solo. A raiz é pro
funda e depois de colhida serve como ma
téria orgânica para o solo. 

Além de ajudar na recuperação do 
solo o Romeu lembra que ela tem uma 
outra vantagem que é a de ser uma cultu
ra de baixo custo, se comparado com e> 
trigo, por exemplo. Ta'71bém tem a vanta
gem de não apresentar problemas de 
doenças ou pragas. 

- Se fizer um paralelo com o trigo, 

No "plantio foi usado em tomo de 
sete quilos de semente por hectare. O que 
ocasionou mais tarde, excesso de popula· 
ção na lavouro e uma certa inibição na 
planta, que não chegou ramificar. füsa 
densidade alta de sementes por hectare 
foi ocasionada não só pela inexperiência 
da regulagem na semeadeira na hora do 
plantio, mas também po:- um certo receio 
de que a planta não desse certo e pudesse 
ser utilizada como adubação verde. Diz o 
Airton 

- Com uma população grande na 
lavoura, se a cultura não rendesse, a nossa 
intenção era fazer incorporação. E quanto 
mais massa verde, melhor para a te"ª· 

Apesar do excesso de plantas na la· 
voura, a cultura se comportou muito bem 
e os Jesus colheram em tomo de 850 qui
los de semente por hectare, "o que é con
siderado uma boa produtividade se com
parado com o resultado do trigo que foi 
inferior", explica o Romeu. que ainda 
que seja um tanto cedo, já anda reservan
do um espaço maior para a colza no pró-
ximo inverno. 

ADUBAÇÃO VERDE 
Na área de ação da Cotrijuí, Região 

Pioneira a colza chegou a ocupar 5.500 
hectares. De início, ela foi introduzida co
mo uma alternativa para a produção de 
grãos, mas aos poucos, foi tomando ou
tros rumos e nesta última safra , dos 2.840 
hectares plantados com a cultura, 2.057 
hectares foram incorporados ao solo e uti
lizados como adubação verde. "A nossa 
estimativa inicial de produção era de 
2.164 toneladas, mas já temos garantidos 
que a colheita não vai passar das 480 
toneladas" , diz o Carbonera. 

Uma das razões que tem levado os 
produtores da região a utilizar a colza co
mo adubação verde é o baixo custo de 
formação da lavoura, "se comparado com 
outras culturas". Mas o Carbonera levanta 
ainda a questão da redução dos rendimen
tos à nível de lavoura, em função das con
dições climáticas que não têm sido favorá
vel à cultura. Outro aspecto a ser conside
rado está ligado ao fato da colza possuir 
um sistema radicular pivoteante, trazendo 
benefícios para o solo. "O sistema radicu
lar da colza favorece a infiltração de 
maior quantidade de água no solo", expli
ca o agrônomo. 

Mas esse inverno não só não foi 
bom para o trigo, como também para a col
za . O rendjmento da cultura ficou 40 por 
cento abaixo do esperado. As variedades 
plantadas na região, a CTC-4 e a CTC 7, 
sofreram o ataque de doenças como A]. 

O azar 
de uma 
safra ruim 

Depois de ter colhido uma média de 
30 sacos por hectare na safra 83, o Mauro 
Roberto Contri, de Rincão Comprido, 
Augusto Pestana, achou que valia a pena 
arriscar e aumentou a sua área de colza de 
35 para 80 hectares. O resultado não po
dia ser pior e o Mauro, desta vez, se deu 
muito mal com a colza. A colheita ficou 
em torno de quatro sacos por hectare, 
"um resultado péssimo e até desistimula
dor", diz ele 

A co/za segundo o Mauro, que
além de agricultor também é agrônomo, 
foi plantada dentro das recomendações 
técnicas, com uma boa adubação e uma 
cobertura de Nitrogênio. Ela só não pro
duziu bem porque o clima não ajudou e 
atrapalhou a planta bem na época da gra· 
nação. 

- Quando o grão estava começando 
a encher, deu duas semanas de sol e de
pois veio uma chuva grande. Houve uma 
maturação forçada e quando passou a 
chuva, 35 por cento da lavoura já tinha 
debulhado. Colhi o restante, mas a semen
te estava toda chocha. 

O Mauro também acha que se preci
pitou um pouco e fez a lavoura meio no 
cedo, em meados do mês de maio, porque 
queria plantar a soja mais no cedo. Na S(l

fra de 83 ele plantou a colza mais para o 
fim de junho e a planta não sofreu tanto 
as conseqüências do inverno. 

Apesar de reconhecer que a colza é 
a cultura ideal para o sistema de rotação, 
em função até da rapidez na degradação 
da palha e das suas raízes, serem bastante 

ternária, a Xanthomonlls e a Fusariose. A 
estiagem ocorrida- no mês de agosto, li
mitou o crescimento da planta e como o 
aspecto da lavoura não estava muito boa, 
os produtores optatam por fazer a incor
poração. As lavouras que foram reserva
das para a produção de grãos, também so
freram as conseqüências de outra estia
gem. Houve uma maturação forçada sem 
que os grãos ainda estivessem plenamente 
fonnado". 

CRIAÇÃO DE VARIEDADES 
Considerando que a colza é uma 

cultura viável e que tem uma chance de 
melhorar a sua situação frente aos produ
tores, a Cot riju í, através do Centro de 
Treinamento continua desenvolvendo tra
balhos de melhoramentos da cultura, bus
cando a criação ou introdução de novas 
variedades mais adapta~as às condições 
climáticas da região. "Estamos buscando 
variedades que sejam mais resistentes às 
doenças e de bom potencial de produ
ção", diz o Carbonera. 

Nos materiais que estão sendo tra
balhados no CTC, a Gulliver, a Gulliver 
SL-17 e a Gulliver SI.r 16 provenientes da 
Suécia e mais CTC-614 SL~, apresenta
ram neste ano um rendimento superior ao 
as testemunhas, a CTC-4 e a CTC 7, que 
produziram em média, 300 quilos por 
hectare. A Gullíver produziu 691 quilos 
por hectare; a Gullíver SL 17, 660; a GuJ. 
líver SL 16, 600 quilos por hectare e a 
CTC-614 SLS, 716 quilos por hectare. 

Mauro: é preciso render 
profundas, o Mauro acha que hoje em dúz, 
também é preciso considerar o lado eco
nômico. 

- A colza é uma culmra que de-ve 
ser empregada no sistema de rotação de 
culturas, porque possibilita, através de 
suas raízes, a penetração de maior quan
tidade de água no solo, mas ela precisa 
render alguma coisa, senão não vale a pe
na plantar. Também é preciso considerar 
que é um inço. Na área plantada com col
za na safra de 83, já fiz capina e apliquei 
herbicida para ver se acabo com ela. Ago
ra neste ano mu:iei df' tática e fiz plantio 
direto. A semer:., fictJ par cima da terra 
e nasce logo. 

Mesmo qre ,. h1 •• ,: dado mal com 
a colza neste in ·••,no, ,- Mauro ainda não 
quer fazer uma i! ,.1Íii1ÇUí, da cultura como 
opção de invem, . Ai11 , 1, pretende plantar 
colza no próximr i11ve, t .J, mas numa área 
menor. "Não quero c· .. -rer um risco tão 
grande como me ac,:>n receu neste ano. Só 
depois de mais uns dJrS fl.~10~· de lida com 
a cultura, é que se pode falar nela como 
uma opção garantida para o inverno. Por 
enquanto, o produtor te.".'! qw- ficar nos 
testes e ir computando os ,·esuhados", diz 
o Mauro, que nesttt iruemo só colheu 
bem mesmo a linh::ç!t "O trig_o também 
foi louco de mal" 
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Feliz Natal! 
' -

Faz tanto tempo. Mas o tempo não conseguiu apagar a lembrança, onde continuamos 
comemorando na alegria e festas do Natal. 
As cores do Natal satisfazem os olhos dos homens. É o pinheirinho enfeitado. São as 
lâmpadas coloridas. Por mais pequena que seja a cidade, sua pracinha está.iluminada, 
as vitrines das lojas, como sempre, coloridas e oferecem ao público um espetáculo 
brilhante. 
O Natal explode em todos os cantos, em todos os lugares. Tudo anuncia Natal e Boas 
Festas: rádio, TV, música, vestes, comidas e bebidas. 
Mas o Natal não é somente festa, assim como Cristo nasceu e foi desprezado, 
perseguido pela maioria dos poderosos; hoje o homem é explorado, e muitas crianças 
padecem de sede, fome . .. 
A criança é o sim bolo do natal, nascendo como Cristo. 
Onde está o verdadeiro Natal? 
O verdadeiro Natal de Cristo é o Natal de amor, da pessoa que faz e vive o amor e a 
caridade. 
É o Natal do amor presente ou do presente do amor? Acho até melhor, do presente 
do amor. Assim fez Cristo, se doou de presente por amor a seu povo e ao PAI. 
Quem sabe, alguém que já recebeu este presente, pudesse passá-lo adiante! É possível! 
Cristo não é propriedade de ninguém, ele é de todos; vamos viver este amor! 
O verdadeiro Natal é do amor, do amar e do sentir-se amado. Natal é receber a 
mensagem de uma criança que diz: Eu sou o presente, fazei-nos instrumento de amor 
uns com os outros! 
Jesus não nasce mais em grutas, rodeado de animais; e sim nasce nos corações dos que 
amam. 
Só onde há amor e acolhida, é que há Natal feliz . 
J!cima de tudo, Feliz Natal, meu amigo! 
E tempo de sorrir, sonhar, sentir mais de perto o amor de Cristo brotar em nossos 
corações, presen t 1as pessoas que chamam por mais paz e amor! Feliz Natal! 

Os Seminaristas da Igreja São Geraldo- IJUI' 

Eleições no país 
do imaginári() 
A turm~ que faz o COTRISOL _quis que eu escrevesse sobre eleições. Ai, 
comecei a pensar. O que poderia eu escrever sobre este acontecimento tão 
importante para todos. Pensei! Pensei! Em que lugar estariam acontecendo 
eleições onde todos os eleitores e candidatos tivessem realmente direitos 
iguais. Em que lugar estariam acontecendo eleições onde eleitos e não eleitos 
fossem respeitados, onde a disputa fosse por idéias e não fosse o dinheiro e o 
poder que decidisse o ganhador. Resolvi então escrever sobre, 

AS ELEIÇÕES NO PAÍS 00 IJIA.GlNÁRIO 

Era um~ vez um pais (do faz de conta) onde existiam muitas crianças. Eu até 
desconfio que ne~te_país do imaginário todo~ os habitantes eram crianças. 
Pelo menos a maioria gostava de ser como crianças. Eram honestos, sinceros, 
gosta~am de doe?, de cantar, de brincar, de trabalhar, de conversar, de dançar, 
de correr ... A vida de todos neste país ia muito tranqüila. Porém, tinha um 
probl?ma. O pals não tinha nem rei, nem presidente, nem governador, nem 
pr~feito, n~r:1 ~eputados e nei:i veread?res. Talvez, nada ?isto fosse preciso, 
pois ?omo Ja dissemos, tudo la er~ muito tranqüilo. Acontece no entanto, que 
o pais estava crescendo e a orgamzação de um governo, que realmente fizesse 
o bem comum era muito importante. E os seus habitantes também pensavam. 
Como seria bom se tivéssemos alguém para administrar a construção de 
praças, escolas, creches, parques infantis, estradas, hospitais, alguém para 
organizar leis que servissem para todos nós. 
Foi então que reuniram-se todos os habitantes menores de dezoito anos para 
e~colher os seus governantes. Pocha ! Como fazer isto. Viram então que 
tmham que estabelecer as regras desta escolha. Depois de muitos debates 
decidiram realizar eleições e para isto elaboraram um regulamento. Seria 

1

uma 
eleição realmente democrática. Todos votariam. Os candidatos nas suas 
camp~has deveriam some~te expor suas ~déias, seus programas de ação para 
conquistar os votos dos eleitores. Não valia comprar os votos e nem fazer 
promessas demagógicas, tudo tinha que ser um jogo lin1po. Vencesse aquele 
que melhor apresentasse as melhores idéias. 
As eleições aconteceram normalmente, todos os habitantes exerceram com 
muita vibração e alegria o seu direito de votar. Foi uma verdadeira festa estas 
eleições no pais do imaginário. Os vencedores estão fazendo um grande 
esforço para tornar realidade todas as suas propostas. Todos os moradores 
apoiaqJ o novo governo, pois ele agora deveria atuar para o bem de todos e 
não somente daqueles que haviam votados nos candidatos vencedores. Até 
mes~o os candidatos perdedores estão contribuindo, para que os governantes 
realizam_ ~ mellior possível em beneficio da maioria. Através das observações 
e das criticas a tudo o que eles entendem que esteja errado na ação do 
governo do pais do imaginário, eles estão ajudando a encontrar o caminho 
certo. 
Assim'. todo~ os mor~dores c~ntinuam muito satisfeitos porém, agora sentem
se muito mais protegidos, pois eles tem um governo de sua confiança para 
fazer as obras e as leis que forem necessárias. 
No regulamento feito pelos moradores para as eleições foi também incluído 
que de tempo em_ tempo seria realizado uma nova eleição. Por isto, os ' 
governantes precisam ser honestos e competentes, pois caso contrário, quando 
houver uma nova votação eles poderão ser trocados. A felicidade continua 
existindo no pais do imaginário. ' 

Leonardo Azambuja 
Secretário Municipal de Educação e Cultura 

de ljuí e professor de Ciências Sociais da UNIJUf 
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Estrelas de Natal. 
Material: Papéis diversos, coloridos, dourados ou 
prateados; lápis, régua, compasso e tesoura. 
Execução: Há inúmeras maneiras de fazer belas 
estrelas para enfeitar a árvore de Natal. Eis alguns 
exemplos: 
- Estrala de 4 panas - Dobrar duas vezes em 
diagonal um papel quadrado, e cortar fora um 
triângulo, como nas figuras 4 e 5. Desdobrando-o, 
terão a estrela da figura 6. 
- Estrela de 8 prmtas - Dobrar ao meio três vezes 
um círculo de papel, como mostram as figuras 7 a 
1 O. Cortar fora dois triângulos, como na figura 1 O. 
Desdobrando o papel, terão a estrela da figura 11. 
- .Esm!u de papel s:anfanado - Dobrar em 
sanfona uma tira de papel comprido (fig. 12). 
Fazer cortes de formatos diversos ao longo das 
pregas; enfiar uma linha numa extremidade da 
sanfona, desdobrar e colar a primeira prega com a 
última. O resultado é a figura 13. 

Fig. 8 

Fig. 12 

F.ig. 5 

Fig. 4 

Fig . 9 

Fig. 6 

Fig. 11 
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O que representa o 
Natal para as criancas? 

' "Natal não é só a comemoração festiva onde ganhamcs presentes e abraços. 
Natal . . é as coisas boas que fizemos e aprendemos no ano. A comunidade oniie 
vivemos, a conscientização da realidade que vivemos, a igualdade e,n direitos e 
outra série de coisas que fizemos, -vivemos e dizemos. 
E no Natal que virá, nos propomos a conseguir .o que não conseguimos no ano 
passado". (Danton Pierret - 11 anos). 
"Natal é um ato de amor, de esperança,de fé. O nascimento de alguém 
importante. É a liberdade, a colaboração". (Janete Mello - 11 anos) 
"Natal é o nascimento de uma novl pessoa dentro da gente. É o comportamento 
de uma pessoa oamogante. Natal não é só comemorar naquele dia do ano e nem 
só dar presentes e receber. Natal é todo dia alegre que a gente ~ssa. É quando 
uma pessoa se encontra com Deus. É a alegria que a gente tem com os irmãos e 
pais". ( José Adelar Amaral - 14 anos). 
"Natal é nascimento de uma nova vida de uma nova pessoa na comunidade crist~ 
na escola, nas cidades,nos bairros e em todos os lugares". (Fátima Gislei de 
Freitas - 10 anos). 
"Natal para mim é a familia reunida, alegre e sem problemas de emprego . .. " 
(Wladimir Miola - 1 O anos). 
"Para mim Natal é: 
- vida nova para todos; 

- ter direitos iguais; 
- ter vez de falar, igual aos outros; 
- Saber respeitar quem o respeita; 
- estar de bem com todos; 
- fazer novas amizades; 
- participar de um mundo melhor". ( Jacira Barriquello Pinto - 1 O anos) 
"Natal representa para mim união da familia, anwersário de Jesus e outros 
motivos mais"{Ana Paula Canal - 10.anos) 
"Eu celebro e vou celebrar o Natal com alegria e sem brigas". (Dilamar Paulo da 
Silva - 11 anos) 
"Natal representa ter um ano melhor, vida nova para todos e ter direitos iguais" 
(ClaudiaStaats - 11 anos) 
"Natal para mim é cooperação, organização e apoio mútuo. É reunir-se com a 
comunidade e refletir sobre os erros do ano que se acaba e se propor a melhorar 
as relações com tudo e com todos. Só assim teremos um Natal feliz e um ano 
melhor" (Anderson Bittencourt - 11 anos) 
"Natal é quando as familias se unem para ter força de recomeçar uma vida nova" 
(Andréa Callai - 10 anos) 
"Natal é esperança de encontrar ou realizar alguma coisa". (Cintia Basso - 11 
anos) 
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Você s abia que. • • 
- plantas como o milho que deixam bastante folhas e talos na 
lavoura ajudam adubar a terra , possibili tando novas culturas? 
- existe outra planta parecida com o milho que se chama 
"sorgo"? Os grãos do sorgo são muito nutritivos e podem 
substituir o milho nas receitas? 
- a semente do milho pode ser guardada, depois de bem seca, 
misturada com a terra de formigueiro ou cinza peneirada, 
para evitar carunchos? (Estes não gostam de viver em lugares 
onde existem substâncias muito finas). 
- antigamente a plantação de milho era obrigatória em todas as 
propriedAdes rurais? 
- do talo do milho fabricam-se papel e cartolina? 
- o sabugo do milho serve para fazer chá e para queimar como 
lenha? 
- o óleo de milho é recomendado para pessoas com pressão 
alta? 
- a palha de milho pode ser aproveitada para fazer colchões, 
flores, sacolas, chapéus, bonecas, petecas, etc . . . ? 
- abati, avati, auati, corn, cucuruzo, cu~o, maiz, significam 
"milho", na linguagem indigena? 
- o milho é nativo das Américas, atualmente plantado em 
mais de l 00 paises? 
- o milho ocupa o l O lugar na produção brasileira com uma 
produção de 19 à 20 milhões de toneladas? 
- a área ocupada pela plantação de milho, no Brasil é de 12 
milhões de hectares? 
- o milho é cultivado em todos os estados do Brasil, porque 
ele se ada?ta a .qualquer tipo de clima? 
- é concorrente forte do trigo? 
- o milho é um importante alimento, não só para animais, mas 
também para as pessoas? 

Milho 
O milho é um produto muito útil ao homem e aos animais. 
O plantio do milho é feito de novembro à dezembro, em terra 
bem preparada e adubada. La~a-se as se-?1entes na terra _ 
através 'de plant.adeiras, máqwnas manuaJS ou até com a mao .. 
Alguns dias depois, quando a planta estiver com altura de~ 
ou menos 20 a 3.0 centímetro de altura, deve-se fazer a capina 
com a capinadeira hidráulica que é puxada com trator. 
Também podemos capinar com capinadeira de pá larga, 
pwcada por animais ou enxada. · 
Quando os pés de milho começam a largar os pendões deve-se 
eliminar o capim que estiver na vergas ou em volta do pé, para 
que as espigas possam sair com mais força e mais bonitas. 
A colheita do milho deve ser feita quando ele estiver bem 
maduro e sem umidade alguma. Colhe-se com o aux11io de 
colheitadeira mas com muito cuidado para que não se perca 
o produto. Também pode ser feita a mão. 
Depois de colhido, o milho deve ser gu~do em paió~~ _be1:1 
ventilados, para que não carunche ou cne ratos. Os pa101s sao 
muito úteis porque não precisamos colocar venenos contra 
os carunchos. 
O milho é um cereal muito usado para alimentar os animais 
e as pessoas. 
E esta é a história do milho que eu sei, desde o preparo até a 
colheita e-até os cuidados para com ele. 

Paulo Cézar Brandengurg -13 anos 
Santa Bárbara do Sul 

Agradecemos ao Paulo Cézar pala colaboração e o 
cumprimentamos pelo trabalho que vem realizando na lavoura, 
junto com seus pais. Continae nos escrevendo, sobre as coisas _ 
que falam sobre sua realidade. 

, 

E tempo 
de milho verde 
Você, certamente já comeu milho verde. Que gostosura, cozido na água ou assado. 
Você sabia que os agricultores que plantam milho, estão produzindo uma riqueza! 
Vamos falar sobre isso? O milho contém proteínas, vitaminas, ferro, fósforo e cálcio. 
Todos nós, adultos e crianças, devemos comer milho verde ou em forma de farinha 
maisena, canjica ou óleo. ' 
Existem muitas maneiras de aproveitar o milho. Experimente estas receitas gostosas 
e nutritivas em casa ou na escola, com os colegas e a professora. 
CanflCél com Leite 
Lavar e deixar de molho, na véspera, uma x(cara e meia de canjica, em cinco xícaras de 
água. Cozinhar a canjica na mesma água em que foi posta de molho. Preparar duas 
x(caras de leite. Quando a canjica estiver cozida, juntar o leite e açúcar a gosto. Dep'>is 
de pronto, ainda pode ser acrescentado: leite de côco, baunilha, canela . . . 
Broa de milho - (FUBA) 
1 ngredientes 
4 copos de fubá , 3 ovos, 1 copo de óleo ou banha, 2 colheres de leite (pode ser de soja) 
2 x(caras de açúcar, 2 colheres de fermento em pó. 
Modo de Fazer 
Bata bem os ovos, o leite, o óleo e o açúcar e a seguir misture o fubá. Por último 
coloque o fermento em pó dissolvido em um pouco de leite. Asse em forn o quente. 
Nessa receita de b,roa , você pode usar mel ou rapadura no lugar de açúcar. 
Bom apeti te! 

Lenda do milho 
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Longo período de seca tornou quase impossivel a vida na 
taba dos Guaicurus. A caça rareava cada vez mais. Aves e 
animais emigravam em bu~a de alimentos. Os rios estavam 
rasos e não continham peixes. As plantas, que ainda 
teimavam em viver, estavam desfolhadas e os galhos secos. 
Os índios sofriam os terrores da ~eca. Muitos, 
principalmente as crianças e os velhos, não resistindo à 
fome haviam morrido. A tribo estava reduzida a pouco 
mais de uma dezena de individuos esqueléticos, que 
imploravam clemência a Tupã e, num esforço sobre-humano 
dançavam pedindo chuva. 
Sempre que uma caça era abatida , fazia-se a partilha com 
igualdade, tocando, porém, maior ração ao Cacique que era 
velho precisava alimentar-se bem. 
Certa vez, quando estavam três dias sem comer, já 
desanimados, um índio matou um pequeno veado. Novas 
esperanças de vida surgiram naquele povoado de famintos, 
menos para o velho cacique que já se ,entia extremamente 
fraco e, diante da caça, disse a seus companheiros: 
- "Não me contem para a partilha. Assim tocará maior 
porção p,3ra a cada um. Eu já estou velho e sei que ZJ.!o 
viverei por muito tempo. economizem a nova caça. E 
possivel que Tupã mande a chuva.antes que a morte 
venha colher a todos". 
Os indío,; procuraram demover o chefe daquela intenção 
macabra, mas nada conseguiram. 
No dia seguinte, o cacique estava morto. Sacrificara-se 
para que os companheiros tivessem alimentação por mais 
tempo e pudessem aguardar a chegada das chuvas. 
Numa cova rasa, sem quase nenhum ritual, foi enterrado o 
chefe. Ainda não se tinha acabado a última ração dos lndios 
e a chuva desabou, trazendo seiva para as plantas e 
mitigando a sede do.ç animais. 
Depois de dois dias de chuva, apareceu o Sol. Os índios , 
foram à sepultura do cacique, dar graças. Boa ~urpresa 
lhes estava reservada: na terra fofa nasceu uma planta que 
cresceu, e deu uma espiga carregada de grão.ç. 
Consultado o Pagé, o feiticeiro da tribo, ele aconselhou que 
se plantassem, em pequeninas covas, todos aqueles grãos, 
pois, quando estivessem multiplicados, serveria de alimento 
para os índios. 
O cacique que se sacrificara em beneficio dos companheiros 
transformara-se naquela planta, cuja espiga seria ótimo 
alimento que jamais haveria de faltar a seus irmãos. 
E assim apareceu o milho e foi pelos índios cultivado, e por 
todos os brasileiros bem aproveitado em polentas, angus, 
curuas e canjiquinhas. 
Texto de Corina Maria Peixoto fiuiz 
Didática do Folclore 



O verão 
e a saúde 

Costuma ser muito grande o número de crianças atacadas pela 
diarréia,por isso as mães vêem essa doença como coisa natural, não 
se oreocuoando em tomar cuidado para e.vitar o oior .. 
Em função disso, o COTRISOL soli~itou a Agentes de Saúde para 
que escrevessem, especialmente para as crianças e suas mães sobre o 
assunto. 
O que é a Oianáa1 
A dia éi ,1 é .,_ doença que facilmente ataca as pessoas e dura 
entre 5 a 6 dias, ocorrendo principalmente no verão. 
A criança com diarréia faz cocô m_ais vezes do que de costume (três 
vezes no dia no mínimo). As fezes são moles ou líquidos e têm~ 
cheiro. E a causa de morte de 20 crianças em cada 100, com menos 
de um ano de idade. A criança que mama no seio da mãe tem 
menos chance de ter diarréia. 
Por que as crianças adoecem de dianéia? 
Aqui estão as causas: 
- a principal causa é a desnutrição; 
- a ingestão de alimentos mal cozidos, os quais dificultam a digestão; 
- a ingestão de alimentos estragados, como por exemplo maionese; 
- efeitos de certos remédios, como por exemplo antibióticos; 
- uso de laxantes (exemplo: crianças que mamam somente leite 
materno costumam mamar menos vezes, podendo ficar até 4 a 5 dias 
sem fazer cocô) 
o que é normal? 
- 1 ngestão de plantas venenosas; 
- intoxicação por veneno ( uso de veneno para matar mosquitos e 
pernilóngos dentro de casa); 
- ingestão de frutas verdes, murchas ou quentes e também ai imentos 
muito gordurosos; 
- tomar água que não esteja bem limpa ou colocá-la em vasilha suja, 
poço desprotegido, tomar água de rios e lagos; 
- ingestão de alimentos mal lavados (exemplo: alface). 
DESIDRATAÇÃO 
E a falta de água no corpo. Isso acontece quando o corpo perde mais 
líquido que recebe. A perda acontece através do cocô, suor, urina 
vômito, lágrimas, respiração, etc ... ) 
A desidratação é mais perigosa em crianças pequenas. Em 60 por 
cento dos casos de diarréia acontece o vômito, causando a perda de 
1 íquido do corpo. 
A criança com diarréia perde muita água, sal e forças, pois o 
organismo não aproveita como deveria os alimentos ingeridos. 
Os sinais de desid1ara;:ão são: 
- pouca ou nenhuma uriná, sendo de cor amarelo-escuro; 
- grande perda de peso em poucas horas; 
- Boca seca, sem saliva; 
- olhos secos e fundos sem lágrimas; 
-.afundamento da moleira; 
- perda de elasticidade da pele; 
- febre, podendo ocorrer convulsão. 
Cerca de 25 em cada 100 crianças apresentam fezes com "sangue ou 
muco" e muitas vezes pus. Esta diarréia é causada por infecção 
intestinal chamada Desinteria Geralmente vem acompanhada de 
febre alta, mal-estar, cólicas. Geralmente ocorre com crianças na fase 
de engatinhar, pela tendência de examinar objetos através da boca, 
ficando sujeitas à infecção. 

PREVENÇÃO DA DIARRÉIA E DESIDRATAÇÃO 
- Boa alimentação; 
- higiene dos alimentos e do corpo; 
- higiene inclui: construção de privada (patente) em boas condições .. 
que não permita a entrada de água e objetos; 
- cozinhar bem os ai imentos antes de comer; 
- cuidado com o lixo; quein,ar ou enterrar, pois evita o nascimento 
e desenvolvimento de insetos; 
- tomar água I impa, de preferência fervida ou em forma de chá 
de alguma erva medicinal; 
- proteger os alimentos contra a sujeira e moscas; 
- lavar bem as mãos depois de usar a privada, antes de amamentar 

a criança, antes de preparar a comida, depois da troca de fraldas 
das crianças; 
- não comer frutas verdes, quentes ou murchas; 
- não comer alimentos que possam estar estragados; 
- não tomar remédios sem orientação médica ou de Saúde· 
- não usar veneno para matar moscas e pernilongos dentro' de casa· 
- cuidar para que as crianças não entrem em contato com fezes ' 
(cocô), lixo, água suja, ervas tóxicas ou remédios· 
- amamentar toda a criança com leite materno até pelo menos aos 
6 meses; 
- não dar remédio para a criança sem necessidade; 
- não precisa dar remédio para a diarréia e sim hidratar (dar 
líquido) a pessoa; 
- não cortar a alimentação. Continuar alimentando a criança 
normalmente. 

TRATAMENTO 
- Para tratar a diarréia não é necessário usar remédios; 
- somente se usa remédio, em caso de infecção, receitado pelo 
médico; 
- o tratamento é basicamente hidratar a pessoa, ou seja, dar bastante 
líquido, (podendo usar chá, água fervida, suco de limão, sopa, mas o 
melhor é usar o "soro reidratante oral", que é distribu (do em todos 
os Postos de Saúde, Secretaria de Saúde do Município, INPS e 
Hospital; 
- a distribuição é gratuita. E usado quando a pessoa inicia a ter 
diarréia·. Usar 1 envelope em um litro de água fervida e fria ou a 
melhor água que se tiver. 
Deve ser tomado no mesmo dia. Caso não tomar tu"do, no outro dia 
deve ser feito outro. 
O soro não irá passar a diarréia e sim hidratar a pessoa, pois contém 
todas as substâncias necessárias para o organismo. 
Observações: O soro não deve ser fervido: colocá-lo depois que 
a água fervida esfriar. 
Fórmula do Soro 
- Cloreto de Sódio (sal de cozinha) - 3,5 gramas 
- Bicarbonato de Sódio (bicarbonato de cozinha) - 2,5 gramas 
- Cloreto de Potássio - 1,4 gramas 
- GI icose (açúcar especial) - 20 gramas 
- 1 1 itro de água 
O soro se encontra em farmácias. 
Outro soro (para se fazer em casa ) pode-se tomar à "Ontade 
- 1 1 itro de água fervida (deixar esfriar) 
- 3 gramas de sal 
- 40 gramas de açúcar 
• Em caso de rejeição em tomar puro, mistura-se em metade com 
suco ou água de arroz. 
Van1agen5doSoro 
- é barato 
- pode..se fazer o tratamento em casa 
- a recuperação da pessoa é rápida 

Casos em que·se deve JM'OCl.lrar o Médico 
1. Se -a pessoa estava doente antes do início da diarréia; 
2. Nos casos de diarréia com infecção ou seja, diarréia com sangue, 
muco, pus, febre alta, pulso rápido, convulsão, afundamento da 
moleira, perda da elasticidade da pele, boca seca (sem saliva), pouca 
ou nenhuma urina; 
3. Casos de vômito e diarréia que não param. 

Fioravante Ballim e Claudio Rocha - Agen es de aúde 
e alunos do Curso de Enfermagem da FIDE JE/UNIJUf 
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